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•P As assignaturas do «Diario °Melais, cujo prazo etrmina no
'dia 31 de dezembro do corrente anno, serão suspensas nessa
data, improrogavelmente.

Está".o comprehenclidas nesse numero as dos funccionarios
publicas que autorizaram o desconto mensal nos seus venci-
mentos.
n Para estas ultimas não serem suspensas, os chefes das re-
partições a que pertencerem os funccionarios de que se trata
deverão remetter uma relação completa dos mesmos contendo
o nome, emprego e residencia de cada um e dirigida ao Dire-
ctor Geral da Imprensa Nacional.
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Por decretos de 15 do corrente, foram concedidas as exoír

rações que pediram dos cargos do Ministres de E,tado:y...
(/:

-	 Da Justiça e Negociei Interiores, o Dr. Felix Gaspar 	 • er,
Barros e Almeida;

Da Marinha, o vice-almirante Julio Cesar de Noronha. ;
Da Guerra, o marechal Francisco de Paula Argollo

Da Fazenda, o Dr. José Leopoldo do Bulhões Jardim;

Da Industria, Viação e Obras Publicas, o Dr: Lauro Seve
Piano Midler ;

' Das Relações Exteriores, o Dr. José Maria da Silva Para-
nhos do Ria Branco.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 1.561 — DE 14 DE NOVEMBRO_ DE 1906
• ;	 ,	 .

Declara que os patrões, machinistss, foguistas e remado-

	

-	 res das lanchas e demais embarcações da Intendencia
Geral da Guerra continuarão a gosar das vantagens do
art. 235 do regulamento dos arsenaes de guerra	 --;-^

O Pre3idente da Republica dos Estados Unidos do Prazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu son-.
colono a seguinte resolução:

Artigo unico, Os patrões, machinistas, fdguistas e rema.
dores das lanchas o demais embarcações da Inteadencia Geral
da Guerra continuarão a gosar da .; vant tgens do art. 235 d.o.
regulamento dos arsenaes de guerra, como quando estavam
sob a administração dos mesmos arsenaes.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1906, 18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES:

Francisco de Paula Argollo.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 6.223—DE 12 DE Nowniuno DE 1903

Concede á Companhia de Seguros Terrestres e Mentimos
autorização para funecionar e approva, com alterações, os'
respectivos estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia de Seguros Terrestres
e Maritirnos «Iris» com sida nL et t.do do RecLe, Estado de
Pernambuco, devidamente representada: .	 ,

••

_
Resolve conceder á, mesma companhia autorização para

funceionar, mediante as clausulas do :(coreto n. 5.072, de 12 .
de dezembro de 1903, e ápprovax os seus estatutos, que a esta.
tcompanhani, Com as seguintes alterações:
t

10•1
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a) Arts. 16 e 17. Substituam-se pelo seguinte.:
Art. • Os .aCcionistac teem direito a votar e serem vokdo'S

em todos os actos ()deliberações da companhia. Cada acção
- direito a um voto, não podendo, porém,.um só accionista, ,_;eja

qual for o numero de suas acções, dispôr de mais do vint3
" votos.	 •

Paragrapho unico. Si o accionista for firma social ou
qu'alquer outra pessoa collectiva, só um dos seus representantes

, poderá votar ou ser votado.
• b) Art. 2), § 2°. Substituam-se os periodos finaes, desde as

• palavras-Os que não realizarem, etc.-polo soguinte: No caso
recusa ou mára„ observar-se-hão as disposiOes dos arts. :33 e
24, do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891.

c) Supprimam-se os artigos 23 e 24.
d) Art. 36. Accrescente-se depois dm palavras-conselho

fiscal: e supplentes em igual numero.
e) Art. 52, § 10. Substitua-se o ‘recho-na secretaria da

-, Junta Commercial-pelo seguinte: na séde da companhia, nos
termos do art. 147 do citado decreto n. 434,do 4d julho de 1891.

f) Art. 61. Substitua-se pelo seguinte
• Art..0s directores perceberão annualmente os honorarios:

do seis contos de réis (6:000$) . c) gerente e caixa, o de tres con-
tos de reis (3:000$) cada um dos outros. A assembléa geral or-
dinaria que -a.pprovar as contas annuaes poderá conceder á ad-
ministração, conforme deliberar, alérn dos honorarios acima
fixados, , uma porcentagem que não.exedera do 1510 sobre os lu-
cros liquidos verificados no exercicio.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1906, 18 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Le. opoldó de Bulhões.

Estatutos da Companhia de Seguros Terrestres e maritimos
« IRIS

CAPITULO I

DA COMPANHIA, ,DURAQX0 E FINS.
-

Art. 1. 0 A companhia «kis» incorpara-se para constituir
um nucleo de interessados nos' ramos de seguros contra riscos
terrestres e maritimos e fica estabelecida, sob a fôrma de so-
ciedade anonyma, com sede o fôr() • juridico na cidade do Re-
cife, • capital do Estado de Pernambuco.

Paragrapho unico. A companhia tem por emblema um es-
cudo: em campo azul uma facha irisada (ouro, gôles, sinopla o
prata) em semicirculo representando o meteoro em fôrma de
arco; coreia, mural; timbro uma ancora e uma jarra, postas em
santor; supportes a Dousa.Iris e o Deus dó Commercio; divisa
«texto, entre aspas: «Et Erit Signum Fcederis».
• • Art. 2.° O tempo de duração da companhia é de vinte

annos, a contar da data da Carta patente, podendo ser proro crado.	 s)
por deliberação da maioria dos accionistas.

O anno administrativo é o civil, contado de 1 de janeiro a
31 de dezembro, excepto o primeiro que começará da data do
inicio das operações até 31 do dezembro de 1907.

Art. 3.0 Nos termos das respectivas apolices e dentro dos
limites maxinios determinados pelo regulamento do Governo,
restringindos ainda a juizo da direcção . pelos que a boa pratica
e razoavel prudencia indicarem-sãO fins da Companhia:

§ 1.0 Tomar riscos terrestres.
I• •

§ 2.° Tomar riscos maritimos.
•Art. 4.° Os limites de que trata o ultimo artigo são assim

referidos para o fim de, tomando a companhia, si lhe con-
vier, a responsabilidade de riscos a elles excedentes, resegurar

que accrescer em outras companhias de reconhecido credito,
de modo . a sua responsabilidade effectiva não exceder de taes

- Art. 5, 0 Mesmo nos limites referidos a companhia poderá,
quando julgar conveniente, resegurar em outras companhias
todo 'ou parte do risco que tomar por contracto de seguro que
celebrar.	 •

CAPITULO II

-DO CAPITAL, RESERVA ESTATUÁRIA, INTEGRAÇXO, DIVIDENDOS
E FUNDOS

Art. 6.° O capital da companhia é de 600:000$, dividido em
acç'ões de 1:000$ cada uma, podendo ser elevado por autori-
zação da as-sembléa geral

Art. 7.0 O fundo effectivo é de 40 % do valor represen-
tativo das acções e fôrma em inicio a garantia dos segurados,
devendo estar sempre completo, seja pelos lucros, seja pelos
fundos subsidiarios que se formarem, ou em ultimo caso

pelos accionistas dentro do prazo improrogavel de 15 dias
e mediante chamada pela direcção nos jornaes de maior
circulação.
• • Art. 8. 0 Será creado um - fundo intitulado . «Reserva esta-

alaria» que servirá exclusivamente para reconstituir e zan-

parar -o «Fundo effectivo»,
Paragrapho unico: A «Reserva ostatuaria» • será formada,

pelas retiradas dos lucros liquidos • em proporção nunca
• .	 •ferior a 20 % destes.

Art. 9.° Deduzidas as importancias para á «Reserva és-
tatuaria», para os dividendos semestraes dos accionistas e para
as reservas technicas que se crearem ás sobras dos lucros
liquidos formarão uni fundo intitulado «Integração» que servirás
além do garantia subsidiaria ás operaçõec socia.es, para. em
favor dos accionistas, amortizar as responsabilidades destes, e
assim integrar o capital da companhia. •

. O titulo «Inte.g,r,ação» para todos os effeitos de direito será
Considerado capital.

Paragrapho unico. Integrado o capital da companhia, -as
sobras liquidas serão divididas pelos accionistas.

Art. 10. Os dividendos serão pagos um no mez do julho- e
outro quinze dias depois da reunião da assembléa geral' oi-O•

*
Art. 11. Os dividendos não serão -superiores a -10 . 0/. do

•valor cio fundo effectivo (capital realizado pelos accionistas) em-
quanto a «Reserva estatuaria» não attingir a cem contos de reis,'
nem superiores a 12 emquanto tal reserva não chegar a dm-
sento contos de reis. Ontrosim, emquanto o capital da compa=
nhia não for totalmente integrado, os dividendos não 'serão •

• superiores a 15 10.	 • t
Art. 12. Não haverá dividendo si acaso o fundo effectivo

„se achar desfalcado por prejuizo e até que os lucros o reconsti-
tuam integralmente.

• Art. 13. O situlo «Integração» formado pelas sobras de
que trata o art. 9° suppre . quando evontualmonte se torne
preciso ás mais imperiosas necessidades da companhia ; es-
gotado o fundo de «Integração segue-se o da « Reserva
estatuaria», depois deste o «Fundo effectivo» que de accôrdo
com o art. 70 é mantido peIos accionistas. •

Art. 14. Os fundos diseoniveis da companhia serão • em-
pregados, a juizo da diracção, em titulos da divida publica
geral, estadual ou municipal, • primeiras hypotheCas, a 'curto
prazo, ou em bens de raiz, sendo depositados. _em' bancos db

• reconhecida solidez, em conta corrente, civaesquer saldos' • em
dinheiro para o movimento geral da companhia.

Art. 15. A «Reserva Estatuaria», de acefirdo com o re-
gulamento do Governo, será empregada em valores nacionaes

• taes como a,policesrederaes da divida publica, titulos ga,rantidõS
• pela União, immoveis situados no territorio nacional, hype

thecas a curto prazo e acções d3 estradas de ferro.-

CAPITULO III -

DOS ACCIONISTAS E DAS ACOES

• Art. 16. Para-ser accionista da companhia é preciso ser
habilitado para contractar, gosar de credito publico, ser abo-
nado e de preferencia fazer parte das classes de negociantes
em actividade e proprietarios de predlos urbanos. Nenhumi

• accionista pôde ter menos de cinco acções nem mais de vinte,!
devendo contar-se as que possuir individualmente' o ks que'
porventura tiver a firma social do que 'faça parto. Si a firma,'
social não possuir acebes, então, isoladamente; • cada
dos socios que a constituem pôde possuir até o limite maxim '
Mui estipulado.	 --,1

Art. 17. Os accionistas temi direito a votar .e a ser yqt
tados em todos os actos da companhia. Cada acção	 . direito a
um voto.	 •

Paragrapho mico. Si o accionista for firma 'social, SÓ 'um dos
seus representantes paderá votar.Si for eleita uma firrna social
para qualquer cargo da companhia,. cabe á direcção ou aó •
conselho fiscal, ou á mesa da assembléa. geral, -respectivas .
mento, escolher, entre 03 membros que constituem a firmai'
aquelle que tem de desempenhar o logar. Neste caso,.quandia,
durante o periodo se dê vaga occasionada pela' firma .social•

eleita, na pessoa do escolhido para represental-a, a "direc ção
conselho fiscal ou mesa de assembléa geral, respectivamente,
é livre do preencher a vaga com outro accionista. • 	 ,

Art. 18. Os accionistas podem ser repres:ntados por , prds-
curadores, com poderes especiaes, guardada a disposição da u1.4s,
tima parto do § 3° do art. 20; comtanto que taes poderes não.
sejam conferidos a-administradores (membros da direcção) oh
fiscaes da companhia.

Para,grapho unico. Os accionistas ausentes não podem ser
eleitos.

Art. 19. Os accionistas só respondem pelo valor das acçties
que possuem, as quaes podem ser transferidas de conformidadó

•
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' .. costralegislação em vigor e guardadas as disposições dos ar.
tigos 16 o 23 dos prenotes estatutos.

4. 20. Os accionistas devem
§1.° Recolher e deixar recolhidos na caixa, da companhia

os 41°/ do valor nominal .das suas acções.
a, 2.° Entrar, no urazo de .15 dias, com as quotas que lhes

forem pedidas pela direcção para o cumprimento do dispositivo
do art. 7. 0 Os que não realizarem esta entrada serão excluídos

• da companhia, perdendo em beneficio desta as entradas que
! houverem feito e os interesses que lhes possam pertencer
; ficando ainda responsaveis pelos prejuizos que se derem sobre
I riscos tomados até o dia de sua OXO;OSãO. As acções que cearem

ens commisso serão consideradas nullas de pleno direito e sub-
stuidas por Outras de igual numeração emittidas pela direcção.

.§ 3. 0 Nomear um procurador idoneo que será consi lerado
fiador e sujeito a todas as obrigações do accionista quando re-
sida fóra deste Estado ou se ausente por mais de um anoo.
. § 4.° Dar preferencia, á companhia, sempre que possível,

. na realização de seus negocias de seguros. •
§ 5° Fazer proaaganla da companhia junto ao commercio

em geral e proprietarios urbanos.
. Art. 21. • Cessará o interesse de qualquer accionistas nos

• casos seguintes :
a 1. 0 Por morte natural..
a 2. 0 Por l'alleneia declarada ou não.
§ 3. 0 Por falta de cumprimento do que dispõem estes

estatutos.	 .
Art. 22. Todo o accionista poderá examinar os livros da

- companhia na presença dos directores, que lhes darão Os escla-
recimentos pedidos ; não lhe será per mittido -tirar extractos.

Art. 23. A transferencia das acções, sempre que o ceSsio-
• navio esteja nas eircumstancias do art. 16, opera-se por termo

lavrado no livro de registro, a,ssignado pelo cedente o cessio-
na,rio ou por seus legitimos procuradores, • com poderes bas-
tantes e pelo pie lidaste da assembléa geral, concilio fiscal o

• direcção. Nos casos do art. 21 declarar-se-ha no termo qual a
causa da ransforencia e qual o nome do accionista a quem
pertenciam .as acções.

Art. 24. As acções Ocs accionistas comprehendidos no
art. 21 serão vendidas, para o .que fará a • direcção annuncios
pelo espaço da oito dias nos jornaes, convidando os pretenden

. apresentarem . suas propostas em carta fechada, por inter-
anedio de corretores genes, as quaes, findo o dito prazo, serão

, abertas em presença do presidente da assembléa geral,- do CM-
solho fiscal o da direcção, sendo entregues as acções a quem

' maior preço offerec:r e tenha a idoneidade do art. 16. O pro-
dueto dessas acções, depois de deduzidas todas as despezas,
será entregue a quem de direito pertencer. 	 •

. Art. 25. As acções serão assignadas pela direcção e deven1
ter, além dos raquisitca, legae s, o solto fia companhia.

CAPITULO IV

DA ASSEMBIAA. cERAL

Art. 23. A assembléa geral constituida, regular e leRal-
Mente representa a totalidade dos accionistas da companhia o

'suas decisões, tomadas de accôrdo Com os dispositivos destos
. estatutos, obrigam aos accionistas ausentes e dissidentes.

Art. 27. As assembléas -gemes são ordinarias.ou extraor-
dinarias ; cilas só poderão deliberar sobre o assumpto para,
que forem convocadas pela direcção o por annanclos nos jor-
naes, ao menos em tres dias consecutivos, com autecedencia de
15 dias o'designação de hora, dia e legar da reunião. •

Art. 28: Si na primeira reunião não comparecerem accio-
nistas que representem no minimo uma quarta parte do capital
social, será co tvoca,la nova reunião para oito dias deaois, com a
-declaração expressa de que a assembléa geral funecionará com
os accionistas que comparecerem.

Art. 29. Para alteração ou reforma destes estatutos, para
•angmento do capital social da companhia, para prorossação do
prazo do duração da companhia e para dissolução desta, a as-
sambléa geral só poderá se constituir validamento com a pre-
sença do accionistas que representem dotas terços do capital.

Parag,rapho unico. Si não comparecer o num.ero de accio-
nistas no valor exigido por este artigo, na primeira reunião
nem na segunda, convocar-se-ha terceira para cinco dias depois
cem a dee-ar:10.o de que a assembléa, geral deliberará seja

- qual for a s, unraa do capital que se fizer representar. Nesta ul-
•timo caso, além dos anntmcios pelos jornaes, far-se-ha a convo-
cação por meio do cartas.

-Art. 30. A asse:nbléa geral, uma vez constituicla„ continda
•até solução da mataria para que foi convocada ; ma, si para
deliberar carecer do esclarecimentos que demandem tempo po-

-dera ser adiada a sessão, que se considerará suspensa até que se
;concluam as investigaçõe-s e diligencias necessarias. A' conti-
nuação paccederão avisos pela imprensa diaria,.

. Art. 31. As delberações das assemblaas.geraes serão to-
madas por maioria de .vetos, guardadas as disposições dosa,
arts. 17 e 33 (a 1 0 1 dos presentes Estatutos. No caso de empate

• na N-otnão das delibara,ções, o presidente da assembléa geral
• tem voto de qualidade. •	 .

Art. 33. As as temblOas gotraes podem destituir por Dica-
• pacidade e negligencia provadas na cumprimento c.le seus • de-

veres, infracção da lei ou destes estatutos, a qualquer funecio-
nario eleito e mandar responsabilizal-o quando a lei o per-
mittir.

Art. 33. As assemblaa,s geraes podem tomar qualquer
medida não prevista nestes estatutos e não contraria • as dispo-
sições nelles contidas a bem da marcha regular e dos interes-
ses dac ompanhia;

Art. 34. A assembléa geral ()Minaria, a reunir-se uma vez
cada anno durante o mez de março, tem por - fim tomar sonhe.
cimento do parecer do coas ilha fiscal, discutir e deliberar sobre
o inventario, balanço e contas da direcção e proceder ás elea
ções de a,ccardo com os presentes estatutos.

Art. 35. Si a convocação da asSembléa geral ordinaria
for retardada por mais de does mezes. e si depois desse prazo
não tiver sido convocada pelo conselho fiscal. é pernaittido
a qualquer accionista requerer autorização ao juiz dó commer-
ei o para fazei-a, dec'arando então nos annuncios qual o juiz que
autorizou e a data do despacho.	 •

Art. 33. A assembléa geral ordina,ria • elegerá • annual-
mente por escrutínio secreto o maioria relativa de votos os
tres membros do conselho fiscal ; e biennalmente, o presidonte,
o vies-presidente, 1 0 e 20 secretaries da Mesa e os tres membros
da direcção.

§ 1.0 Para as eleições proceder-se-ha á chamada pela lisda.
de presença dos accionistas.

a, 2.° As cedulas serão troa. Annualmente uma para o
conselho-fiscal ; e biennalmente duas, sendo, uma para a mesa
da assembléa geral e outra para a direcção.

§ 3.° As cedidas recebidas pela mesa deverão declarar
exteriormente o numero de votos correspondentes ás acções
possuidas polo accionista.

a 4. 0 Depois de verificada pela Mesa a exactidão do numero
dc votos, será a cedula depositada na urna res activa.

a 5. 0 No caso de empate na eleição decidirá a sorte.
Art. 37. Os cargos da Me sa da assembléa geral. do coe•

colho-fiscal e da direcção serão sempre preencAdos
accionistas differentes, prohibindo-se em absoluto as .accumst
.1a,ções.•

: Art. 38. kãop odem servir coniunctamente como directa-
res e fiscaes os ascendentes -  descendentes, irmão, sogro . e .
genro, cunhado e sacias' da msma firma.

•Art. 30. Não votam os directores' para • approvarens seus
balanços, contas e inventados, nem , os fiscaes .03 seus pare-
ceres.

Art. 40. A approvação do balança e centas • impo :da, a rati-
ficação dos actos e operações a que se refere. Tal deliberação
poderá, porém, ser annallada nos casos de erro, dolo, fraude
ou simulação.

Paraarapho unico. A . approvação, pela . assemblaa geral, de.
actos e operações que importem violação da lei ou dos estatutos
não derime as acções que por direito competem; contra os infra-
ctores, aos accionadas que por si en seus procuradores não-

. houverem concorrido com seus votos para tal approvação.
Art. 41. AS assemblOas gera-es extra.ordinarias toem poi

fim discutir e deliberar sobre os assumptos para que forem
convocadas e reunir-se-hão tantas vezes quantas tarem noces,

• sarjas.
Para,grapha unia°. A convocação da assembléa, geral ex.

traerdinaria será feita:
I. Pela direcção da companhia quando o entender conve-

silente.	 -
It. Pelo conselho fiscal quando (morram motivos graves e

urgentes.
III. Pela direcção e pelo conselho fiscal quando o requererem

accionistas que representem, pelo menos, o quinto do cap.tal
social.

IN'. Pelos proprios accionistas representando o quinto do ca-
pital social no caso de recusa da dir teça° e do con olho fiscal.

Art. 42. Ao presidente da assembléa geral comiete:
§ 1. 0 Abrir e encerrar as sessões, dirigir os trabalhos, con-

ceder a palavra e manter a ordem nas discussões, não consen-
tindo aos accionistas o uso da palavra por mais de duas vezes
sobre o mesmo assumato, ainda que seja para explicações, salvo
aos membros da direcção e con4elho fiscal, que 'poderão usar
da palavra todas as • vezes • precisas rara esclarecer a meteria
dos debates ou responder a interpellações.

a 2, 0 Abrir, encerrar o rubricar o livro das actas tanto da
assembléa geral como da direcção.

a 3. 0 Assignar cern o secretario as actas dá.iassemblèa.	 •geral.
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§ 4. 0 Providenciar para que seja assignada por todos
.,;os accionistas presentes a acta da, sessão em que se deli-
' ibero a alteração ou reforma dos presentes estatutos, a prbro-

-eação do prazo social ou a dissolução e liquidação da companhia.
Art. 43. Ao vice-presidente compete
Paragrapho unico. Substituir ao presidente em todos seus

. impedimentos.
Art. 44. Ao 1. 0 secretario compete:

• § 1. 0 Substituir o vice-presidente em todos seus impedi-
Mentos.

§ 2.° Lêr o expediente, fazer as chamadas e apurar os vo-
tos nas eleições, no que será, auxiliado por deus escrutadores
norteados pelo presidente.

Art. 45. Ao 2.° secretario compete:
• Paragrapho unico. Tomar os apontamentos necessarios,
redigir e lêr as actas, auxiliar o 1.° secretario e substituil-o.
nos sons impedimentos.

Art. 46. Si a mesa da assembléa geral não puder 'Amacio-
fiar por falta ou impedimento de um ou mais do seus membros
'serão succeesivamente chamados os accionislas- que na eleição
tiverem obtido maior numero de votos para Os respectivos car-
gos, até que possa funccionar regularmente. Esgotado este, re-
curso, proceder-se-ha -á acelamação dos mais edos33 na reunião.

Art. 47. A's a,ssembléas geraes compete ainda:
§ 1. 0 Approvar ou modificar o regulamento • interno da

companhia, que deve ser confeccionado pela direcção.
§ 2.° Tomar as providencias necessarias si o conselho fiscal

não apresentar o seu parecer em devido tempo. •
§ 3. c Adiar a sessão de assembléa geral.
g 4; Alterar ou reformar estes estatutos, deliberar sobre o

augmento 10 eadtal, a promação do prazo social, a dissolu-
ção (:( cempanifia e sua liquidação.

CAPITULO V

DA DIRECÇÃO DA COMPANHIA

Art. 48. A companhia será, administrada por uma direcção
de tres accionistas eleitos biennalmente pela assembléa geral
ordinaria, nos termos do art. 36. Servir-lhe-lia de pro-
curação. a acta de sua eleição registrada na • Junta Com-

•mercial.
• Parageapbo unico. Os directores escolherão entre si um

•que deve ser gerente effectivo e caixa e que representará, a
. direcção em tolas as transacçrjes.

Art. 49. Eet caso de recusa; impedimento ou ausencia por
. mais de 60 dias, ou falta de comparecimento sendo chamados,
serão os directores substituido3 pelo accionista que a propria
direcção chamar para tal fim.

Art. 50. Os dtrectoves eleitos em um biennio podem ser
eeeleitos no biennio seguinte ; em todo ctso um dos tres tem de
ser reeleito.

Art. 51. Paraser director é preciso ser accionista. Cada
directox antes de entrar em exerciáo é obrigado a garantir a
responsabiiidade de mia gestão com o penhor ou caução de
vinte acções da prapria companhia, nos , termos e para 'os
efeitos das leis em vigor no paiz.

• Art. 52. Compete á direcção, além do que lhe é iecumbido
pelos artigos precedentes:

§ 1. 0 Fazer executar o Regulamento Interno e tornar ef-
fectivas as condições com que forem efectuados OS seguros.

-§ 2.° Nomear agentes nos diferentes portos e cidades do
Interior onde a companhia tenha ou queira ter interesses de
seguros ou para onde se dirijam os objectes segurados, enviando-
lhes procuração com instruções e ordens tendentes ao bem e
progresso da companhia.

c'§ 3.° Nomear e demi ttir os empregados, marcando-lhes
os vencimentos e exigindo delles as fianças que o director-

-gerente julgar convenientes.
§ 4.° Apresentar á assernbléa geral dos accionistas até o

mez de março de cada armo um relaterio circumstanciado das
operações do armo findo, acompanhado do respectivo balanço,
cujas poças, bem como o parecer do conselho fiscal,' serão im-
pressas o distribuidas pelos accionistas.

§ 5.° Ouvir o conselho-fiscal sempre que entenda.
§ 6.° Marcar o valor dos dividendos semestra.es.
§ 7, 0 Convocar as assembléas geraes ordinarias e extraor-

, dinaxias de accarda' com os • dispositivos dos presentes es-
tatutos. -

§ 8.° Promover a prosperidade da companhia, executar e
Jefazer executar os presentes estatutos.
• § 9.° Exercer livre e geral direcção, para o que lhe São
.-eoneedidos poderes plenos e sem reservas, comprehendidos até
0,9 de procurador em causa propria. 	 ...a-e"

§ 10. Depositar na Secretaria da Junta Commercial •antes
da reunião da aseembléa ,geral ordinaria. :

1. Cópia' do inventario da companhia, contendo-a descri-
' 'Não dos valores e bens moveis e immoveis soemos, bem' corno

uma syeopse das dividas activas e passivas, .por classes e
segunde a natureza dos Titules.

11. Cópia da relação nominal dos accionistas da companhia
e numero de suas acções com a declaração das entradas rea-
li xadas.

§ 11. Publicar, -Lambem antes da assembléa geral ordinaria,
nosjoraaes de maior circulação, as transferencias de acções
realizadas no anno-as transferencias só podem ter Jogar de-
pois da reunião da assembiée, geral ordinaria de cada alma

• até 31 de. dezembro de cada exercicio-bem como o. balanço em
resumo da situação da companhia e o parecer ciu cansellio

• fiscal.
§ 12. Publicar nos jornaes a acta da assembléa geral ordi-

, nada dentro dos 15 dias que se seguirem á reuno..:
Art. 53. Não pôde a direcção contrahir obrigações que

onerem a companhia além daquellas para que re.se: , acha auto-
•rizada nestes estatutos. 	

,

Art. 54. -Comquanto não contraiam os directores obrigação
pessoal ou solidaria pelos contractos ou operaçaãeseque reali-
dizem, comtudo são- respoestVeis pelo excesso do ,mandato,
violação da lei e dos estatutos e pela negligencia, culpa ou dolo
com que se houverem no exercido de seu mandato. . 	 •

Art. 55. Serão pessoalmente responsavels • os directores
§ te, Por perdas e dameos, si tomarerh ' Parte ene delibe-

ração acerca de qualquer operação social em que tiverem
interesses oppostos aos da companhia.

§ 2.° Pela restituição á caixa da companhia na somma de
dividendos que na falta de inventario, ou não obstante inven-
tario, ou por meio de inventario fraudulento, repartirem in-
devidamente.	 •

Art. 56. A direcção reunir-se-ha, pelo menos, uma vez por
semana.

Paragrapho unico. Todas as resoluções da direcção serão
reduzidas a actas em um livro, para isso destinado, assignadas
pelos ires directores. Esse livro é rublicado pelo presidente da.
assembléa, geral..

Art. 57. As operações da companhia' iserão
classificadas e escripturadas com a maior clareza 'e ordem
de modo a facilitar qualquer exame e imrnediate conheci?.
mento de seu estado.

Art. 58. A direcção fica autorizada a pagar as perdas que
. se realizem em objectes segurados sempre que julgar a in-
demnização de direito, assim como a recusar o pagamento,
no caso contrario, procurando comtudo evitar o maip possivel
pleitos juliciaes, empregando os meios que a prudencia acon-
selhar para que todas as duvidas sejam decididas por meio de
arbitragem.

Paragrapho unico. Si para attender ao pagamento 'de perdas
que se realizem for necessario dispor • de titules de renda que
a companhia possua ou de iMPROVOiS que venha • a, possuir,
poderá a direcção vender os que para tal fim forem precisos.

Art. 59. Nas apelices e mais documentos que a direcção
tiver de firmar 03 directores usarão antes de seus nomes
dividuaes a formula- Pela Companhia [ris 	 appondo junto
o sello da companhia. Tae s (documentos devem sere assignados
Tela maioria da direcção.

Art. 60. Ao director gerente e caixa incumbe a super-
intendencia diaria dos negocies da companhia com poderes
para, CM119 melhor enten.ler,obrar. em nome da direcção, sem:e
pre em bem dos interesses sociaes, dentro dos limites marcados
nestes estatutos o das resoluções da direcção, transcriptas nas
respectivas actas de suas sessões.	 .

Art. 61. Os directores perceberão :
O gerente efectivo e caixa 3:000$. (tres contos • de réis)

animal menti e mais uma gratificação annual de 5 *á da receita
bruta de premies de seguros, e os demais direeteees 2 1/2 %
cada um.

CAPITULO VI

DO CONSELHO FISCAL

Art. 62. O conselho fiscal compor-se-ha * de ires aedo-
nistos eleitss pela assembléa geral ordinaria de cada armo.
Podem ser reeleitos.

Art. 63. Compete ao conselho fiscal:
• § 1.° Inspeccionar 03 actos da direcção.

§.2.° Dar seu parecer quando haja consulta da direcção.
§ 3. 0 Apresentar á assernbléa geral o parecer sobre ne-

gocies e operações do armo administrativo, denuaciar os erros,
faltas e fraudes • que descobrir, expor a, situação da .copipa.*,1

.‘
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e sugaerir as medidas e alvitres cuja., adopção julgue con-
veniente.

§ 4. 0 Examinar os liN-ras, verificar o estado da caixa o a
existencia dos valores, e exigir dos directores quaesquer in-
fOrmaarms durante o trimestre que preceder á reunião da,
assernbléa geral ordinaria.

§ 5.° Convocar a assembléa geral extraordinaria sempre
que occorram motivos graves e urgentes ou quando o reque-
rerem accionistas que representem, pelo menos, o quinto do
capital social.

§ 6.0 Convocar a assembléa geral ordinaria si forem
decorridos doas =CS CIO fim do março sem que a direcção a
tenha convocado. •

Art. 64. No caso de recua, impadimento ou ausencia
dos membros do conselho fiscal, serão chamados os immediatos
ém votos na ordem da ultima votação; na falta destes serão
chamados entre os accionistas pelo memaro ou membros que
existirem no m •smo conselho fiscal. Si a ',acusa, impedimento
Ou ausenda for de todos 03 membros que o constituem, não
havendo supplentes na ordem da votação, convoca-se assemblea
geral para a eleição.

Art. 65.• Os effeitos da responsabilidade dos mer broa, do
conselho fiscal para com a companhia são determinados pelas
regras do mandato.

Paragrapao unico. Os membros do conselho fiscal que não
denunciarem • a indevida distribuição de dividendos e (gales-

a quer outras fraudes e irregularidades praticadas durante seu
mandato, constando dias dos livros, documentos e papeis sujei-
tos a seu exame, serão havidos corno cumplices dos autores de
taco delidos ou faltas.

CAPITULO VII

DA DIS orauçXo E LIC'2UIDAÇÃO DA COMPANIITA

Art. 66. Será considerada dissolvida a companhia: •
§ 1. 0 Pelo consenso de todos os accionistas constante do

instrumento publico ou particular.
§ 2. 0 Por insolvabilidade absoluta.
§ 3. 0 Pela perda de dous terços do capital social.
§ 4. 0 Por impossibilidade de preencher os seus fins.
§ 5. 0 Pela determinação do prazo marcado para sua da-

' ração, si este não for prorogado.
§ 6. 0 Por deliberação da assembléo, geral em que compare-.

, çam accionistas, representando, no miamo, dona torças do ca-
Pital social, de aceardo com o art. 29.

Art. 67. Dissolvida a companhia nos casos do artigo ante-
' cedente, entrará em liquidação amigo,vel e serão ligai dantes os.
-directores do exercicio, si outros não forem especialmente
-0leitos pela assembiéa geral.

Art. 68. Os direitos e obrigaçSes dos liquidantes e a fórma
, da liquidação serão regalados pela legislação em vigor do paiz.
)1. Art. 69. Com tanto o maniato dos directores finde em 31
de dezembro, todavia deverão continuar na direcção dos nego-
'ios da companhia até a época, das eleiça-es de que tr • ttam estes
'estatutos, abona nio-sedhei até essa data seus vencimentos.

DISPOSIOES GERAM

Art. 70. Ao inteiro e fiel cumprimento destes, estatutos
obrigam-se os accionista, por si, Seus herdeiros ou successores,
renunciando quaesatter direitos que tenham ou possa, n vir
à ter para iam lir sua observancia, o que validam COM as Ivo-

•pri as assignat ara s
Art. 71. A Companhia Iris COMO sociedade -anonyma o

como companhia de segaros terrestres o m.aritim os rogo- se
'.elos disposivos, que lhe são applicaveis,, da legislaçã.o.vigente
:no paiz.

Recife, 27 de setembro de 1933.-9 incorporador, Damivos
Samfiaio Ferras. —Presidente da assenbléa geral, Tosd Maria

ae Andrade (Andrade Lopes & Comp.). — Vice-presidente,
Francisco Augusto Pacheco (director gerente do Banco do ite-
eife).-1 0 secretario, Alvaro Pinto Alves (Pinto Alves & Comp.).
—20 secretario, A. B. da Rosa Borges (firma individual).

Conselho fiscal

Eduardo de Lima Castro (Moreira Lima & Comp.).
Iferrneneyildo da Silva Loyo (H. da Silva. Loyo & Comp.).
.Tosd Gonçalves Pereira (Loureiro Barbosa & Comp.).

Directores

Antonio Illendei Fernandes Ribeiro (Mendes Lima & Comp,).,
negociante, residerte ai rua eremitas n. 2, Capanga, Reoife.

Eugenio Cardoso A,yrcs (Engenho Cardoso . & Comp.), nego-
ciante, residente á rua Fernandes Vieira n. 9, Recife.

Domingos de Sampaio Ferrar, director-gerente, negociante,
• residente á rua Rosa e Silva n. 39. Recife	 •	 .

DECRETO N. 6.225—DE 13 DE NOVEMBRO DE 1906 .

. Abre ao Miniaterio da Justiça e Negocios Interiores' o credito
especial de 4:200$, ouro, para pagamento do, premio .de
viagem ao bacharel José Augusto Melro Dantas	 -

O Presilente da Republica dos Estados do Br tzil, usando da
autorização concedida pelo decreto n. 1.524, de 8 de outubro'
fin lo, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores o credito especial de 4:209$, ouro, para pagamento do
premio de viagem concedido pelo citado decreto ao bacharel
José, Augusto aleira Dantas.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1903, 180 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

laia; Gaspar de Barros e Almeida.. •

DECRETO N., 6.226—DE 13 DE NOVEMBRO DE'1903

Abre.ao Mini,terio da Justiça e Negocios Interiores o credito
.de 7:037$168, supplementar á verba n. 10 do art. 20 da
lei de orçamento do exercicio de 1906.	 „

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida pelo decreto n. 1.555, desta
data, resolve abrir ao Miedsterio da Justiça e Negociqs Inte-
riores o credito de 7:037$418, supplemantar á verba n. 10 do
,art. 20 da lei de orçamoato do eaercicio cio 1936, para °ocorrer
á despeza com o aumento, do aceirado com a demonstração
junta, de vencimentos concedidos pelo citado decreto aos em-
pregados da respectiva Secretaria de Estado, no periodo de 16
de novembro a 31 de dezembro do corrente anno.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1906, 180 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODETGUES ALVES.

• Felix. Gaspar de Barros e Almeida.

Demonstração do cr •dito preciso para occorrer á despeza.
. com o augm-nto de vencimentos, concedido pelo decr.-..to

legislativo, n.11.555, de 13 de novembro corrente, aos
empregarlos da Secretaria da Justiça e Negocios Interiores,
no periodo de 16 de novembro a 31 de d-zeinbro de 1906

Importancia relativa ao
periodo de 16 de no-
vembro a 31 de de-
zembro de 1906

De cada	 De cada
empregado	 classe

3 directores geraes ..... 2:704000 337$300 1:012$500

•	 6 directores de secção.. 2 : 160 A00 270$000 1:62051;000

7 primeiros offic aos;.. 1:004000 12409 874993

12 segundos offielaes.... 800$000 94999 1:194983

24 terceiros officiaes..... 600$1;000 75$000 1:8040en

"'	 1 porteiro 	 604000 75$000 75$000

1 ajudante do poateiro 	 400$000 49$999 40$999•

7 continuos 320$000 39$999 279$033

5 correios 	 '200$000 2099 121$995

Credito preciso 	 7:037$463

Primeira secçl ão da Directoria da Contabilidade da Secre-
taria da .Tustiça eNegocios Interiores, 13 do novembro de 1906.
— Carvalho e Souia, director da secção, interino. Visto. — J.
Bordini, director geral.

•

Au gmento
annual de
cada em-
pregado
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DECRETO N. 6.227 — nE 13 DE NOVEMBRO DE 1906

Autoriza a renovação do contracto para o serviço da nave-
gação a vapor no baixo S. Francisco a cargo da Com-
panhia Pernambucana de Navegação

O Presidente da Re-publica, dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida na disposição da art. 21 da lei
n. 1.453, de 30 de dezembro de 19)5, e attendendo ao que re-
quereu a Companhia Pernambucana de Navegação, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a renovação do contracto
para o serviço de navegação a vapor no baixo S. Francisco,
desde a cidade de Penedo até a vinil de Piranhas, o a de rebo-
ca gem na barra do rio S. Francisco, a cargo da referida com-
panhia, de accôrdo com as clausulas que a este acompanham e
vão assignadas pelo Ministro de Estado da. Industria, Viação e
Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1906, 180 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano Miner.

C/ausulas a que se refere o decreto it. 6 .2 2 7, desta data

A Companhia Pernambucana de Navegação, estabelecida
na cidade do Recife, Estado de Pernambuco, obriga-se a manter:

1°, o serviço do navegação a vapor no rio S. Francisco,
desde a cidade de Penedo até á villa de Piranhas, fazendo os
paquetes a vapor uma viagem redonda por semana, com
escala, tanto na ida como na volta, pelos portos de Propriá,
Collegio, S. Braz, Porto da Folha, Bailo Monte, Tralpa, Curral
de Pedras e villa de Pão de Assacar, podendo, porém, fazer
qua,esquer viagens extraordinarias que se tornarem precisas

2°, o serviço de rebocagem na barra do rio S. Francisco.

II

A companhia terá os paquetes a vapor para Os serviços de
navegação e rebocagern contractados, quer para, 	 o
quer para as cargas, afim de que possa fazer as viagens esti-
puladas na clausula anterior.

Os paquetes a vapor que a companhia adquirir serão
apropriados ao serviço, adaptados ao clima, quente, tendo
calado necessario p Lra atravessarem os c In:Les na,vegaveis e a
força precisa para vencer a correnteza do rio, devendo a
marcha ser nunca menor de 10 milhas.

IV

.	 Esses paquetes, além da precisa segurança. terão accain-
modações bem dispostos, offerecendo o neces :mio conforto.

Aos vapores que navegarem nas êpocas normaes do rio
dever-se-ha marcar 20 passageiros de ré e espaço para 30 de
convés; para os das épocas da estiagem poder-se-lia lotar na
metade.

Todas estas condições deverão ser verificadas pelo fiscal do.
navegação.

V

Os novos paquetes a va-oor serão isentos de qualquer ira-
. posto de impila Leito oa 0 • 1tP,,S aduaneiros, assina como o im-
posto de transmissão do -propriela,de.

VI

Os paquetes a vapor da companhia, quer antigos, quer
.• novos, gosarão de todos os privileolas e isonçlos de paquetes,

e a respeito de suas tripulações se praticará, o mesmo que se
pratica com as dos navios de guerra nacionaes, o que não os
isentará, todavia, dos regulamentos policiaes e da alfandega,.

VII

Além dos paquetes a vapor para as . viagens do contracto,
poderá a companhia ter em serviço, para viagens extraordi-
narias. embarcações para transportar cargas, sómente gosando
das mesmas regalias dos paquetes a vapor, comtanto que, á
proporção que os for adquirindo, a companhia apre4ente ao
fiscal da navegação uma relação deites com todas as especiao
cações.

VIII

Os paquetes a vapor iia companhia deverão ter a bordo os
sobresaientea aprestos, material, objectas de serviço - dos pas-
sageir ,s e pilotos, maoMinistas, foguistas o marujos da • equi-
pagem que -á rem necessarios, a juizo • do Governo, o qual
fiscalizará este serviço e tomará as providencias necessarias
para que suas prescripções sejam observadas.

IX

Os dias e horas da partida, o tempo de demora em cada
porto de escola, hem com) a duração da viagem redonda, serão
fixados em tabelia oe.:anizada pela companhia„ de accardo com
o fiscal da navegaoaa e approvada pelo alinisterio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

Esta tabela, será revista,' sempre que o Governo, de accardo
com a companhia, entender conveniente ; ficando entendido
que os vapores, em viagem, pararão em qualquer porto, sempre
que se apresentarem passageiros ou carga a embarcar.

Os prazos . da demora serão contados por horas uteis., do
momento em que os paquetes a vapor fundearem, ainda que
seja em domingo ou dia feriado.

As repartições fiscaes dos portos em que os paquetes á
vapor tocarem expedirão os despachos neoessarlos para se
proceder ao embarque da carga ou das encommenda.s que alies
transportarem ou tiverem de transportar, com preferencia á
carga ou descarga de qualquer embarcação e sem embargo de
ser domingo ou dia feriado, admittindo, por conseguinte, a
despachos antecipados a carga e as encommendas que, porven-
tura, tenham de ser transportados pelos paquetes da com-
panhia.

as autoridades locaes, dentro de suas faculdades, lhes
prestarão o auxilio de que, por qualquer motivo, necessitarem
para a continuação de sua viagem dentro do devido tempo, o
em cumprimento do contracto do Governo Federal, pagas pela
companhia todas as dospezas, nos casos em , que: ellaa tiverem
logar.

XI

As repartições do Correio terão as suas malas sempre
promptas, a tempo do não retardarem as viagens dos paquetes
além da hora mareada pora a solida,

. XII

A tarifa das passagens e dos fretes será organizada pela
companhia com a redacção de 10 ea e sujeita á approvaçã,o do
Ministerio da Industria, Viação e . Obras Publicas,, a contar da
data do contracto, ficando estabelecido que as passagens e
fretes por conta da União gosarão do - abatimento de 30 % nos

. preços fixados na dita tabela. 	 '
XIII

A companhia fará transportar gratuitamente as malas do
Correio, obrigando-se a fazer conduzil-as de terra para bordo
e vice-versa, ou entregai-as aos agentes do Correio devida-
mente autorizados para recebei-as. • 	 ,•.

Os command.antes passarão e exigirão recibos das malas
que entregarem ou receberem.

XIV

A companhia fará transportar gratuitamente quaesquer
sommas do dinheiro que se remettorem do Th :soar° ou dele-
gacias do Thesouro ás estações publicas dos diversos portos de
escala e vice-versa.	 •

Estas remessas serão encaixotadas na . fórnia das lustra-
ações do Thesouro de 4 de setembro de 1865; e entregues os
volumes que contiverem aos comma,ndantas doa paquetes; sem
obrigação de procederem eiles á contagem e cenfarencia• dag
mesmas soramas, assignados os conhecimentos de embarque,
conforme os estylos commerciaes.

Fica entendido que a restitituição dos volumes intactos,
isto é, sem signaes exteriores do violação, isenta os commano
dantes de qualquer responsabilidade.

XV

A companhia fica sujeita ás multas seguintes
l a, de quantia igual á subvenção respectiva, • si no effe-

atuar algumas das viagens contractadas, salvo caso de força
maior ;

o
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2°. de 100t a 500$, alõm da perda da sabvenção respectiva,
lasi a viagem, depois de iniciada, for interrompida.

Sendo a interru pção causada por motivo do força maior,
ittiio terá Jogar a multa, e a companhia pr.trceberá, a subvenção
correspondente ao numero de milhas navegadas.
• Fica, porém, antendido que não é considerada corno caso

•de força maior a vasanto do rio, salvo quando a va,santo tenha
Sido tão torto que não permitta a passagem do menor dos pa-
quetes
.	 do 2004; por cada prazo de 12 horas que (sun ler ao mar-
rado, tanto para a sa,hila. como para a chegada dos naanetes

4°, de 10a$ a 200$ Dela demora que houver na entrega e
recebimento das malas do Correio, ou polo seu extravio ou mijo
acondicionamento a bordo

5 , , da 00a$ a 1:000$ pelas faltas (jun commetter no desem-
penho da parte do &mak s) relativo á rebocag,ean.

XVI

• Quando a demora de que trata o n. 3 da clausula anterior
for motivada por orlem do Governo ou seus delegados, pagará
avalie á companhia a respectiva multa.

Fiar() isentos de multa
• O Governo, si a demo-a, determiaada por ordem esariata,

for cansada nor sedição ou rebellião ou qualquer partnabação
4a ordem publica;
• A companhia, si a damora, far causada por força mior.

• A interrupto do sc:rviço por mais do um :noz, em toda a
linha ou parto deita, som sei' por afeito de causa maior, su-
jeita:á a companhia á. indemnização do todas as desnezas que o
Governo fizer nava a continuaçlo do referido serviço, durante
o tempo da interrupção, e mais a malta de 50 0/,, das mesmas
deapezas.

No caso do abandono, alm da caducidade do contracto,
comaanilia pagaati a multa do 50 °/. da subam-tal marta
entendondo-so por abananai: a interrupção com data do serviço
pia- mais de fres mezos, salvo caso de força maior.

XVIII

No caso de guerra, rebelão ou outro quaanter motivo
urgente, a Com %ti l da DreStainis seus vapores ao Governo ae-
reral, e, nesta Itypothesn, tora alia direito a uma indemnização
dazo:wel, que soai fixada do commnm accardo.

No caso dc força maior. o Governo noderá lançar mão dos
vapores da companhia, pagando posteriormente a indemniza-
ção que for devida.

XIX

. . No caso de declara:0 .a do guerra entre o Drazil e qualquer
potencia. o Governo se obrigará a indemni .:ar a companhia o

• prentio de segue° de, sensvapores paio risco de guerra somente,
ficando a cargo da companhia o seguro pelo risco maritiano.

XX

A companhia remetierá, trimansalmonte, ao Gomam, por
intermedio do fiscal da navegação, informaçties e estatutos
SObre Q seevIço a seu cargo.

XXI

IÇo servia) da rebocagem do rio S. Francisco, serão obsor-
Te.daS as condições seguintes :

1", o serviço sera p .estado indistinctamente a todas as em-
bareaçae do vela, nadou-tos ou estrang;eiros, de longo curso ou
de cabotagem que o solicitarem

2e, as embarcação, que, tend t solicitado rebocagem, não se
utilizarem desta, serro, não obstante, obrigadas ao pagamento
da taxa do tonelagem.
• Si, poram, por qualquer perigo, em que se acharem, tor-
narem a pedir, prestar-lhes-ha a companhia mediante uma

. taxa
• 31, os vapores que, por qualquer emergeacia,, necessitarem
•de raboaagern serão sujeitos á mesma taxa de tonelagem, como
si fossem navios de vela

4a, a taxa a que a companhia tem direito pelo serviço do
reboonem ó de t)00 róis por amolada metrica, ou será agalana

•ilenle., st outra fôr a do r gistro da embarcação rebocada,
!'sallitla da barra, e de 800 rais na entrada, a contar da data do
:contracto ;

5a, zb companhia prestará gratuitamente os serviços da
rebocagern aos navios do guerra da União o tis embarcações
meecantas empregadts no strviço do Governo o da União ;

Ga, a Cs npanaia obriga-o a ter no pontal da barra do
rio S. Frane :sea, para o serviço de reb:ca,s.o n, o vapor Paulo
Affintso. da f trça de 51 ela-alba ou mita) nas mesmas emiti-
ções, para prestar seus serviços todas as vezes que for cita
mad

XXII

Eci rotribuição aos serviços espocificados nas preson tas
clansulas. a e anpaaltia reeeberá, a subvenção
50:200a, paga em p.'e anã :s measaes vencal is, por int oL. tanta)
da ;Man teta de Alagdas, in 1 :paul .nt ;mente de qual ate"

pecuniario que, pelo cofre estadual, se;a, concedido á.
companhia.

A companhia entrara par l. a AU:Imana de Mania com a
iimptrtaaeia d t 10),: tu • istes, da subvenção concedida pel
Gov nem, para paaaaunto da gratificaçao do fiscal da nave-
gação 113SSe Estado,

XXIV

Os vapores da companhia serão vistoriados de seis em rei..
mexes com assistoncia do fiscal competente.

Para (3sa vistoria deverão estar completamente descar-
regados.

XXV

No caso de desaccôrdo entre a companhia e o Governo sobro
a Intel i de advim ou algumas disposições do contracto.
a qttastãa sera resolviat por arbitramento.

as partes interessa,das louvarase-hao no mesmo arbitro
ou cada moa escaloctai, o seu, e os aratros dever o, antes do
tu lo, ee, signar um terceiro, que será o des.smaatador.

Si houver 0 ltre avalies diveagencia sobre a desianação do
arbitro desemp dador, a sorte desarmava uni torreira, que não

obrilado a aen dir-.e por um dos dons arlatros.
si se tratar de di dietro ou vaiares, o latala do desamas

tador não poderá ultrapassar o fixado pelos discordantes.

XXVI

A companhia, antes da execnaão do contracto, sita:liara o
material oxi tente a rigoroso exauro De.o fiscal ti verno,
que raleara si a conveawate augmental-o, substititiao ou

XXVII

O presente contracto vigorará pelo prazo de cinco N1110;1.

RIO do Janeiro, 13 de novembro de 1000.—Louro Soverinno

DECRETO N. 0.232—nu 14 Dr, Novrainna DE 1900

Altera o disposto na lettra b, n. 2 do art. 20 , do regulamento
annoxo no decreto n. 3.258, do 11 de abril de 1890,
sobre composição do conselhos do compras da marinha

O Preoblerge da Republica, dos Estados Unidos do Drazil,
tendo em vista, a sep tração tios cargos do commanda,tile.
das escolas de aprendizes m ninheiros e de canlJes dos pomos,
estataida no (10kireto n. 0.003. de 2 de maio do corrente armo,
resolvo alterar o dis posto na lettra 1), n. 2, do art. 2° do regula-
mento anaexo ao decreto n. 3.a58, de 11 do abril de 1809, que
fica substituido pelo se tilinte: «Onde houver capitania e es-
cola de aprendizes maritheiros: pe'o capitão do porto, co no
presiden t:e, o cominai:Jante da eseola, o o medico, serviu to de
secretario o da capitania resaeetiva. Qinin to o cammandanto
da escola lias mais gradaado ou mais antigo que o capitão do
porto, sara o presidente».

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1000, 18° da Republica.

FRANCIECO DE PAULA. RODaIntE5 ALUO'

Jalio Casar de Noronha;
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Alinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decreto do 5 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional :

ESTADO DA DAMA

Comarca da copild

3370 batalhão do infantaria
Estado-maior— Major-fiscal, Carlos Hen-

rique Hasselmann
Capitão-ajudante, Manoel Jesus Perez o

Perez.
111 0 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, o major Cyrillo Ferreira Vianna.

2° companhia—Capitão, Luiz Pereira do

Comarca de Santo Amaro

1840 batalhão de infantaria
Estado-maior —Major-fiscal, Miguel An-

tonio Fragoso.	 •
185o batalhão de infantaria

ia companhia—Alferes, Beneilicto Fran-
cisco de Sou.za e Napoleão Pereira do Oli-
veira Guimarães.

21 companhia,—Tenente, Luiz Fornandes
da Silva.

3° compa,nhia—Tenente, Ernesto José Dias
le Moura.

192° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Anilar Silva.
le companhia — Capitão, Gabriel José

Mariz
Tenente, José Pedro de Mattos.
Alferes, José de Paula Rocha, o Constare-

tino Garcia Fernandes.
21 companhia—Tenente, Joaquim Gonçal-

ves de Lemos.
3e companhia—Capitão, Antonio Martins

Ribeiro.
4° companhia—Capitão, Alfredo Coelho da

Silva.
620 batalhão da reserva

13 companhia—Capitão, Francisco Peixoto
Sobrinho.

Comarca de Macambas

332° ba,tallião do infantaria,
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, José Gregorio Ferreira do Amaral.
2° companhia—Capitão, José Corrêa, Bit-

tencourt.
4a companhia—Capitão, Manoel Horges do

Moraes.
111 0 batalhão da reserva

Estaslo-maior—Major-fiscal, Domingos José
Corrêa Bittencourt.

— Por outros do 12 do corrente
Foram nomoados para a mesma	 :

ESTADO DE SX0 PAULO

Comarca da capita

90 batalhão de infantaria
4° companhia—Alferes, Gudofredo Gonçal-

ves da Silva.
3430 batalhão de infantaria

compauhia—Capitão, Joaquim de Oli-
veira Campos.
• Param mandados aggregar na guarda
nacional em Pernambuco:
• "Ao 1080 batalhão de infantaria, no muni-
tiplo de,São Lourenço, o capitão da antiga

milicia, Joeê Alfredo do Carvalho Junior e o
tenente daquello batalhão Francisco Ozorio
dos Reis

Ao 1 0 batalhão de infantaria, no municiplo
do Recife, o alferes da mesma milicia Mel-
chisedech Tavares de Mello.

Foram declarados sem eire:to os seguin-
tes decretos:

Do 15 de outubro Ultimo, na parte em que
nomeou para o posto de alferes dos 165 0 e
2330 batalhões de infantaria da guarda na-
cional do municipio do Pão de Alho, Ray-
mundo Roma Nogueira Lima o Amaro do
Aqui no Lima;

Do 25 de junho ultimo, na parto cm quo
nomeou os seguintes ofilciaee para a guarda
nacional do Estado de Minas Gera.es:

Comarca de Juiz do ?fira

199° batalhão da reserva
1 1 companhia—Alferes, Ludovino José do

Paula.
24 companhia—Capitão, o tenente Banha-

zar Weydt.
6000 batalhão do infantaria

1 3 companhia—Alferes, Jose Bernardo dos
Santos.

31 companhia—Alferes, Antenio das Santos
Rocha.

200° batalhão da reserva
23 companhia—Tenente, Frederico 'Mister.

5930 batalhão de infantaria
4° companhia—Alferes, Carlos Jossl Tei-

xeira.
123 brigada de artilharia de posição

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Josd
Leopoldino de Vaseoncellos Cabral.

43 bateria-2° teaente, Francisco Amor
Multar.
12° regimento de artilharia de campanlut

23 bateria-20 tenente, Marcos Seldmidt.
—Por outro de 15 dos corrente :
Foram concedidas as exoneraçZiees que pe-

diram:
O engenheiro Francisco Pereira Passos,

do cargo de Prefeito do District° Federal ;
O bacharel Carlos °baldio Braga, do legar

de "loa do gabinete do Presidente da Re-
publica

o sub-director do Thesouro Federal Al-
fredo Regulo Valdetaro, do Jogar de ()tildai
de gabinete do Presidente da Republica.

Foi indultada a praça da força policial do
District° Federal Francisco Corrêa do Assis,
que se acha presa em cumprimento do pena
por crime de deeerção.

•••n•••10	  n•••n••n••

Ministerio da Marinha
Por decretos do 14 do corrente:

Foram reformados o 1 0 sargento fiel de la
classe Eetevão José Caotan ) do Abreu, tio
corpo de officiams inferiores da armada,
percebendo o soldo integral, visto ter sido
julgado invalido em inspecção do sande o
contar mais ae 25 annos d3 serviço; o 1° sar-
gento do corpo de marinheiros nadamos
Symphronio Francisco da Silva, percebendo
o soldo integral, Visto contar niais do 20
annos do serviço.

Foram promovidos: a capitão de fragata,
machinista, por merecimento, o gradando
Jose de Oliveira Gomes Junior; a capitão
de corveta-machinieta, p)r merecimento, o
capitão-machinista. Manoel Angqsto da

Cunha 2deaezes; a capitão eenente-machl-
nista, por antiguidade, o sradnado Alfredo
Augusto Ribeiro; a 1° 4 tenenies machinistae,
o graduado Joafi Joaquim Soares, poo anti-
guidade. e o 2° teaente-macsiinista Manoel
Gomes do Paiva. por merecimento; a 201
tenentes- machinist as, por e sco I a. os sar-
gentos-aj admites o subaaaidaoSes machiais-
tas Eduardo Pereira do Mello e Henrique
Clementina da Costa.

Foi nomeado consultor tochnico atractivo
da Conselho Naval o cap i tai° do mar o
guerra engenheiro naval Carlos JOSú de
Araujo Pinheiro.

Foi concedida a medalha militar aos
officiaes do corpo da arma,da e classes
nexas seguintes:

De ouro, por contarem mais de 30 annos
do bons serviços:

Capitães do corveta Pedro Valioso Rebenta
Sylvio Pellico Dalchioe. Jacta aias Carlos do
Paiva e Dr. João de Peronse Ponte;

De prata, por contarem mais do 20 annos,
tambein do bons serviços:

Capitães de corveta José Monteiro de
Moura Rangel, José Martini, Frederico da
Cruz Secen, Bernardino Joa.5 Coelho, capi-
tão-tenonte Horacio Nelson de Paula Barros;

De bronze, por contarem ma is de 10 :tu-
nas do serviços, em identicite condições:

Capitão-f enen te !saguim Bucal los Garcia,
1 0 tenente Benedicto Ferreira Goulart, 1°
tenente commiesario Annibal de Paula Bar-
ros, 1° sarzento Abaahão Thimotheo o 2e
sargento David da Silva.

Foi reintegrado Arthur Amorico Belém no
cargo de 3) escripturierio da contadoria da,.
marinha.

Foram perdoados oaseguintes sentenciados
militares do resto da pena que lhes lana,
cumprir por crime de dose .ção:

Do corpo de innsntarat, de marinha: Eu-
clydes de Jesue, Manoel Barbasa, Faustino
Francisco de Oliveira, Sebastião Coelho da.
Silva, Francisco Joeé da Silva, Jaula() Go-
mes do Nascimento, Juvenal dos Santos,
Eustaquio da Rosa Aguiar Prata, Joaquim
Martins da Fonseca, Antonio Lourenço da
Cruz, Jacintho José dos Santos, Antonio Luiz
Cavalcanti, Oscar Antonio Rodrigues, Joa-
quim Gonçalves do Farias, João Damascono,
João Antonio da Silva Segundo, Augusto
José de Soisza. Adão Gaspar, Manoel Augusto
da Silva, Guilherme Pereira da Silva, Ma-
noel Machado da Rosa, Marcos da Annan-
dação, Manoel Luiz Gonzaga e João Alves
do Castro.

Do corpo do marinheiros nacionaes : Godo-
frodo Wandregesilo dos Santo:, João Barbosa
do Souza, Germano do Mundo, João do
Souza, Flavio José do Bointim, José The-
reneio Chavantes, Vicente dos Santos,. Al-
varo Rodrignea de Andrade. .Toão Martins
Goulart, Ricardo Dai-nascença Fausto Manoel
Pereira do Carvalho, Manoel Francisco de
Oliveira, João Indio do Brazil, Miguel Mo-
reira da Silva e João Mano.

Minist,erio da Guerra
Por decretos do 14 do corrente
Foi designado, de accôrdo com o disposta

no art. 10, lottra, b da lei a. 1.453, de a0 de
dezembro do 1905, o capitão da arma de ar-
tilharia João Lopes do Oliveira Lyrio para,
na Europa, aperfeiçoar-se nos conhecimentos
militares.

Concedeu-se a Oscar José de Paiva dis-
ponta de lapso do tempo para puder satisfaei.
zor a important:ia do seno da patente ex4

__pedida em virtude do decreto de 12 (kr.
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novombro do 1894, que lhe confere as honras
do poso de alferes do exercito.

Concedeu-se reforma, com o soldo por
inteiro, do acakdo com a ultima parto d.)
disposto no § 30 do plano que baixou cum o
dec.ato do 11 do doze nbro do 1815 o com a
resolução do 13 o o agosto do 1310, ao furriel
do 38° batalhão de infantaria Chrispim ()o-
rnes dos Santos, visto ter-se inutili/ado para
o serviço do exercito em coneequencia do
il-aanentos recebidos no tiroteio havido en-
tre as forcas do dita batalhão e praças re-
voltadas da fortaleza do Santa Cruz á barra
do Rio do Janeiro.

Por outro do 15 do coreento, conce-
deu-se ao general do brigada Antonio floraado
de Souza Aguiar e ao ca Mão João Lopes de
Oliveira Lyri0 a exoneração que pediram,
o primeiro do cargo do chefe da caat mili-
tar e o segund ) do aitalanto de ordens do
Sr. Priaddento da Ropublica.

Ministerio da In dustda, Viaç ão e
Obras Pnblicas

RECTIFICAÇXO

José Pedro Simries Sobrinho que, por de-
creto de 14 do corrente, foi re.stitublo á ()a-
fectividade do serviço. é inspect o. do 2° classo
da Repartição Geral dos Telegraphos, e não
telegraphista de 2° classe, como foi publi-
cado.
1112	 INMEIRUMMINIMÉ

SECRETARIAS DE ESTADO

klinisterio da Justiça e Negocios
Intetiores

Expediente de 10 de novembro do 1009

DIRECTORIA. DO portooron

Declarou-so
Ao director da Escola Polytochnica do Rio

do Janeiro, attendendo ao requerimento d.,
Mauricio aforand o Alvaro das Lacerda Car-
doso, aluamos matriculados no 1' atino do
curso fundamental daquolla escola, e que
dependem apenas da 3e cadeira, haver este
ministeolo resolvido perrnittir-lhos que pre-
stem, na l a época, o exame da meneloaada
cadeira o os do 2° armo, convindo nisso a
congregaoão ;

Ao delogado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Anglo-Brazileiro, em S. Paulo,
para os devidos fino que esto mioisterio
resolveu, do conformidado com o art. 382,
n. 7, do Codigo do Ensino em vigor, sejam
admittidos, no dito estabefecim oito, como
alumnos internos gratuitos, os 1110110P,38 Ro-
berto do Lara Campas e Salva) de Al-
meida. Azevedo, satisfeitas as exigencia,s re-
gidamentares.

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
exped i ção das necesszteia,a ordens para que
a delegacia Fiscal do Thosouro Federal no
Estado da Parahyba soja autorizada a pa-
gar, por conta do deposito que, na confor-
midade do pariorapho unico do art. 3" do
Codigo dos Institutos do Edsino Superior e
Secundaria approvado polo decreto n.3.890.
do 1 do janeiro do 1901, é obrigado a fazer
o director do Collo& Diocesano da Para-
hyba, a gratificaçã,e quo compete ao Dr.Mit-
noel Tavares Cavalcanti, como delegado
fiscal do Goveriio da União junto ao alludido

collegio, a contar de 10 do seteinboo do
corroo to atina quanao entrou 0.11 exercido.
—Dou-so conhecimento ao referld.o delegado
fiscal.

Requerimentos desinchados

Antonio Fernando de Moleiros o outros,
alumnos da Faculdade Livre de Direito do
Rio do Janeiro, pedindo rolevação das faltas
que deram no corrente anuo, para O fim de
prestasem exame na l e época.—Os requeren-
tes já, foram attendidos pelo aviso do 8 do
corrente 'noz.

Geneeio Faria Ribeiro, nedindo se lhe
dfi por certidão o teor do dosiacho de 13 do
outubro ultimo que cola-Wel-ou validos para

maoriaula no curso pharmacoutico os exa-
nvs prestados pelo re itiernito na Escola
Normal Livro desta Capital.—Dê-se a cer-
tidão.

Bacharel Josd Benedicto da Luz Malhado,
allegando ai lhe faltae o exame da cadeira
de chimica aara concluir o 10 anilo pharina-
centico o pedindo Tio o exame do chimica
medica que toai do fazer no 1° armo medico,
que ora cursa, soja considerado valido no
curso de pliarmaaa.—lodeeerola

()atavio de Azevedo. —O requerimento foi
reinettido ao delagado fiscal do Thesouro Fe-
deral em S. Paulo, para os fins do art. 50,
do decreto n. 3.564, de 2.2 do janeiro' do
1900.

Sebastião Mario do Vai.—Esto ministorio
não orgãs de consuita do particulares.

••n•n•••

Expediente do 14 de novembro de 1906

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

tiO ain, gratificação que compete a João
Feero ra. de Souza, por serviço extraordiaa-
rio presta o na qualidade do guarda da Casa
de Correcção

De 11:588$200, fornecimentos feitos :1 Di-
rectoria Geral do San to Publica, em setem-
bro ul ti mo

De 12 l 03. fornecimentos feitos ao 2° Tri-
bunal do Jury, em outubro lindo

De 18s$100, fornecimento ao Archivo Pu-
blico Nacional, no dito mez ;

De 59$. desonzas 'Mudas encanadas de
juno a outubro ultimos polo porteiro do
1 0 Trihnoo.1 do Jury ;

Elo 2.1S3a0, identic ta despezas realizadas
no ultimo mez citado pelo agente do Insti-
tuto Nacional dos Surdos Siados;

De 109 8848s0, ooras executadas no quar-
to! regional da força po:icial.

—Foi expedido o soeuinte aviso ao engenhei-
ro encarregado das obras (lesto ministerio:

Ao deixar a pasta da Justiça o Neg,oeios
Interiores, cabo-no agradecer-vos os bons
s3rVIÇOS que prestastes á minha admiti stra-
ção, auxiliando-a com solicitude e lutelli-
gencia n u levantamonto do plantas, confe-
cção do orçamentos e na di ruça. o liscanza-
çã.o das obras a cargo deste ministerio.

Por esta oceasião acceitao as minhas sau-
daçks e affectuosae desoedidos.

Soado o fr ttornidade. — ifidix Gaspar de
Barros e Aimci.ta.

Expediente da 14 de novembro de 1906

DIRECTORIA GERAL DIS SAUDE PUBLICA

Deterininou-so aos delegados dos 2°, 50, 7° e
9° districtos sanitarlos que sej '.'ri 31roctua,das
rigorosas visitas do policia o vigilancia sisa
nitarias nos preitos tias ruas da Lapa II. 46,

Providencia n. 58, Formosa n. 238, Darão
do S. Folia n. 190 e Padilha, n. 22 A ; tra-
vessas Cabuça n. 26 e Goulart. n. 28 A. •

Accu.saram-se os recebimentos:
Ao Sr. Dr. inspector do sande dos portos

do Estado da Bahia, do officio n. 01, doi) do
corrente

'
-

Ao Sr. Dr. inspector do sisudo dos portos
do Estado do Rio Orando do Norte, do oAlció
n. 100, de 8 do correto.

-
—Rometteram-se ao Sr. Dr, director da Es-

trada do Ferro Central do Brazil os laudos
do exame do validez dos Srs. deronymo de
Paira Mello e Adilar Castanhoirite.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. director geral do Contabilidade

deste ministerio, no sentido do ser indemni-
zado o Sr. De.sideria Pagani, administrador
do Serviço de Isolamenzoo e Posinfooção, da
importancia do 200S030, que despendeu com
as despozas de prompto pagamento da
mesma inspectoria, durante o mez de ou-
tubro do corrente anno ;

Ao Sr. Dr. director do Laboratorio Na-
eional do Ano.lyses, no sentido do serem ana-
lysadas nesse laboratorio as amostras que
foram apnrehendidasi peia commissão de
fiscalização de (sonoros alimentielos, na fa-
brica dos Srs. 'C. Ribeiro 6( Comp., á rua
Frei Caneca n. 75: Cervoja bronca, marca
Victoria o cervoja preta marca Victorkae
faarica do Sr. Antoaio Garcia rua cha-
ves Faria: Hortelã, Escorchado Zamora,Aniz
o Anizete Badiana.

—Informou-se ao Sr. Dr. 2° procurador da.
Republica, satisfazendo-se a requisição con-
stante do officio dit. meszaa Procuradoria
a. 192, de 8 do corrente.

Re2ucrimentos despachados

Dia 14 de novembro de 1006

Jos?. Elysio do Couto (70 districto).—Defe-
rido.

J05.3 Baptista Gonçalves (0° districto).—
Deferido.

Amaro Rodrigues da Cunha (3° districto).
—Deferido.

)xia tios Santos Marques Dias (9° dis-
tricto).—Não pddo ser attendida.

Leopoldo Cirna—Cm-afique-se.
Jos.) Dias da Costa (9° districto).—Soo

concedidos 45 dias.
Ludoviaa Barrão (8° district)), — Dotes

rido.
Antonio do Abreu Monteiro Ferreira

(8° districto).—A medida será adiada para
tempo opport uno.

Casimiro Augusto M. Vianna. (5° dis-
tricto).—Não pôde ser attenelido sinto 1103
termos da. informação.

Simplicio do Carvalho Araujo (9° dis-
tricto).—Deforido nos termos da informação.

Manoel Joaquim Macedo (6° distrieto).—.
Não pádo ser attendido.

Gabriel Joaquim do Almeida (0 0 districto)
—Não pode ser attendido.

Francisco Antonio Carvalho (3° districto).
—Dolbrido.

Leopoldo teu Brink (3° districto).—Sorãe.
concedidos 90 dias.

Bernardo Josè Ferreira, (3° distrletapa.
Deferido.
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Antonio Gomes Villaça (2° districto).—
. erão concedidos 30 dias.
' Augusto-Courtois—Certifique-se.

Sociedade Maritima de Benoficencia
"(5° districto). -Queira informar a que pre-
dio se refere o preseire requerimento.

FirMill0 Gonçalves da Cruz (5s (listricto).
—Serão concedidos 30 dias.
Rita Isabel Ferrara, da Coda (5° districto).
—Serão concedidos 29 dias.

Maria Lniza L. . Babo (5° districto).—Se-
rão concedidos 60 dias.

Henrique de Sonsa Ramos (é" districto).
—Queira apresentar licença para obras. •

Antonio Vai catam do Nascimento (G° dis-
tricto).—Não pôde ser attendido.

Augusto Marinho da Silva (G° districto).
—Deferido.

Antonio Gustavo Cardoso (9° districto). —
Serão concedidos 30 dias.

José Pires Carrapatozo (5° districto). —
Deferido, nos termos da informação,

.1. Martins da Silva Lima (6" districto). —
;Deferido.

Dias, Prin g & Torres (9° districto).—Queira
aguardar o resultado da vistoria.

Bento Carneiro da Rocha Braga. — Cer-
tifique-se.

Samuel José Pereira das Neves. — Indefe-
rido.

Maria Amalia M. Jobim de Almeida (7°
districto).—Serão concedidos 60 dias.

Domingos Antunes Vieira (G° districto).—
Serão concedidos 40 dias.

Sophia Bassist (9° districto). — Serão con-
cedidos 30 dias.

Dr. Manoel Ribeiro de Araujo.—Deferido.
Faustino Vieira de Carvalho (7° districto).

—Serão concedidos GO dias.
João Carneiro de Almeida (7° districto). —

Serão conced:dos 40 dias.
Santos & Santos (G° districto). — Não pôde

ser aateudido.
,. João Csannyra,no (6° • districto). — Queira
provar o que nale,ga.

Antonio Nobre Nl ianna (70 disfrinto).— De-
ferido, rios termos da informação.

João Fernanaes (9° districto). — Deferido.
Antonio Ro migues Fernandes (9° distri cio).

—Não pôde ser attendido.
José de Azevedo Silva (S0 districto). —Não

pôde ser attondido.
Adolpho P. de Borges Ponce de Leoa (3.

disiricto).—Dererido.
Pedro joié, Sesastiany Junior (7 0 districto),

José Joaquim Ferreira da Costa Souza (60
districto).—Serão concedidos 30 dias.
• Irmandade da Santa Cruz dos Militaras (Go
districto) . D ferido .

Ernestina Bravo Mas (9° disiricto). — De-
ferido.

A. J. de Araujo Aguiar (7° districto).—
Deferido, nos termos da informação.

Thereza Bazilio (7' districto). -- Não pôde
Ser attendid a..

Joaquim José Rodrigues (60 districto).—
. Deferido.

'José Alves Ribeiro Cirno (0° districto). —
Não pôde ser atteudido.

Empraza Esperança Moritiina.— Nos casos
normo.es, os navios deste que 315.0 tenham

- atracado poderão sahir sem soffrerem as
operações de desinfecção. .

•••••nn•

• POLICIA DO DISTRICT° PEDFIRAI,

Por acto de 16 do corrente, foi exonerado
ao cargo de inspector do corpo de segurança
publica o caimão Manoel Pereira da Silva
Villar, e nomeado para substituil-o Arthur
de Andrade.

Ministerio das Relações
Exteriores

O Sr. Presidente da Rerublica, acompa-
nhado das casas civil e Militar da Presi-
dencia, dos Ministros de Estado e seus
secretarios, recebeu no dia 15 do corrente,
em audiencia solemne, no salão de honra do
Palacio do Catteto, o Sr. conselheiro João de
Oliveira de Si Camelo Lampreia, que, ao
eCregar-lhe a carta de Sua Majestade El-
Rei D. Carlos 1° de Portugal, acreditando-o
como Embaixador Extraordinario e Plenipo-
tenciario em missão especial, leu o seguinte
discurso

Senhor Presi dente: —Sua Majestade El-Rei,
meu augusto soberano, no constant anceio
de demonstrar o grande afiem que nutre
pela Nação brasileira, resolve encarregar-me
de. na qualidade de seu Embaixador Extra-
ordinario em Missão Especial, saudar a
V. Ex. no dia de sua investidura no alto
cargo de Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.
' Nenhum povo, Sr. Presidente, pôde igua-
lar o prtuguez no amor que dedica ao seu
irmão de além-mar : a nenhum outro pôde
interessar mais vivamente o desenvolvi-
mento e progresso da nobre Nação, a cujos
destinos fostos cnamado a presidir.

Sentimosnes, todos, orgulhosos com a sua
gloria ! E' por isso, Sr. Presidente, que
El-Rei, o s'311 Governo e toda a Nação por-
tos-suou, se preoccupam sempre em não
deixar escapar °ocasião de demonstrar ao
Brazil esses affectuosos sentimentos.

Pelo que me diz respeito, senhor, a esco-
lha que de mim fez Sua Majestade para de-
sempenhar esta alta e honrosissima missão
encheu-me de profundo jubilo.

Considerando,como considero, o Brazil urna
segunda Faina, sentindo, ao avistar corras
brasileiras, a mesma alegria que sinto quan-
do, no regresso a Portugal,vejo surgir dentre
as nuvens a sorridente serra do Cintra; essa
embaixada, Sr. Presidente, dá ao meu cora-
ção o mais vivo dos prazeres. Ordenou-me
Sua Majestade El-aei que, ao apresentar a
V. Ex. esta carta Regia, formulasse ern seu
augusto nome o; mais sinceros e calorosos
votos pela felicidade pessoal do V. Ex., do
seu Governo e constante prosperidade da
Nação Brazileira.

No cumprimento dessa, missão garanto a
V. Ex. que Sua Majestade é acompanhado
nesses votos pelo seu Governo e por Iodo o
povo portuguez. Permitti, Sr. Presidente,
que eu pessoalmente faça tambem os mais
vehementes votos pela felicidade pessoal de
V. E. e de toda a sua illustre familia.

—
O Sr. Presidente da Republica respondeu:
Sr. Embaixador—Nenhuma demonstração

de estima poderia ser mais grata a mim e
ao povo brazileiro, neste momento, que o da
gra,ciosa sympathia do IrOsS0 augusto Sobe-
rano, de que é testemunho a carta Régia que
recebo de vossas mãos.

Portugal e Brazil foram no passado urna
mesma expressão historica, e hoje, herdei-
ros do glorioso povo portnguez na America,,
miservamosnos fieis ao gemo dos nossos an-
tepassados, tendo sido boa parte da nossa
vida independente empregada em manter
integra, pela força do direito ou pela força
das armas, a immensidade territorial que
nos foi legada e que, na época dos desco-
brimentos, não foi o fruedo do acaso, mas a
obra da consciencia, e da vontade de Por-
tugal, o esforço tenaz e fecundo dos seus
estadistas e dos seus soldados e marinheiros,
obra que permanece como o immorredouro
testemunho da poderosa expansão • da raça
portugi teza.

Nós não ambicionamos maior gloria do
que a de conservar intangivel tão opulenta
herança e do desenvolver neste hemis-
pherio a civilização portugueza. E si a dis-
tancia que nos separava da mãi-patria nos
trouxe naturalmente a autonomia nacional,
a separação dos dons Reinos não fez sinã.o
fortificar a communhão intima de affectos
o de cultura entre . as duas nações, conti-
nuando os portuguezes, no Bra.zil, a con-
tribuir poderosamente para o nosso pro-
gresso.

Sejam quaes forem as novas raças que se
venham fundir comnoseo e proseguir na
obra da civilização que aprendemos com
Portugal, é ainda o genio portuguez que il-
luminará para sempre a nossa historia no
future, porque as suas tradições hï.tio de vi-
ver immortaes aqui e.a Enguia portugneza
será. o eterno laço de sympahtia e de amor
dos homens de todas as ori gens nesta feliz
porção de terra americana.

E' com a expressão desses cordiaes senti-
mentos que vos peço, Sr. Embaixador, do
transmittir a Sua Majestade Fidelissima o
meu profundo reonhecimento pela alta de-
monstração de amizade que acaba de dar á
Nação Brazileira e ao seu primeiro Magis-
trado, demonstração que teve tão excellente
interprete na pessoa de V. Ex.

Como todos os Brazileiros, faço os mais
vivos votos pela felicidade de Sua Majes-
tade El-Rei D. Carlos, pela Familia Real o
pela constante prosperidade da nobre Nação
Portugueza.»

—
O Sr. Alfredo de Moraes Gomos Ferreira,

Enviado Extraordinario e Ministro Plonipo-
tenciario, serviu de introductor diploma-
tico.

O Embaixador foi acompanhado dos seus
secretarios. do introductor diplomatico e do
major do Estado-Maior 'Facto Pires Ferreira,
ajudante do ordens, recebeado, tanto á en-
trada, como á sahida do Pulado, as honras
militares que lhe eram devidas, prestadas
pelo 7° batalhão de infantaria, em primeiro
uniforme. O carro do Estado em que foi
conduzido era precedido por dons outros o
escoltado por UM esquadrão do lanceiros do
9 regimento de cavallaria, tuas bem em pri-
meiro uniforme.

Ministerio da Fazenda
Por portaria, de 13 do corrente, foi pro-

rogada por 30 dias, com o vencimento a que
tiver direito, na fôrma da lei, a licença em
cu,;() goso se acha o agente fiscal dos impos-
tos de consumo na 6s. cirenniscripção do
Estado do Pará, Pedro Santerre Guimarães,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

— Por outras de 14 do mesmo mez, fo-
ram .concedidas as seguintes licenças, com
vencimentos

De ires mezes, ao chefe da officina do xy-
lographia da Casa da Moeda Francisco Ui-
larião Teixeira da Silva ;

De igual tempo, em prorogação, ao 4°
escripturario da Alfande s

°
at do Rio de Janeiro

José Clima,co do Espirito Santo
— Por titulos da mesma data

Foram nomeados
José Candido Corrêa para o legar de col-

lector das rendas federas em Arroyo Grande,
Estado do Rio Grande do Sul ;

João Xavier Lopes para o de cobrador da
Recebedoria do Rio de Janeiro

O agente fiscal da descarga de sal em Ma-
calié; Estado do Rio de Janeiro, Mario Bar-
roso para o logár de agente fiscal dos im-
postos "de co-nsánici na- Capital Federal ;-
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O agente fiscal dos impostos do •onstuno
na 24a eirettruscripção no Estado do Pa
Manoel thesaturrá para Monde° togar na 139.
circum .cripoão Lo mosmo Estado

O agente fiscal dos mo-mos impostos na
Capital Fedo.';. l Victor Ribeiro do Faria
Braga, para idontico togar na 20e eircum-
scripoão ao Estalo d) Para

Vittorio Coolho ItOdrig;te:3 para o logar de
avilte fiscal da descarga de sd no Porto da
Victoria, li's,:tola do Espirito Santo

Jossi Nascentes Pinto para identico Jogar
em alacaliO, Estado do Rio do Janeiro.

Foram exonerados:
Oscar Itodrignes Moderno do legar do

agente fiscal dos impostos de consumo na
la eircumscripção, Estado do 1Zio de Ja-
neiro;

Jo sti Augasto Pinto Nono de idontico
Jogar na 13e circuiaseripção do Estado do
Pcá

Alfredo Bruce do loaar de agente fiscal da
doseais:a de sal no Porto da Victoria, Es-
tado tio Espirito Santo.

Ministerio da Fazenda
;Directoria da Expediente do Thesour0

Federal

EXrEDIENTE DO SR. MINISTRO

Did 11 de novembro de 1000

Sr. Ministro da Just i ça o Negocios Inte-
riores:

N. 18.1—Em resposta ao vosso aviso Ulule-
ro 3.018.de 23 do setembro proximo findo.ca-
lie-me declarar-vos, para os fins e011Veili011-
tos, que ás Delegacias Figo:aos do Thesouro
Federal nos Estados do Piauliy, Alagilaa, Po-
ra.:.yirt., Sergioe, Bahia o Minas Geram fo-
ram distribuidos, ono ti do tileSre0 tu 3z, os
eruditos: para p amonto 41e soldo do oiti-
does e praças reformados da força policial
do District° Federal, durante o 20 semestre
do corrente anno.

N. 185—Cabe-mo communicar-vos, pira
0.3 fins convuientes. qta) a cambial adquirida
em virtude da solicitação coostanta de votso
aviso n. 3.502, de 20 do agosto ultimo, im-
portou em 735?:.5880.

N. 186—Commun i co-vos. para os fins con-
venientes, que importou em 6343160 a cam-
bial adquiridi cm virtude da requisição
coastanto do vosso aviso n. 3.270, do 3 do
agosto ultimo.

N. 187—Eia respo ..ta ao aviso desse mi-
nisterio n. 1.851, do 10 do corrente, cabe-mo
communicar-vos quo, em virtude do •espa-
cho de 12, tombem do coerente, foi autoriza-
do o director geral da Imprensa Nacional a
pór á disposição (lasso mesmo ministario O
oscrovento daquela repartição Elydio Moa-
toiro, atim de servir como auxiliar da pre-
feitura do Alto Acro.

—Sr Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 22:3 — Transmittimlo-vos o incluso
processo relativo á isenção do direitos pra-
ten pela Empraza Esperança Mantinha
para o material destiaado ao seu serviço,
roo.° vos digneis de providenciar para que
seja ouvido a respeito o inspector da nave-
gação subvencionada .

N. 227—A' vista da nova representação
da Directoria da Contabili4lado do Tlie..3,uro
Fe :oral, do :30 de ontitaro proximo findo,
cabo-mo reiterar-vos o podido constante dos
avisos ns. 131 o 104, de 15 do maio e 10 do
Setembro ultimos, no sentido do surtem pre-
staslas informastUs sobre o modo do ser es-
cripturada a quantia de 66:391037, ouro,

°atroam:: pelo, Delegacia do Thesouro
isendror á Estrada de Ferro Central da

—Sr. Ministro da Marinha
N. 07— R estatuto :to-vos o indUSO reino -

rimento o mai papeis e(i!ii tos c) to o vosso
aviso n. 1.239, de 22 do setembro do ama)
proximo loassasio, e nos gusas D. Rita Moreira
Pinto pode pagameato th montepio insti-
tuilo por sou irmão Luiz Moreira da Soara
Pinto, ex•jodante machinista da armada,
cabo-me declarar-vos que o direito que por-
ventura toona a roauorentesa pólo ser apto-
rad on protooça de sua habilitação; rogu-
larmento feita.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 153 —Para que cessa esto ministerio

resolver sobro o relu eximida em que o 10
escripturario a ,3-santado da Es rala do Forro
Contra! do Draiil roaaciteo do Paula Castro
Vieira po le que na contagem do seu ternp )
do serviço 53:3.1.t compota lo o Denodo da 1
do janeiro do 1863 a 30 de junho do 1869,
em que serviu na Ga orla Naionai. roto
VOS di4neis do informar si os serviços pre-
stados polo requstronto foram do natureza a
serenr considerados militares.

N. 151—Adm de que vos digneis do einit-
tir parecer a respeito, incluso vos rometto
o processo enviado com o officio do 1 0 Secre-
tario do Sanado, n. :307, do O do outubro

o relativo ao arrendamento pretendido
cor Antonio Martins Marinhas do odificio
terreno do antigo Arsenal do Guerra, no
largo do Moura.

N. 155—Para que se possa resolver sobro
o montepio prctondido poios herdeiros do fi-
nado contribuinte Geraldo Francisco X.avier
do Lima, contra-mestra da cachoo do pinto
ros do Ardeu' de Guerra desta Capit )1, de
que trata o pr000sso enviado com o vosso
aviso n. 000, do 21 de setembro proximo
fiado, tonna-se nocessario que apuo provada
a data em que assentou arma no exercito
Garaldo Xavier do Lima, filho m mor do dito
conaribulato e, por meio do certidão extra-
lida (bs livros do registro civil do que trata
o decreto n. 0.833, do 7 do março de 1883, o
obito doste e o de sua esposa.

— Sr. ls Secretario da Camara dos Depu-
tados.	 -

N. :11-Em resposta ao vosso o fficio n. 224,
410 10 do moz proximo (brio, cabe-me com-
manicar-vos que, segundo informação pra-
-tida pelo inspoctor da A Ifandegsa de Parana-
gira, em telegramwt de 26 do mesmo moz,
a importação de palitos para phosphoros foi,
em 1005, do 0.0.40 kilos, cujos direitos
portaram. em 727:3203, e em 1903 do 54.313
kdo,s, cujos diraitss importaram na triantia
do .1.33421), e a do toros foi, no corrente
anil), de 55') medindo 80 metros cubicas o
cujos [irei tos attingiram a 1.600000.

N. :32-- Acoimando recebido o o fido n. 10,
do 31 do j anidro do corrente afino, no qual
solicitastes, á raquiaição da Com nissão de Fi-
nanças, informaçõos sobro o inalas) racutori-
mento dos guardas da Alfandega tio Saa t'a una
do Livramento, cabo-me enviar-vos, poo co-
pia. as iniarmaçrios e pi.reearoS presta tos a'
respeito nelas Dira3torias de Contabilidade
e das Rmidaa do Thesoaro Federal.

— Sr. prosid 'ato do Tribuna1 de Coota,s:
N. 147— Commuoicando-nto osso tribanal,

por officio n.1113. de 22 do setorabro proximo
fiado, haver deixado, ora sessão do dia auto-
rion do resiste:ar a desposa do 51033 pso-
venionte de porstentageas devidas ao fox-
colloctor das roatlas frotterarts do manicipio
de Angra dos Reis o Paraty, no Estado do
Rio do Janeiro, João Pooeira Peixoto, cabe-
m o transmittir-vos os paostis referentes ao
as:umpto, atino do que esse tribunal, atten-
doado a que a despesa em questão não.se
refere a unia receita do faca) arrua
por isso que, tendo sido escripturada como

— Dosoasa, a ampfilar—, foi abatida. da por-
centagem do °infecto% se digne ti provi-
denciar p ara que seja alia registrada na
verba—Exercidos findos—, e não na verba
—Rop osiç,338 O restituições.

N. 148—Rometto-vos, para. 03 fins coava-
nieatos, o incluso decreto n. 0.222, de 12 do
cooreute, abrindo a. este ministerio o credito
do 50:0093, papel, sepplOat elt te á. verba
n. 30, do art. 25, da lei n. 1.453, do 30 do
dezembro da 1905, para pagamento de dos-
pezas evontuaoso

N. 140— TO -11.1 esmo tribliU, conformo
como-micos-tas em oficio n. 210, do 27 de
setembro de 1902, negado registro ao pagt-
Minta da divida do oxereicios findos, na ira-
portando, de 1:195070, de que é credor O
nvki or do estado-maior de artilharia Maaoel
Palmeira da Fontoura, sob o fundamento do
se achar peescripta a mesma divida, incluso
vos romatto o procasso rospactIvo, afim do
que, ti vista da informação prestada polo,
Diractoria do Cootabilidado no odiei° da De-
legada fiscal do Rio Grande do Sul, n. 182,
do 19 de setembro proximo findo, e dos do-
cumentos a que dia se refere, seja reconsi-
derada a alludida. decisão.

— Sr. prosidente do Saaco do Brazil:
N. 3-1—Commuaico-vos. par t os fins cou-

ve:acates, que é Margarida Aliaga da Ponta
Ribo.ro o nome d pe.iSiOili41 da que trata
o meu oficio n. 3, do 10 do corrente, e não
Maria Mina da Ponto Ribeiro, COM, por
equivoco, figuoit no mesmo olicio.

N. 35—Eo1 resposta ao vosso officio de 15
do mo:: proximo fiado, communico-vos que

Delegacia Fiscal em Santa Catharina foi
antorizado a providenciar no sentido do se-
-rom acceitoa para pagamento do direitos
na alfandfiga da.quello Estado os vides, ouro,
emittidos na cooformidado do oficio deste
iniaiaSerio n. 23, da?? de setembro ultimo,
pela firma Andra Weadhansen sC. romp.. sob

rasi»naabilidaile desse banco. até o total
do 4.003 libras esterlinas (5: 4.001'), mensal-
mente.

—Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa.
Economica do Estado de S. Paulo:

N. 73—Communico-vos,para os fins conve
nientes e em resposta ao vosso officio n. 37;
do 21 do setembro ultimo, que, por despocho
de 6 do corrente, resolvi crear ima agencia
dessa caixa na cidade do Santos.

— Sr. Dr. Julio de Barros Roja Gab
N. 212—Tranemittin4lo-vos os dons inclu-

sos (rateios, de 4 de julho o 6 de agosto pro-
ximo fiados, em que o juizo da 2s Vo.ra do
Orphãos desta Capital podo pagamento do
dinheiros o-estonados aos cofres dos orpliãoa
001110 oenencontoa a D. Juditlt Machado,
Via de atoado Dr. Jaattario 11 achado dos
Anjos, paço-voe presteis 'atenuações sobro o
a.ssu apto .

— Sr. Alfredo Regulo Vaidelaro, director
do Tnesouro Fe.f oral:

N. 1 40— Commanico-vos que resolvi teu-
hans exorei s-do na D.rectoria do Expediente
do Thesouro Federai.

-• Sr. delegado fiscal no Pituthy:
N. (3— Autorizo-vos a providenciar no

sentido do ser aberto, nessa delegacia, con-
curso para provimento do logarus do 2' en-
tronada das repartições deste ministorio.

—Sr. delegado fiscal em Santa Canarim:
N. 10—Attendeado ao que solicitou o pre-

sidente do !lane° do arazii, e a officio de 15
do niO4 proxiino findo, autorizo-vos a pro-
vidrem:lar no sentido de sere e aceitos para
pagamento de direitos na Ai fan‘lega desse
Estado os vates, ouro, emittidos na conformi-
dade da ordeno n. g, do 22410 setembro
cimo, pelai firma André Wendhausea Comp..
Sob a responsabilidade do mesma banco, até
o total te quatro mil libras esterlina.:
(£ 4.000), mensalmente.
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a
:fs-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

„a N. 74- Autorizo-vos a providenciar no
Sentido de ser aberto, nessa delegacia, con-
curso para provimento de logares de 2° eia
trancia das repartiOes deste ministerio.

I' N. 76-Communico-vos, para os fins con-
venientes, ter resolvido encarregar Leoncio
1Martins Dias Baptista do serviço de arreca-
Oação das rendas federa,es em Apiahy, Desse
lEstado.

EXPEDIENTE DO SP.. DIRECTOR
n

pr. inspector da Alfandega do Rio de
',. aneiro:	 •
i; N. 887-Co)nmunico-vos, para os devidos
:effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo á
l'equisição.contida no officio do presidente
¡da commissão constructora da Avenida Cen-
¡trai, n . 317, de hoje, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, de quatro caixas
contendo marmore e pesando 1.580 kilo-
rammas, importadas de Genova no vapor
taliano Minas com destino ás obras do novo

ladificio da Caixa do Amortização.
1 N. 888-Tendo o Sr. Ministro, por des-
pacho de hoje, exarado no aviso do Minis-
aerio da Industrias Viação e Obras Publicas,
al. 324, de hontem datado, resolvido auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de 25.000
lblocos de asphalto vindos de Nova York no
;vapor inglez Indiana com destino ao ser-
'Viço de conservação do calçamento da Ave-
lada Central e consignados á commissio
Iconstructora da mesma avenida, assim
:vol-o communico, para os devidos effeitos.

N. 891-Tendo o Sr. Ministro, por despa-
cho de 9 do corrente, exarado no officio da
Prefeitura do Districto Federal, n. 1.584, do
dia anterior, resolvido autorizar o despacho,
livre de direitos de consumo, de dois giros
contendo peças de louça e mais pertences
para o chalet do dejectorio e mictorio des-
tinado ao Campo de S. Christovão e impor-
tados de Southampton no vapor Danubc pela
referida Prefeitura, assim vol-o communico,
para os devidos fins.

N. 892-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 5 do corrente, proferido sobre o officio
dirigido ao director da Casa da Moeda pelos
negociantes Haupt Biehn & Comp., em 3
deste mesmo mez, resolveu autorisar-vos a
permittir o despacho, livre de direitos, de
um pacote contendo amostras sem valor,
vindo de Hamburgo no vapor alterna°
?S'antos á ordem do Sr. Ministro da Fazenda.

N. 893-Relativamente ao requerimento
transmittide com o vosso officio n. 709, de
24 de setembro ultimo, e em que .T. Coata-
km, agente da Companhia Chargeurs Réunis,
pede restituição da importando, que pagou,
a titulo de imposto de pharol e Santa Casa,
pelo vapor francez Amirat Fourichon, entrado
neste ptirto em 17 do mesmo mez, declara-
vos, para os devidos effeitos, ter o Sr. Mi-
nistro, par despacho de 10 de outubro pro-
ximo findo, resolvido que só em gráo de re-
curso pôde o Thesouro tomar conhecimento
do pedido em questão.

N. 894-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attenciendo ao
que solicitou a The St John d'El Rey Mining
Company,' amited, no requerimento trans-
mittido com o officio da Delegacia Fiscal em
Minas Gemes, n. 184, de 13 de outubro ulti-
mo, resolveu, por despacho de 3 da corrente,
conceder isenção de direitos, nos termos do
art. 2°, § 36, combinado com a parte final
do art. 6° das preliminares da tarifa, para
o material constante da inclusa relação e a
importar'com destino aos serviços de mine-
ração da requerente.

N. 895-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, atendendo ao
que solicitou a Prefeitura Muoicipal de Ni-
theroy no officio n. 790, de 22, de outubro ul-
timo, resolveu, por acto de 25 do correate,
autorizar o desnata), livre de (lireitos, de
aecôrdo com o § 29 do art. 2° das prelimi-
nares da tarifa, do material cons'ante das
inclusas reacaes e importado pela 'o-preza
Funeraiaa, do hospital de S. João Baptista da-
quella cidade.

N. 893- Communico-vos. para os fins con-
venieates; que o Sr. MMistro, attendendo
que requereu a Tile Rio de Janeiro Trantway
Light and Potoer Company,limited, resolveu,
por acto de 12 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos dos de-
cretos is'. 5.046, de 22 de agosto, e 5.690,
de 20 de setembro de 1905, do material con-
stante da inclusa relação e destinado aos
serviços da requerente.

N. 897-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o secretario geral dd Estado do
Rio de Janeiro em officio n. 65,de 13 d) cor-
rente, resolveu, par despacho de hoje, auto-
risa,r-vos a permittir. 1103 termos do art. 2°,
Winea XIV, n. 12. da lei n. 1.452, de 30 do
dezembro de 1905,o despacho livre de direitos
do material constante da inclusa relação,im-
portado com destino ao serviço dó viação
electrica nos municipios de Nitheroy e São
Gonçalo.

N. 898-C onmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr, Ministro por despacho
de 9 do corrente, proferido em Sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, resolve!' dar provimento ao re-
curso encaminhado com o vossa officio
n. 752,de 10 d mez proximo findo,e interposto
por Wild, Huber & C., de vossa decisão man-
dando classificar, de conformidade COM 0
laudo dos peritos, por parte da Fazenda na
commissão arbitrai, como tecido aberto no
art. 524 da tarifa em vigor a mercadoria
despachada na 2° addição da nota de impor-
tação n. 9.611, de 23 de agosto ultimo,como
tecido de lã e algodão em partes iguaes, não
especificado, com mescla de soda, do art.
488 da mesma tarifa.

N. 89-Tendo o Sr. Ministra resolvido,
por despacho de 10 do corrente, ouvir a re-
partição a vosso cargo acerca do pedido de
restituição de direitos do material para
abastecimento de agua pota,vel, pagos era
1897 pela Camara Municipal do Bom Jardim,
Estado do Rio de Janeiro, junto vos envio,
para 03 devidos filas, todos OS papeis relativos
ao mesmo pedido.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 291-Tendo o Sr. Ministro, por despa-

cho de 17 de outubro ultimo, resolviao
approvar a fiança, no valor de 200$001, em
urna caderneta da Caixa Economica, pre-
stada pelo escrivão da Mesa de Rendas de
Santa Cruz, no Estado do Espirito Santo,
José Francisco dos Santos Bittencourt, in-
cluso vos remetto, para os devidos effeitos,
de accôrdo com o mesmo despacho, o pro-
cesso respectivo, trans afitado com o officio
da Delegacia Fiscal naquelle Estado n. 95,de
25 de setembro anterior.

-Sr. director da Casa da Moeda :
N. 156-Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que, nesta data, foi a Alfandega
do Rio de Janeiro autorizada a permittir o
despacho, livre do direitos, do pacote a que
se refere o incluso recibo de expedição a. 520,
vindo de Hamburgo no vapor alterna° Santos
e contendo amostras sem valor.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 54-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por des pacho de 12
do corrente, exarado no aviso do Ministorio
da Justiça e Negocios Interiores, n 1.831,

de 10 do mesmo mez, resolveu pôr á dispo-
sição .daquelle Ministerio o escrevente dessa.
repartição Elydio Monteiro, afim de Servir
como auxiliar da Prefeitura do Alto Acre.

-Se. insneetor de Segures:
N. 134-Para que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 27 do roca proximo findo„j unto vos
envio o processo referente ao vosso officio
n. 367, de 17 de setembro ultimo, com a.
informação prestada pelo fiscal do Governo
junto ao Banco dos Funccionarios Publicoa
sobre os seturos de vida realizados pelo
mesmo banco.

-Sr. 'delegado fiscal na Bahia:
N. 184-Declaro-vos, para 03 devidos et

feitos, que o Sr. Ministro, attondando
que req uere . ' James Thomaz Richards na,
petição transmittiaa com o vosso officio
a. 141, de 18 de setembro ultimo, resolveu,
por acto de 17 do MC7, fiado, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
§ 36 do-art. 2°. combinado com a parte final
do .art. 5° das preliminares da tarifa, do
material constante da inclusa relação e des-
tinado a pesquizas e exploraçães em ter-
renos diamantinos no municipio de Lençoes,
nesse Estado.

Outeosina vos recommenda, na forma, do
citado despacho, providencieis para que a
pessoa que deu o attes;ado, declino a sua
qualidade profissional.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 147-Communico-vo5, para os fins con-

venientes, que o Sr, Ministro, attendendo
que, por intermedio da Iotenlencia Muni-
cipal dessa cidade, requereu Josa Pamplona. .
na petição encaminada com o vosso officio
n. 151, de 25 de setembro ultimo, resolveu,
por acto de 20 do mez subsequente, auto- -
rizar o despacho, livre do 'direitos, do
accôrdo com o n. 14 do § XIV do art: 2° da •
lei n. 1.452, de 30 de dezembro de' 1905, do
material constante da inclusa relação e que
o requerente pretende importar com destino .
ao serviço de abastecimento de agua de seu
uso particular.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 98-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou Silverio Francisco Medina, na petição
transmittida, com o officio -dessa delegacia
n. 5, de 25 de setembro ultimo, resolveu,
por despacho de 25 do mez subsequente, con-
ceder prorogaaão, por 30 dias, do prazo em
que o requerente devia ter prestado a fiança
da cargo de colleator das rendas federa,es de
S, Pedro de Itabapoana, nosso Estado, para
o qual foi nomeado por titulo de 13 dejaneiro
proximo passado.

N. 99-Relativamente ao objecto do vosso
officio n. 26, de 3 do maio do anno proximo
passado, tratando de irregularidades no des-
pacho de exportação de areias monaziticas
feita na barca noraeguense Dione, por Mau-
ricio Isralson, recommen4o-vos, em obedien-
cia ao despacho do Sr. Ministro, de 13 de
outubro ultimo, providencieis para que nos
despachos daquella natureza sejam observa-
das as disposiOes do art. 476 da Consolida-
ção das Leis das Alfa,ndeaas e Mesas do Ren-
das e do art. G dts Instruceties de 15 de de-
zembro de 1899.

-Sr. delegado fiscal em Matto-Grosso
N. 39 - Verificando-se do processo que

acompanhou o vosso officio n. 35, de 22 de
março proximo findo, relativo ii habilitação
para percepção de niontepio.o meio-soldo
pretendido por D, Izabel Guia, na qualidade
de filha do capitão reformado do exercito
Valentia' Guia, que os senos da inclusa jus-
tificação produzida perante a Auditoria do
7° Districto Militar não foram inutilizados
de conformidade com o art. 19, § 1°, n. 21,
lettra 1) do regulamento annexo ao decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, resolveá
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Sr. Ministro. por despacho do 15 do outubro
ultimo. não só impor ao auditor de guerra
interino, João Antonio Rodrigites. a multa
do 100a, de que trata o art. 65 do dito rogu-
lamonto o em que incorreu por avela s irre-
gularidade, como tombem que 03 menciona-
elos selos sejam revalidados, o que. TO3 cera-
municia pira os devidos ofibitos.

—Sr. dolezado Ilscal no Pará:
N. 141—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, aatendondo ao
quo solicitou a Int macacal Municipal dessa
cidade, no officio encaminhado com o dessa
delegacia n. 115, de 9 do outubro ultimo, re-
solveu, por acto de 5 do corrente, autorizar
o despacho, livro do direito ode accordo com
o n. 12 do § XIV do art. da Leio. 1.452,
de 20 de dezembro de 1905. do material con-
stante da inclusa relação e a importar peia
reforida Intel:dm:nela com destino ás obras de
melhoramento do mareado municipal.

—Sr. delegado fiscal no Polaina ;
N. 84—Em otiodioacia ao deanacho do Sr.

Ministro, de 7 do current .), proferido sobro o
objecto da vosso tetegrammia ti Directoria'
das Rendas Publicas, do 13 de setembro ul-
timo, declaro-vos. para 03 dOVi1o3 eireitos,
que devo ser estrictamente cumprido o
art. 17, lettra, C, do regulamento annexo a
decreto 5.890,do 10 de fevereiro tio coreonte
anuo.

Ontrositn, vos decloro haver o Sr. Minis-
tro resolvido polo mosnio desoaoho revogar
a ordem n. 70, de 31 do agosto do 1899, ox-
podida a essa delogacia pela Directoria do
Contabilidade.

— Sr. de iegmado fiscal em Pernambuco:
N, 2J0—Devolvendo o re lueeimonto e mais

papeis encaminhados ao Tile3Our0 com o
vosso officio, D. 244, de 25 do agosto ultimo,

• relativos ao pagamento, solicitado pelos o s-
genheiros Candi lo Acauã Riboiro e Edaard
Gordilho, dos serviços que prestaram 03400
peritos nomeados polo juiz soccional desse
Estado para examinar o o Mio icei-
diodo cudo co achavam instaladas es :a dele-
gacia o a Alfondega, declaro-vos, para os de-
vidos atreitos e do accór lo com o deneacho
do Sr. Ministro, de 15 do outuan) proxinio

que a requisição do aludido pag ',-
mento deve ser feita ao 3Unisterio da. Jus
tiça e Negocios Interiores, visto tratar-se de
diligoncia judiciaria ordenada co -elido por
aquello

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Siti:
N. 250 —Commuitico-vos, p ira 09 fins con-

venientes, que o Sr. Mi:sistro, atro/aludo a)
que requereu a Compaimie .1,voi:iq iru dd "he
'sujas do for au B;c!sil, arreadat iria da raio
de viação ferroa desse Estado, na potição en-
caminhada coam o vosso officio n. 288, (104 do
outubro ultimo, rosolvou por acto do 27 ti)
mesmo mez, autorizar o despacho livro de
direitos, do actairdo com a clausula XIII do
docroa) n. 2.830. de 12 do março do 130S, re-
vigoraaa pala, clausula XII do de n. 5.513, de
6 de junho do 1905, do material constante tia
inclusa relação o a impm.tar pela requerento
com destino ao serviço de suas Unhas.

N. 251—Communico-vos, para os fins coa-
veniontes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que ~orou a Compagnie Auxiliaire de Che-
mins de Per au firèsit, arrandatar:a da ródo
do viação Ferraz). desse Esta lo, na petição
encaminhada com o oficio n. 287, do O de
outubro ultimo, resolveu, por acto do 27 do
mesmo mez, antorizar o despacho livre da
direitos, de actmôrdo com a, clausula XIII do
decreto n. 2.830, do 12 de março de 18O8, re-
vigorada pela claosula, XMII do decreto
n. 5.543, de 6 do junho do 1905, do material
constante da, inclusa rotação e a imoortar
pela requerente com destino ao serviço de
suas linhas.

N. 22—Declaro-vos, para Os dovidos a-
feitos, que o Sr. Ministro, atendendo ao

que solicitou João 1../i17. Faria na petiço
transmittida com o odiei° d ossa delegacia,
n. 29O, do 10 de outubro ultimo, resolvo:c
por acto de 31 deste mesmo mez, autorizar
o despacho, livre de direitos, na Aillindega
do Rio Gritado, de acc0rdo com o disposto
no art. 20, a 31, combinado com o art. 5^
das proliminaros da tarifa, do les) animaea,
dOSOripte3 Ut inclusa, relação e a irportar
com destino ao ni3lhora ra _Into do raças.

—Sr. delog	 fiscal oon S. Paulo:
N. 460 .-3z:claro-vos, para os dovidos a-

feitos, que o Sr. alinastro, par desp lobo de
6 do corrente, proferido sobro o oficio da
Caixa, Economica doaste Estalo, n. 37, do 21 de
setembro resolveu creta" uma agen-
cia da mesma Caixa na cidade de Santos.

N..170—Para que informeis a respolto,con-
formo no:solvo-a o Sr. Ministro, por despacho
do 13 do mez prostra° findo, junto vos (envio
o processo referente ao pedalo feito pela Se-
cretaria dos Negocios da Fazenda do Estado
de S. 'Paulo, eni officio n. 403. de 21 de se-
enibro ultimo, no sentido de lhe Serem reS-

Gitu iddS os direit03 do nrateri aos importados
para o serviço do abstecitnento do agaa a
essa Capital.

—3e. inspector da Alfaaologa do Rio de Jo-
n tiro :

N. 900—Commnnico-vos, para os fins con-
venientes, pio nesta data assumi o exerci-
cio do togar de director desta directoria, para
3 qual fui nomeado por decreto do 14 do
coerente.

alonticos ao inspector da C lixa de Amor-
tização, n. 145 ; ao director da Recebedoria
do Rio do laleiro, n. 12-; ao director da
Casa da Mooda, n. 145; ao director da
:m ireasa Nacional, n. 55, todos da mesma
data supro.)

S. 9 )1—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, goto por acto de 14, profarido so-
bro o aviso ilo Mmisterio da Justiça e Ne-
gocias Intoriocas n. 1.909, de 13 do corren-
te, resolveu o Sr. Ministro autorizar o des-
paca°, livre de direitos, nos formos da a 23
do art. 20 dos preliminares da, tetra, do
oito caixas, macem AH, vindas no vapor
Pomescli, contendo material para relogios,
coastgamohe a firma F. licussm too e dosti-
aaolos á Força Federal do Districto Fe-
deral.

N. 9.12—Communloo-vos, para os fins coa-
voniontos, gim O Sr. Ministro, te-mio ore-
:nato o relneránon to da, Sociedade As ¡uca-
reira de, Braculty, reSeisr,U, por acto ilo
lo e wsente, autorizar n d ,syt&to, meliante
o pag !mento de 5 0j,, tid ca!oreal, do accordo
.00ni o disposto no art. 30 tit lei do orça-
monto vigeoto, do ra am plat constante da

' net usa 1'01 ,1.0.0 e i tnp )rtado pci o. no:arida
soolodatio, to vapor trafico. Canyin.*s, ex-
chun . la-se, porém, os artigos assiguados com
; palavra anão», a tinta vormellto.

N. étt accôrdo com o diasoaohe do Si'.

Ministro, proferido so'wo o rever:mento de
caiais) to Leopolliao de Azevedo, nomeado
catorivão, era C3olaii33 :10, do terceiro posto
isoal ao Alto Aorta rogo provilenciois ao
seatidoole soe com:elida ao roquorent o pas-
sagem em ia dasso desta Capital á do Estado
do A onzenas.

_—
Direatoria do Coutemoioso
Reptirimentos deepachados

Dia 16 de novembro de 1900
Pelo Sr. director
Tho naz Pereira .a Cmnp.—Prove que é

succoasora da firma Pereira. Barbosa Se
Coinp.

Antonio Oscar da Motta—Junto os do-
comiontos de que trata o art. 13 a; 1 0 Int-
•ra e d.ks Instrui:0os de 10 de abril doste
atino.

Directoria das Rondas Publicas

12.32 ,,eriezenlas devacttades

Dia 5 de novembro de 1900
Pelo Se. director :
The 8, P,41411 Tra»vody LOW (ma Pouse

Compaoy, rAnitoil—ReaLiso-se a matricula.

Recebedoria do Rio do Janeiro
R3.7 uorii,tentes despachadm

Dia 14 de novembro

Maria Augusta Maciel.—Pagne o imposto
em debito.

Antonio Gonçalves Leite.—Procela-se
accordo com o parecer.

João Ramos.—Satisf iça a exioencia.
Antonio Mendes Suares.—Rrestitua-se

quantia de 18,3 pela verba «Reposiçtios o
Roatituiça'esa, solicitando-so credito.

Martins Filho ta Como.—Roduza-so o va-
lor locativo a 6:000000.

Francisco Alves Rollo.—Jd estando o stip-
plicante attemlido, nada ha que decair.

Joaquim Alves Cerra. .fira-se. Im-
ponho a multa do 20$ nos termos do art. 21
do decreto n. 5.111, (10 27 tio fevereiro de

1004.1bA erto Santos sa Comp.—Averbe-se a mu-
dança.

R. Dielhalm &.• Comp.—Dê-se a baixa.
JO3d Formados da Costa.—Satisfaça a exi-

oencia.
Djalma, do Mattos.—Paguo o imposto em

debito.
Camilo Jorge do Oiiveira.-0ffitile-S3 á

Inspoctoria Geral das Obras Publicas, nos
termos propostos polo Sr. sais-director Car-
los F srreira de Almeida o outro.—Averbe-se
a moda,nça.

João Antonio Lopes.—Averbe-se a mu-
dança.

CM•onel Antonio Vicente do Magalhães:—
Translra-se.

O. Moura.— Satisfaça a exigencia
Macedo Confio ho.—Trans ra-
Pedro Aives da Fon seca, Almeida

c:e-se á Inspectoria, das Obra o !aluem
indagando tranças ponaas de agua abaste-
cem 03 d013 toaremos na rua ¡Andado Ri-

Mannes do. Silva.—Satisfasso,
exif,Pencia.

Antonio Marfins tio Pinho e outros.--
Transfiram-se.

Santa Casa de alisericordia.—No estan4o
ro piare:tias comprohoadida nas iaenok;

do imoosto do transmi i•der-oioes coo-
moradas no art. 51 do decreto n, 2.80o,
do 19 do janeiro de 189 R, paaate o impo slo
correspoadente ao preço de venda—. 	
16:0o0s093 e mostre-se quite dos impostos
em debito.

Companhia do Seguros T. M. Coraram.-
cial Cnioa—Doolo que O. supplicante ex-
plora no Distrao° a'ederail a saa
teia, esta; na anona do art. 1 do decreto
n. 5.112 de 27(10) fevereiro de 1201, sujeito
a impo do, sendo pois togai o procedonto
o lançamento feito. Quanto ao agente, o
imposto lhe é exigido por exercer esta
profissão. sendo uni omitis pessoal sem roo-
loção com o que cabo mi re inerente. •

A. lermann Schlobach—Pague o impostt
em. debito

Manoel Ribeiro Dias pague coorrivalilação
a differonça do solo do documento de fls. 2.

Corrêa ta ()mona—Satisfaçam o desse:telt,
de 18 do sito-abro ulfaino*;

Corraa Ormoud—Pague o imposto em

"bttoille/Ist;antino Pereira da Cruz Maaalhães-
I ti:cromo:o ii o. ffirina do parecer. Ira -rolho a,
multa do 2)0$ nos termos do art. 31, do
cromou,  2.792, de 11 de janeiro de 1893. Fel-
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t nr) o lançamento e calculado o debito, vol-
tem estes papeis para serem remettidos
juiz.

Margarida Vidal Nunes —Transfira-se.
' Amelia Fortunato Carneiro Flores— Satis-

a exigencia.
iJeronymo José de Ma,cedo.—Tra,nsfira-se

. Paulino Augusto José Fernandes do Lima
•—Idem. •

Manoel Santos—idem.
Felisbella Avé Lallement Procht—Idem.
Izidoro Prado—Pague o imposto em debi-

to e apresente a patente do registro.
Dr. Francisco de Abreu Lima • Junior--

Transfira-se.

Ministerio da Marinba

Por portaria de 14 do corrente:
Foram nomeados

- Os 1 0° tenimtes Alvaro de Araujo Porto e
Raul de Miranda para exare arem o cargo de
instructor da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros da . Bahia;

o capitão de fragata graduado pharma-
emitia° Prudenclo José dos Santos para exer-
car o logar de director do Labsratorio Phar-
maceutico e Gabinete de Analyses

o capitão-tenente pharmaceutico Guilherme
Hoffman ajudante do director do mesmo
laboratorio ;

o capitão-tenente Cesa.r Augusto de Mello
para o loga.r de assistente do contra al-
mirante engenheiro naval. Manoel José
Aires Barbosa, chefe da commissão naval na
Europa ;

o capitão-tenente Ernesto Frederico da
Cunha instructor das praças alumnos da
escola de artilharia ;

• o 1 9 tenente José Claudio da Silva Ju-
nior, adjuncto instructor da mesma es-
cola.

Foram exonerados
O contra almirante graduado Antonio

Carlos Freire de Carvalho do cargo de con-
sultor technico do Conselho Naval, que inte-
rinamente exercia; • •

o capitão-tenente Ernesta Frederico da
Cunha do cargo de encarregado do artilha-
ria do encouraçado Rzachuelo ;

o P tenente José Claudio da Silva Junior
encarregado da artilharia do encouraçado
Deodoro ;

o capitão-tenente Casar Augusto de Mello
do cargo de andante de ordens do Presi-
dente da Repablica, como pediu.

Foram concedidas as seguintes licen-
ças:

De um mez, para tratamento de sande, ao
capitão-tenente Joaquim Barcellos Garcia

ao invalido, 10 sargento, Manoel Ri-
beiro da Silva para residir no Estado da Pa-
rahyba

de tres mexes, para tratamento de sande,
ao 20 tenente Olavo Machado

do una mez, para o mesmo fim, ao fiel de
2a classe, ()atavio Lourenço Sanjurjo.

—Por outras de 16do corrente foi exonera-
do o capitão de corveta Pedro Vellozo Ra-
bailo do logar de ajudante da Capitania do
Porto do Rio de Janeiro, sendo nomeado,
para susbtituil-o, o otficial de igual patente
Arthur Lopes do Mello,

EXPEDIENTE DA. TERCEIRA. SECÇA0

Dia 9 de novembro de 1900

Ao Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados:

-Transmittintio, afim de serem tomados na
consideração que merecerem, os requerimen-
tos do otficial archivicta Almiro R ois e cio ama-
nuense Arthtir da Assenção Ferreira, ambos

secção de pharóes da repartição da carta
maritima, pedindo a equiparação de seus
vencimentos • aos outros funceionarlos de
eguaes categorias deste Ministerio (avisa
n. 1.031).

—Ao Ministerio da Guerra, remetlendo,
afim de serem tomados na consideração que
merecerem, os papeis relativos ao facto de
haver sido retardada pela fortaleza de
Santa Cruz, segundo allega o respectivo
commandante, a sahida, em 19 de setembro
ultimo, do paquete francez Chili (aviso
n. 1.086).

—A' Prefeitura do District° Federal, de-
clarando que, nos terrenos sob a jurisdicção
deste Ministerio, no morro de Santo Anto-
nio, nenhum barracão foi construido, nem
existe qualquer outra constrncção além das
que servem para o funecionamento da se-
ação de metereologia, da Repartição da
Carta Maritima (aviso n. 1.0)0.) —Exoediu-
se aviso 0, Repartição da Carta Maritima,
manlando levantar uma planta dos raferi-
dos terrenos (aviso n. 1.031).

—Ao Quartel-General, declarando que a
transferencia da estação matereologica da.
barra do Ria Grande do Sul para aa proxi-
midades da Wcola do •Aprendizes Marinhei-
ros daquelle Est tdo, deve ser feita de ac-
cardo Com o que indica a sanção de metereo-
ioda da Repartição da Carta Maritima, no,
officio n. 158, do 23 de outubro ultimo, do
que ora se lhe ramotta cópia (aviso n. 1.031).

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro:
Declarando que eminanto • não se fizer

nova ade udicação dos ser viç crie se achane
a cargo de Antonio Luaii) de Madeiras por
força do &sista de 31 de mar so ,ie 1900 e do
aviso n. 583, de 17 de maio &de 1935, deve
continuar o mesma Medeiros com todos os
onus do manei...ainda ajuste, mediante o pa-
gamento maasad de 17i862, estipulado no
dito aviso de 17 de mai) ; quanto ao mate-
rial e obras que toem de ser entregue; ao
Governo na for .na da clausula 15 0 d)
dido ajuste, si deverão ser recebidas da
actual encarresado deaais que celebrarem-se
novos ajustes ou coatra,ctos para realização
dos Serviços de que se trata.

E, para pleno cumprimenta da clausnla
citada, fica entendido que os directores de
obras hydrauli ias, da machiaas e de con-
staucç'ies navae,s desse arsenal, não sia de-
vem assignar, como peritas, o inventario do
material e obras a receber, mas tamaem
devem declarar, no proprio termo da inven-
tario, com a mai ar presisão poss.vel, e cala
um na parte que lhe disser res )eito, qual o
estado de conservação das obras, •barc
materiaes, utensilios, etc., etc., que Anto-
nio Luci° de Medeiros tem que entregar ao
Estado.

E, declarando, por fim. que o inveTtario
dessas mesmas obras, etc., etc., que ora
está sendo concluilo, deve ficar areaiva,lo
nesse arseaal aaa que se e tractue nova adi u-
dicação ; fazeado-se, nessa ép oca, as altera-
ções que forem nesesearias e as declarações
dos palatos acimt indicadas, qu data ao esta-
do de coaservaritio das ditas obras, barcas,
etc., etc., (avisa n . 1.030).

Autorizando a mau lar executar pelas of-
ficham desse estabeles mesta o mantimento
constante do projecto que ora S3 rem tte,
organizado pela Directaria, de Obras Ilydrau-
licas e destinada a perpetuar a mamaria dos
°Mames e praças que psraceram, victimas
do dever, na cat çstrophe do eacoura,o,do
Apatia 7m,i, °acorrida na enseada de Ja-
cuacanga (avisa a. 1.070.)

— A' Escola N toa!, declarando que, de
accar,lo com o pareeeti do Conselho
einittido eu cansalta n. 9.720 de 24 de
julho, n'io esta no ca g o de ser deferida o
requerimento do lente ubstititto dessa es-
cola, capitão de corveta, Dr. Nelson de Vas-

cancellos e Almeida, reclamando centra a
preterição que diz ter soffrida cbm a no-
meação do capitão de fragata honorário, Dr.,
Nareisa do Prado Carvalho, para o cargo de
lente cathedratico da 3'. cadeira do 30 anuo
do cursa de marinha, e pedindo ser provido
no exeraicio da mesma cadeira (aviso 1,079).

A' Contailor.a, autorizando, de accordo
com o disi»Áta nu art. 212, § 1° do regu-
lamenta anneso ao devoto n 3.052 cio 2 de
maio de 1009, a mandar 'abonar ao prefessor
interino da 2a aula do 2° anno do curso de
marinha da Escola Naval, capitão de cor-
veta Sebastião Guillobel, o premio do dons
contos de réis pelo trabalho que apresentou
a este • Ministerio, intitulado Elewnfos de
Technoloqi. Maritima em francez e porluguez,
e que foi unanimemente approvado pela
congregação da mesma esco'a, (aviso 1.072).

—Communiaou-sa á Escola Naval em officio
1.073 e expediu-se o oficio 1.074 á Imprensa
Nacional militada orçamento para a impres-
são de 2.090 exemplares.

—A' Capitania do Amazonas, deelarando,
de accordo com o para,c3r do Conselho Naval
emittido em consulta n. 9,710 do 2 do junho
prosista .) passado :

1 0 , que os turnos marginaes no rio Ne-
gro pertencem ao dominio nacional, debaixo
da denominação do terrenos reservados, na
extan,11,9 de 7 braças ou 15°1 .4 contados do
palato media das enchentes ordinarias ; e
por isso incidem na jurisilicção dessa capi-
tania, cama, em geral incidam os terrenos
de marinha nos termos do art. 39 da lei
1.507 de 1807 e art. 109 e seguintes do
regulamento n. 3.920 de 20 de fevereiro
da 1901 ;

2°. que essa capitania deve fixar aos oc-
cupant3s de taes terrenos, nas proximidades
de Mat11,03, o prazo de sais meses para con-
verteram a possa precavia em que se acham
em aforamento regular, nos termos do de-
creto n. 4.105, de 22 de fevereiro do 1808;

30 , que deve scientificar ao suparintanden to
municipal. de Mandas, que, pertencendo os
terrenas marginaes do rio Negro á União,
não pado o Governo annuir a que as muni-
cipalidades exerçam sobre cilas qualquer
acto de dominio ou administração (aviso
n. 1.089).

—A' Capitania da Parabyha, declarando,
do aceordo com o parecer do Conselho Naval,
exarado na consulta n. 9.571, de 14 de no-
vembro do anuo passado :

1 0, que nenhuma obra ou construcção pôde
ser levantada em terreno de marinha, sob
a jurislicaãa e dominio da União, sena pre-
via audiencia dos capitães de Portos ;

20 , que as couta-mações a que se raforia
essa capitania (excavaçõeJ em communicação
com o rio por meio de canalete,s para ropreza
de paixes) por serem nocivas ao desenvolvi-
manto da nossa riqueza icthyologica, o prejiti-
diciaes aos verdadeiros pescadores, estão 13
caso das cercadas ou mirram de peixe, pra-
hibidas e mand idos demolir pelo decreto
n. 4.817, de 8 de abril de 1903 (aviso
n. 1.037).

—A' Capitania do Rio Grande do Norte,
declarando, de aacordo cem o parecer
do Conselho Naval ernittido em consulta
n. 9.601, do 13 de fevereiro ultimo, que
deve ser reposta eny seu log tr a baia de
lamarão do canal ds, barra do Macau, não
In:lendo, porém, ser cobrada a impartancia
de meia taxa de praticagem das embar-
cações que demandarem avalie ancora-
douro, como foi proposto por essa capitania.
(Avisou. 1.075).

—A' Capitania do Porto da Bahia
Declarando, do ace5rdo Com o parecer do

Co isento Naval exarad) na cansuita n. 9.774
de 25 dc outabro findo, que essa .capitania
não só deve Se abster de foraeaer: ao inten-
dente daquela capital ou . seu proposto
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quaesquer dados para a cobrança de impostos
sobre embarcações, mas ainda não deve per-
mittir que os mesmos, ou qualquer repre-
sentante do Estado, colham nessa repartição
elementos para tal cobrança. (aviso n. 1.077).

Autorizando a providenciar sobre a 're-
messa para o arsenal desta capital das peças
de machinas que pertenceram ao extincto
Arsenal de Marinha daquelle Estado I; con-
vindo; porém, aguardar que haja credito
para o pagamento do respectivo transporte
(aviso n. 1.082),—Cornmunicou-se ao Arsenal
do Rio de Janeiro (avisnn. 83).

— A' capitania de Santa Catharina, de-
selara,ndo que, de accordo com o. parecer
do Conselho Naval. emittido em consulta
n. 9.651, de 18 do maio ultimo, que essa re-
partição deve notificar á Intendencia Muni-

, cipal da cidade de Laguna para, no prazo
de 30 dias, fazer os reparos necessarios ao
predio cedido á praticagem livre do porto
da referida cidade e confiado, ha annos,
sua fruição.sob pena de incorrer em respon-
sabilidade civil que se tornará effectiva
pelos meios coercitivos da lei (aviso n. 1.088).

—Ao administrador da Mesa de Rendas de
Macahé, recommendando que, por não exis-
tir alli autoridade do marinha, mande an-
nunciar concurrencia,, durante trinta dias,
para a construcção de um edificio destinado

residencia de um pharoleiro e• quartel dos
remadores do pharol do Sant'Anna, na ilha
do mesmo' nome, de' accôrdo com as bases,
planos e mais esclarecimentos gale lhe são
remettidos (aviso 1.085.)— Communicou-se

Carta Maritima (aviso 1.085 A):

—A' Praticagem da Barra da Parahyba:
Approvando, de accordo com o parecer do

Conselho Naval emittido em consulta n. 9.599,
de 6 de fevereiro proximo passado, a pro-
posta feita, no sentido de se elevarem os or-
denados do pessoal dessa associação; fixan-
do-os de ora em diante, nas seguintes impor-
tancias :	 I

1 praticc-mór 	  100$000
1 ajudante 	  ' 85000
6 praticos a 	 	 75$000
2 praticantes a 	 	 50000
1 patrão  •	 45000
4 remadores a 	 	 355000
1 atalaiador 	  . 40$000

(Aviso 1.078.)

EXPEDIENTE DA. TEliCEURA SECÇÃO

Dia 10 de novemIrro de 1903

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
agradecendo a remessa de dois exe nplares
do um volume das actas das sessões da con-
ferencia internacional do direito maritimo,
que se reuniu em Bruxellas nos mezes de fe-
vereiro a outubro de 1905 (aviso 1097).

— A' Repartição da Carta Maritima, com-
'municando que, não pôde ser abonada ao
sub-ajudante machinista„ Manoel José Fer-
nandes, a diaria de 5$000, por haver sido ello
designado, para desempenhar uma com mis
são na Ilha Raza (officio 1.096).

Dia 12

• —Ao Quartel General, communicanclo ha-
ver nomeado uma com-nissão composta do
capitão de mar e guerra João de Andrade
Leite e capitães de fragata engenheiros na-
va.es, José Lopes da Silva Lima e Severiano
Antonio de Castilho, para dar parecer sobre
o apparelho apresentado pelo 2° tenente
Adolpho José. de Carvalho Dei Vecchio e de-
nominado szCinematoscopioa (aviso 1.104).

Communicou-se aos nomeados (avisos
1.101 a 1103).

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
mandando entregar á Escola Naval, logo que
esteja convenientemente reparada- e- me-
diante as formalidades Iegaes a lancha que
pertenceu ao encouraçado Aquidaban (aviso
1.099).	 •	 .

—A' Repartição da Carta Maritima, decla-
rando que, pelo serviço de regulamento e
compensação das agulhas dos vapores Gogaz
e Sergipe, ié. realizado pela sc. ,,cção de .me-
tereologia, nenhum pagamento deve ser
reclamado da, Empreza Lloyd Brazileiro ;
devendo, porém, em casos futuros, pelos
serviços de regular e compensar urna agu-
lha cobrar 120$, para qualquer navio mer-
cante, e, por agulha que exceder a Padrão,
mais 40$; devendo os interessados entender-
se directamente com essa repartição, que os
attenderá, depois de haverem provado, me-
diante recibo da Pagadoria da Marinha, que
satisfizeram o pagamento da 'quantia cor-
regpondente ao trabalho a realizar-se (aviso
n. 1.100).

—A' Praticagem da Barra e Bahia de São
Marcos, (Estado ddMa,ranhão), Concelendo
pratico dessa- associação, Antonio Campos
Ribeiro, mais seis mezes do licença, sem ven-
cimentos, para tratar do sua sande onde
lhe convier (aviso n. 1.098).

N. 1.753— 2s secção — Ministerio da Ma-
rinha — Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1906. •

Sr. consultor togado do Conselho Naval
Tenho satisfação em elogiar-Vos pelos pres-

timosos serviços prestados á minha adminis-
tração na pasta da marinha. -- Saude e fra-
ternidado. —Julio Casar de Noronha.

Requerimentos despachados

Dia 16 do novembro,
José Firmino de Oliveira Braga, pedindo

seis mezes de licença para tratar de seus
interesses. —Indeferido.	 •

Julio Marcondes do Amaral.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 14 do corrente
Foi nomeado o major do corpo de enge-

nheiros Alexandre' Henrique Vieira Leal
adjunto da 3a secção da Direcção Geral de
Engenharia ;

Foram dispensados, no commando do
4° district,o militar: do legar do encarre-
gado da secção do pessoal o tenente-coronel
do corpo de estado-maior de artilharia Clo-
doaldo da Fonseca ; do de encarregado da
secção do material o capitão do 23° batalhão
de infantaria Antonio Augusto da Cunha ;
do de assistente o capitão do corpo de es-
tado-maior de artilharia Marcos Pradel
Azambuja e dos legares de ajudantes de
ordens o I° tenente Antonio Rodrigues de
Oliveira Junqueira, do 10 regimento de ca-
vallaria, e o 2° tenente Affonso Pinho de
Castilho, do 9° regimento da mesma arma

Concedeu-se ao alferes reformado do Exer-
cito Adolpho 'Oliveira G(503 licença para
residir no Estado de Sergipe ;

Foi nomeado medico da Escola de Es-
tado-Maior, de accôrdo com o disposto nos
arte. 100 e 165 do regulamento para ,p,s es-
colas do exercito, o major medico d3 3°
classe do Exercito Dr. Affonso Lopes Ma-
chado.

—Por portarias do 15 deste mez, concede-
ram-se aos officiaes . abaixo mencionados as
exonerações, que pediram, dos •legares que
desempenhavam no gabinete' do Ministerio
da Guerra

Do legar de secretario, ao coronel Alfredo
Ca,ndido de Moraes Rego ;

, Do de oficial de gabinete, ao coronel Ga-
briel de Souza Pereira Botafogo ;

-Dos legares de ajudante de ordens, ao'ca-
pitão Estanislau Vieira Pamplona„ ao 20
tenente Ostaviano do Brito e ao alferes-
alumno Amaro de Azambuja Villanová, e de
auxiliares ao major Alexandre IIenriques
Vieira Leal e ao 1° tenente José Antonio. da
Fonseca Gaivão. . • . •

—Por outras de 16 do corrente
Foram . nomeados
Chefe do gabinete do Ministro da Guerra

o coronel do quadro especial do exercito
Henrique Augusto Eduardo Martins ; . • •

Oficial do mesmo gabinete, o major do
Corpo de Estado Maior do Exercito Felinto
Alcino Braga Cavalcanti

Auxiliares do referido gabinete, os 20s te-
nentes Pedro Carlos da Fonseca, Pompeu
Horacio •da Costa o Ignacio de Alencastro
Guimarães Junior

Ajudantes de ordens, o capitão de Estado.
Maior de Artilharia Marcos Pisada' de Azam-
buja, os 10, tenentes Bento Marinho Alves e
Antonio Rodrigues de Oliveira Junqueira e
o 2° tenente Alfonso Pinho de Castilho.

Ministerio da Industria,Viação o
• 'Obras Publicas .

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimento despachado

Dia 16 de novembro de 1906

D. Marianna, Dias dos Santos Filiza, pe-
dindo os favores do montepio como viuva do
contribuinte José Fi uza da Rocha, amanuense
dos Cfrrelos de Minas . Geraes.—Apresente
nova justificação, provando que o contri-
buinte não deixou outros filhos, legitimes ou

-legitimados, além dos dons mencionados na,
justificaçã3 apresentada e complete o solto,
da certidão do pagamento do joias e contri-
buições.

Directoria Cerai da Industrfe

Por portarias de 14 do corrente, foram
nomeados:

O correio desta secretaria de Estado,
Adalto Gomes de Oliveira, para o loga,r do•
porteiro da Directoria Geral do Estatística, •
com os vencimentos que , lhe competirem ;.

O cidadão Franklin Alves, para o loga,r .
de continuo • da Directoria Geral de Esta-'
tistica, percebendo os vencimentos que lhe'
competirem.

Expediente de 13 de novembro de 1900

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias no sentido . de ser entregué ao
engenheiro-chefe do diStricto telegraphieo
no Pará, livre de direito, o material adqui-
rido na Europa pela _Repartição Geraldoa
Teleg,raphos, constante do uma inste.11ação",
de gaz IIelion e' contendo diversos accesso-'
rios a que se referem o conhecimento e
factura, que acompanharam o presunto
aviso.

—Requisitaram-se ao Ministerio da Guerra
providencias no sentido de ssir o coman-
dante do 20 batalhão de engenharia antori-'
zado a entregar ao • 'engenheiro-chefe do dis-
tricto telegraphico doe. Rio Grande do Sul
material telegraphico pertencente á antiga
Estrada de • Ferro de Porto Alegre a Urus'
guay.ana„ que não tem tido applicação e 4,
qual ha sensivel falta no serviço da; Repus- •
tição Geral' dos Telegraphos. '

—Autorizou-se o Directoria Geral 'dos Te-
legraphos, de accôrdo com sua informação e;
á vista do que representou o deputado fe-.
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deral Medeiros e Albuquerque, a mandar in-
cluir o esperanto entre as linguas de que
/rata o § 1° do art. 105 do regulamento
dessa repartição, devendo esta medida só
vigorar no reginaen interno nacional,

Requerimentos degpachados

Dia 14 de novembro de 1903

Edmundo de Faria Leuzinger e Bernardo
Minalerry, pedindo concessão para a con-
strucção de um estabelecimento balaeario e
de um casino-hotel na praia cio Leme.-A
mataria é da competencia do poder muni-
cipal.

Dia 16
Ennio Do Mattia e Glacemo De Malha,

pedindo privilegio para sua invenção de um
novo procasso para torrefacrão, resfria-
mento e conservação do café natural.-Pro-
ceda-se a exame prévio no objecto da in-
venção.

Engenheiro Manoel de Jesus Valdetaro,
pedindo privilegio para sua invenção de um
apparelho a que denominou aApparalho
quefactor hygienico», destiaado ao serviço
de esgoto de materias fecaes.-Proceda-se
a exame prévio no objecto da invenção

.Andrá Cateysson, pedindo privilegio para
sua invenção que denominou «Cinturão
ideal eleotretherapico Cateyssoma para o
tratamento de molestia.s do systema n
voso e outras, por meio de combin . 0es de
correntes activas electricas.- Proceda-se a
exame prévio no objecto da invenção.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre os queas pro-
feriu despacho do registro, em 16 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
. Publicas - Avisos

N. 4.282. de 30 de outubro, pagamento de
12:061$921 a diversos. de material adquirido
pela Repartição da Policia, nos mezes de ja-
neiro a setembro deste anuo

N. 4.307 de 3 do corrente, idem de
5'0:000$ ao general Francisco Maree'lino de
Souza Azedai . , pelas esta :os, projectos e plan-
tas do edificio da Bibliotheca Nacional e pala
direcção da sua consaritcção ;

N. 4.308, de 31 de outubro, credito de
000$ á Delegacia no Maranhão, para paga-
mento da congrua que com pete. no corrente
exercido, ao padre Lourenço Custodio dos
Anjos ;

N. 3.052, de 25 do setembro, pagamento
de 36:000$ a Francisco Teixeira Diluto e
D. Josepha da Conceição Santos, da acqui-

• sição feita pela União, do predio á rua Ge-
neral Pedra il. 62.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res

Aviso n. 4.471, de 13 do corrente, pa-
gamento de 500$ ao desembargador Ataul-
pho Nápoles de Paiva, de sua gratificação
no niez de outubro ultimo.

-Ministerio da Fazenda-Officios :
N. 114. da Delegacia em Minas Gemes, de

11 de junho, cre litcade 41$ iiquella delega-
- cio, para pagamento da restituição devida
-ao escrivão de paz de . Barra Longa Fran-
cisco de Paula Costa;

N: 828, da Alfa adega do Rio-de Janeiro. de.
do corrente,' pagamento- de 3:0178390 a

Leuzinger & Comp., de fornecimentos àquel-
la repartição, em outubto.ultimo;

N. 1.085 da Imprensa Nacional, de 29 de
outubro, idem de 1:804$581 a Paula Souza &
Comp., de fornecimentos áquella repartição,
em setembro- ultimo;

N. 120, da Delegacia em Pernambuco, de
13 de julho, credito de 2:555$100 avie la de-
legacia, p lra, pazameato de dividas em
exercicios findos;

N. 76, da Delegacia no Espirito Santo, de
15 de agosto, Hem de 6878958 aquela dele-
gacia, idem idem;

N. 145, da De'eaacia no Rio Grande do Sul,
de 6 de julho, idem de 1038117 áquella dele-
gaci a, para pagamento da indemnização
devida a Thomaz de Aquiao Paz Barreto;

N. 21, da Delegacia Fiscal na Bahia, de 11
de julho, idem eie 200$ áquella delegacia,
para paramento da restituição devida a
°Jerico Octitvio Odilon

Do juiz de orphãos da 2a vara, idem de
1:3258553 a José de Andrade Monteiro, juros
de exaltai em cofre dos orphãos;

Do juiz munici pal de Capivary, idem de
2808214 a D. Joaquina Porto, idein, idem,

Exereicies findos-Requerimentos:
De João Jos's da Silva, paga neato de 180$,

de imaostos de mais pagos á Receeedoria,
em 1902;

De D. Joamna limem Brazil e sua irmã
Brazi i ina, idem de 1308044, da pensão no
periodo de 21 de maio a 21 de dezembro de
1004;

De D. Alila Romana de Villa= Amaral
Nogueira da Silva e 011209, ide n ie 421$760,
de pens3es no periodo de 7 a 31 de dezembro
de 1905 e quantitativo para fuaeral ou lut

De D. Maria fleariqueta Ribeiro, idem de
1808, do meio-soldo que deixou de receber
em 1905

De Dará Ferreira de Aguiar, idem de
770$, de vencimentos que deixou de receber,
nos mems de julho a outubro de 1905.

- Ministerio da Guerra:
Avie is:
N, 818, de 20 de dezembro de 1904, credito

de 1:2298970 á Deleeacia Fiscal em Matto
Grosso, para pagamento da divida de exer-
Cicios findos, de alie é credor Innocencio Vi-
ateria;

N. 523, de 16 de agosto, idem de 320$ á
Dele g.acia Fiscal no Paraná, para pagamento
a Manoel Ignacio de Araujo Pimpão, do alu-
guel do predio occupado pelo 390 batalhão de
infantaria, relativo ao mez de dezembro
de 1905

N. 645, de 8 de outubro, idem de 2978170
á Delegacia Fiscal em Goyaz. para paga-
mento do serviços prestados pelo Dr. Leo-
poldo Falia de Souza a este ministerio
1904

N. 6" da mesma data, idem de 1:38G$661
á Delegacia Fiscal na Bahia, para pagamento
dos vencimentos que c Aripetem ao marechal
refermi.do Saturnino Ribeiro da Costa ,Tu-
nior, no periodo de 22 de novembro a 31-de
dezembro de 1905.

- Requerimento despachado
De Domiars Alves da Silva Malheiros, pe-

dindo restituição dos documentA com que
instruira sua reclamação sobre pagamento
do imposto de penna de agua, do predio
rua Jorge Rudge n. 40.- Requeira ao The-
soare.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Sádes dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do Districto Federal
Supremo Tribunal Federal--Rua Primeiro

de Março n. 26, 1 0 andar.
Jnizo Seccional - 1° e 2 a Varas, rua Pri-

meiro de Março a. 26, pavimento term.

Côrte de Appellação - Rua do Lavradio
a. 72, 1 0 andar.

Juizos-Provedoria e Residnos; Orphlios
e Ausentes, /a e 2a Varas ; Comp arei°, ia,
2a e 3a Varas ; eivai, i s , 2a e 3a Varas ; Cri-
minal, i a, 2', 3*, 4' e 50 Varas, e Juizo dos
'eitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-

IMos n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Saude Publica, praça da Republica n. 17,

Preterias- I°, rua do Rosario n. 43;
2°, rua Visconde de Inhanma n. 89 ; 3°,
praça da Republica n. 12: 4', praia de
Santa Luzia n. 5; 5', Rua do Rezende n.2,
sobrado; 6', rua do Cattete n. 138; 7', rua
Farani n. A 2; 8°, praça da Republica n. 12;
9°, rua Estacio de Sá n. 33; 10 8 , rua Fi-
gueira de Mello n. 22; 11 a, rua do Mattoso
n. 80; 12'. rua Dr. Dias da Cruz n. 23,
estação do Mover; 13", rua Dr. Archias
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 14",
rua do Campinho, estação de Cascadura ;
150 , estação de Campo Grande,

Sessaes andiencias de hoje

Supremo Tribunal, ao meio-dia.
Juizes de Direito-Provedoria e Residaos,

ás 113/4 horas; Orphãos e Ausentes, iaVara,
ao meio-dia ; 2° Vara, ás 11 1/2 horas
Criminal, i a Vara, ás 11 horas; 24 Vara,
ás 11 3/4; 3 , Vara, ao meio-dia; 4° Vara,
á 1/2 hora; 5° Vara, á 1 hora ; Juiz dos Fei-
tos da Saude Publica, ao meio-dia.

Pretorias - P, ao meio-dia; 2' e 15° ás 11
horas; 3, 4a , 8', 13' e 14°, ao meio-dia.

* CCirto de Appellacrío
Sessão da Segunda Cam.ara em 16 de no-

vembro de 1906

Presidente, o Sr. desembargador Miranda Ri-.
beiro-Sccretario, o Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. - desembargadores
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Muniz Barreto, Celso- Guimarães, B11111503
Pedreira e Dr. Moraes Sarmento, procurador
Geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

, 214-Redator,. Sr. desembargador Pi-
tanga; paciente, Emiti° Berreta.-Julgaram
prejudicado o pedido unanimemente.

N. 216-Relaiior, Sr. desembargador Bu-
lhlies Pedreira ; paciente, Luiz Spadone.-
Concederam a ordem pedida para o fim de
prestar a informação a respeito o juiz da 4'
Vara Criminal, e de apresent ir-se o paciente
á primeira sessão deste tribunal, unanime-
mente.

Carta testemunhaveZ

N. 03- Redator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; supplicante, D. Maria
Brando; supplicado, o Juizo.- Julgaram
improcedente a carta, unanimemente.

Aggravo de peliça°

Redator, o Sr. desembargador Bullgies Pe-
dreira; aggravante,, Antonio Vicente; aggra-
vada, Maria Rita do Souza. -Deram provi-
mento ao aggra,vo para que o juiz a quo,
reformando a decisão aggrava,da, julgue
provada a excepção de - incompetencia,, una-
nimemente.

Appellaçao crime

N. 157- Redator, o Sr. désernbarga,dor
eltiniz Barreto; appellante, Elias Inni3; ap-
pellada, a jastiça. . Annullaram o processo
desde a cópia do libello em deante.para o
fim de ser o . réo submettido a novo julga-
mento, unanimemente. •
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N. 120-:- Relatar, o Sr. desembargador
B. Pedreira; appellante, Bento Mariano da
Costa; appellados, Silva • Paranhos & Comp.
'—Ni-to tomaram conhecimento do recurso
por nãa Sal' caso dello, unanimemente.

N. 14?—Relator, o Sr. desembargador San-
aa Pitanga ; appellante, Giorge Scaruzzo;
a,ppellada. a justiça.—Deram provimento á
appellação para snnullarem o julgamento
para o rim de ser o réo submatido a novo
ury pelo crime do art. 303 do Codigo Pe-
nal.

Appellaçaes civas

N.152—Relator, o Sr, desembargador Lima
Drummond; appellantes. Marques Campos
& Comp.; appellado, Silvano Alves de Fi-
gueiredo.—Negaram provimento á appel-

. dação. unanimemente.
N. 171—Relator, o Sr. desembargador Sal-

vador Moniz; appellante, João Antonio Tei-
xeira Bastos; appellado. João Braz da Cunha.
—Não tomaram conhecimentn da appellação
por não ser caso . deste recurso, unanime-

	

mente.	 -
, N. 354—Raiator. o Sr. desembargador Cel-
so Guimarães; appellante, o Dr. juiz de
direito da 3a Vara eivai; appellado, Fran-
cisco Pereira da Silva e sua mulber.—Nega-
Iam provimento á appellação, contra os vo-
tos dos Srs. desembargadores Moniz Barreto
e Salvador Moniz.

Embargos de declaração

N. 674 — Relatar, o Sr. desembargador
Muniz %preto; embargante, Edmundo An-
taro Corra; embargado, Alberto Frend.—
Não tomaram conhec i mento dos embargos
de declaração por não serem cabiveis na
hypothese, unanimemente.

SORTEIO

Aggravo depeliçito
N. 713— Ao Sr. desembargador Souza Pi-

tanga.
Recurso crime

N. 122.
COM DIA,

Carla testemunhava •
Ns,. 95 e 97.

Aggravos de petição
Ns. 703 e712. 	 •

PASSAGENS
Appellações commerciaci

N. 447 . — Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro. •

Ns. 3.135 e 447—Ao Sr. desembargador
Bulhões Pedreira.

Appellaçães eiveis
Ns. 97, 374 e 2.003— Ao Sr. desembarga-

dor Salvador Moniz.
N. 49 — Ao Sr. desembargador Celso Gui-

ana,rãea.'
• N. 49—Ao Sr. desembargador Bullióes Pe-

dreira.

	

j	 A:Natações crimes
N. 197—Ao Sr. désemba,rgador Lima Drum-

mond. i

N. 158—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
_ marães.'.

Acção rescisoria
N. 4.

EDITAL

Faço publica • que os julgamentos das ap-
pellaçaies crimes, n. 90, appellamtes. Henri-
que Alves Ferreira e Luiz Bruno; appellada,
a justiça; n. 130, appellante, a justiça; por
seu promotor ; appellado, Seraphim Bueno
da Oliveira; n. 131, appellante, a justiça,
por seu promoaar; appellados, Luiz Gonzaga
de Albuquerque e Antonio Vaz, vulgo Cabo
Verde; n. 178, appellante, José Prates; ap-
peitada, a justiça; commercial n. 400, ap-
pellantes, Carlos Amo Giertti e outro; ap-
pella,do, Nicolau Ventola, terão lagar na
sessão da Sagunda, Camara do dia 20 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 16 de
novembro de 1903. —O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

lemmumff

Juizo de Direito da Primeira
Vara Couuner ciai

JUIZ, DR. CICERO SEADRA—ESCRIVÃO, CORONEL
CÔRTE REAL

Despachos de 14 de novembro de 1906
Liqtridação

Gabriel & Comp. — Julgo por sentença
extincta a liquidação da firma Gabr.el &
Comp., nos termos da escriptura de fls. 121
para que produza seus devidos e legaes
atrei t os, passa ido-se mandado de entrara do
acervo ao sacio subrogado iJabriel Pereira
de Carvalho, em poder do liquidante. Pagas
as custas.

Acção ordinaria

Autores, Alfredo de Araujo Gouvaa, e Go-
(torrado Casar de Mattos ; r 'éos Gregorio
Josa de Abreu e sua mulher D. Maria Jacin-
tha de Oliveira Abreu. — Indefiro o pedido
de juramento suppletorio e digam os in-
teressados sobre o exame de II; 384 v. e desse •
exame, arbitro aos p,ritos 230$ para cada
um.

Execução	 •
Excelente, Banco Commercial do Rio de

Janeiro ; executados, Silva Azevedo & Comp.
e Amorim & Comp. — Em prova, com a di-
lação legal.

Prestação de contas

Supplicante, Carlos Stallane, depositaria
dos bens penhorados por Josa Vicente da
Costa a Luiz de Castro Marques da Silva e
sua mulher Lavinia, Muniz Marques. —Julgo
boas e bem prestadas as contas do deposi-
taria, para que surta os seus devidos e
lagoas effeitos, pagas as custas.

Audieneia do dia 16 de novembro de 1906
Liquidação forçada

Companhia Centro Industrial Nacional—
Julgo por sentença os calculas de fls. 642 o
643 e autoriso a pagamento aos credores
pelo rateio constante da petição de fls. 046.
Em vista da pratica seguida paguem-se os
syndicos da commissão arbitrada o contada a
fls. 642.—Pagas as custas.

Liquidação de firma

Baptista Paz & Bastos—Proceda-se á veri-
ficação do balanço pelos peritos indicados.

Acção ordinaria

Autores, Victorino Gonçalves & Comp.,
por seu unico sacio solidaria e concordatario
Victorino Gonçalves Roque Lage ; réos,
Fra,acisco Soares & Comp.—Em prova.

Executivo hypothecario

Exequente, Banco de Credito Real do Bra-
zilpexecutados, Augusto José da Silva Rico

e sua mulher Gertrudes Augusta de Oliveira
Marcial. les. Deficida a .petição de fls. 81.
expedindo-se a precataria.

Carta testemunhava

Recorrente, Antonio Joaquim Pereira ; re
corrido o juizo.—Cumpra-se o accordão.

- • --
Juizo de Direito da Segunda

Vara Commercial
•JUIZ, DR. TORQUATO DE FIGUEIREDO—ESCRIVÃO

INTERINO, ARNALDO DA SILVA TRILHO

Dia 16 de novembro de 1906
Execuçães

Exequentes, Brasil Fonseca & Comp.; ex
cantados, Mascarenhas & Santos.—Ao Dr. 3
promotor publico. • •

Exequente, João Gomes de Oliveira Lima
executado, Constantino Marques de Carvalho.
—Accusado o penhor feito no rosto dos anis;
assigna,do o prazo da lei, e ficando a ca,usa
esperada ata que se ratifique a penhora.

Acção de seguro
Autora, D. Rachel Georgina Haddock Lobo

do R endai ; ré, a Companhia integridade.—
Senados e preparados, á conclusã,o.

Acçães ordinarias

Autora, a Irmandade do Santissimo Sa,•
cramento da paaochia de Santaanna, deste
arcebispado; réo, Ricardo Pinto Fiusa, repre-
sentado por J. J. Terros SL Comp. e outros.
—Julgada- rescindida a confissão de fie.

Autor, Francisco da Silveira Machado
réo, José Alves Ferreira Zecó.—Accusada
citação feita, e assignado o prazo legal para
a contestação.

Autores, os syndicos da fa l lencia de 'Fira
gon de Magalhães ; réo, Albano Pereira
Caldas.—Posta a causa em prova.

Executivos hypothecarios

Excelente. Antonio Vicente de Magalhães;
execatada, D. Castorina de Modina.
Assignado o prazo legal para ver passar
em julgado a 'sentença, que julgou proce-
dente a acção.

Exequente, Dr. Josa de Oliveira Muri-
nelly ; executado, Manoel Augusto de Souza
Arantes. — Dê-se vista ao executado e ao
Dr. curadar geral de orphãos.

• Acção de reconhecimento

Autora, D. F,rmelinda . Maria Pereira
réos, Pontes Tinoco & Comp, Assignada
prova de 10 dias.

Acção de 10 dias
Autor, Antonio Joaquim Bordallo Velho

réo. Dr. Arthur Silva Pinto. — Cumpra-se o
accordam.

Notificação

Supplicante,Socieclade Internacional União
dos Proprietarlos de Santos;• supplicado,
Banco de Napoli, repreayntado i por Carlo
Pareto & Comp. — Mantido o despacho de
fl. 32.
• Carla testemunhava

Simplicante, Dr. Isidoro de Souza Ribeiro,
.Cumpra-se ó accordam de fl. 28.

Lquidações
Da firma Luiz Evaristo da Costa Cabral.-a

Prejudicado o pedido de fls. 108, por já ter
sido feita a nomeação á fls. 103.

Da firma Luiz Evaristo da Costa Cabral.—
Julgada procedente a duvida opposta a Os.
113 v., e indeferida, a petição de fie. 113.

.Da -firma Corrêa & Ferreira. — Estando
satisfeito o pedido de fls. 116, cumpra-se a,
sentença, de 11s. 112.

Da firma'Canipo' Verde, Mattos Reis.-
Julgado 'por sentença o calculo de partilha.
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Pallencias

De Luiz Augusto Seabra Coelho. — No-
meado syndico provisorio, Francisco Euge-

	

nio Leal.	 . .
De Braga Dias & Comp., nomeado fiscal

Zenha Ramos & Comp.
De Henrique Silveira & Comp.—Nrmeados

fiscaes Macedo Serra & Comp.
• De Francisco da Costa Nunes .—Numeados

fiscaes Manuel Martins da Fonseca e John
Moore.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial

JUIZ, DR. SECTOR MEIRA — ESCRIVÃO, 3. S.

	

.	 PINTO JUNIOR

Dissoluçcio

L. Pereira & Costa,—Sellados e prepa-
rados para julgamento voltem.

Ribeiro & Augusto.—Na fôrma do officio
do Dr. curador a fls. 43.

Acçtlo de dez dias

Autores, Arthur Alves Leite Bates o ou-
tro; réo, João José Maria Esteves,—Em
prova.

Autor, Antonio Rebello ; ré, The Brazilian
Cold Storage & Dt.velopment Conpany, li-
snited.—Coademnada a ré a pagar o' pedido
e custas.

• Acçao ordin ar:a
Autora, The Rio d3 Janeiro City Impro-

vements Company. limited ; éos, Vianna
& Filho e outros.—Recebida a contestação e
reconvenção.

Executivos hypothecarios
• .Exequente, Antonio Baptista da Camara ;
•e:coutados, José Lopes do Vaile e sua mu-
lher.—Cumpra-se o accordão de ,ls. 77 a 80,

Exequente, Companhia de Seguro Sul
America ; exeoutados, Antonio Joaquim Fer-
nandes e sua mulher.—Prosiga-se nos ulte-
riores termos da execução.

• lallencias
Mala Huger.—Vista ao Dr. curador das

massas.
Vieira Bastos & Comp.—Desappensados os

autos dejustificação,sejam entregues á parte
para fazer o uso que lhe convier. Quanto
ao pedido de lis. 121 não ha 'que deferir, at-
tento o despacho de fl. 90.

Supplicante, Alfredo Urbino de Souza Gui-
Marães ; siipplicados, Bragança Cunha
Sr. Comp.—Decretada a fallencia dos suppli-
cados e nomeados syndicos Luiz Augusto de
Magalhães & Comp.

Machado Estacio .& Comp.--Sellados e
preparados para julgamento, voltem.

Santos & Rego—Indeferidos os requerimen-
tos de fls. 18, 19 e 20,

juizo da Quinta Pretorial
• JTJIZ, D. ALFREDO DE ALMEIDA RUSSELL —

ESCRIVÃO INTERINO, JOAQUIM DE PATJL RI..
BEIRO

Despachos de 16 de novombro de 1906
• Acçlto de despejo

Autor, José Francisco Lobo Junior ; réo,
. Francisco Bruno Islarcello.—Junte o autor

prova de que a casinha, de que quer despejar
,o„réo, é de sua exclusiva propriedade.

Execuçóes de sentença
Exequente, o desembargador Cesar do

' Rego Monteiro ; executado, Elyseu de Souza
Bittencourt.—Não tendo sido marcado prazo
ao executado para cumprir a intimação que

- 'lhe foi feita a lis. 46 não lhe pôde ser im-
posta pena alguma pelo sou n0 cumpri-
mento.-

Exequente, Caetano do Arruda Camara ;
executado, José Joaquim Gomes de Souza.—
Sellados e preparados, á conclusão.

Exequente, Guilhermina Nunes Cordeiro
de Alvear ; executado, José Joaquim Gomes
de Souza. — Selados e preparados, á con-
clusão.

Justificaçâo
Justificante, Conceição Barbosa Vidal.—

Julgada por sentença.

EDITAES	 •
Segundo Tribunal do Jury
De convocaçao de jurados para os trabalhos

da 2P sessao do Jury do mez de dezembro
de 19011

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz em exercicio na segunda vara criminal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que. em virtude do disposto no art. 19, § 10.
is. 6, da lei n.- 1.338, de 9 de janeiro de
1905, designa o dia 3 de dezembro proximo,
ao meio-dia, para a abertura da 2l a sessão
do Jury, a funccionar á rua dos Invalides
n. 108, segundo tribunal, ficando os jurados
abaixo mencionados citados a comparecer
no dia, hora e legar designados, sob as
penas da lei:

A.- Avaliar,- rua de S. Christovão ri. 191.
Ricardo Gusmão, rua da Candelaria n. 10.
Antonio Augusto Pereira de Barros, rua

do General Camara, n. 3.
Dr. Franklin Sampaio, rua do Rosario

n. 54,
Roberto Gomes de Menezes, rua Visconde

de Ita,borally n. 2.
Dr. Alvaro Ramos, rua do Hospicio n. 76.
Oscar Lopes, rua da Uruguayana n. 77,
Mario Rodrigues da Fonseca Lessa, rua

Gonçalves - Dias n.- 56. •
João Pacheco Borges, rua Visconde de Ita-

borahy n. 2
Dr. Raymundo Bandeira, rua da Aliais-

dega n. 15.
Manoel Dias da Silva, rua S. Christovão

n. 254.
Arthur Luiz da Silva, Policia.
Augusto Marques de Souza, Directoria da

Colonia de Alienados.
Pedro Galdino'Leal; Externato do Gymna-

sio Nacional.
Avelino da Costa Guimarães, Prefeitura,
Vicente Ribeiro Alves, Prefeitura.
Octaviano Nieomedes Barbosa, Limpeza

Publica,
Justino José de Araujo Filho, Fazenda Mu-

nicipal.
Arthur Augusto Machado, Fazenda Muni-

cipal.. -
Azarias de Azevedo, Contabilidade da

Guerra.
Dr. Luiz de Oliveira Figueiredo, Tele-

grapho.
Theophilo Teixeira Barbosa, Conselho Mu-

nicipal.
Delphino Antonio da Costa, Estrada de

Ferro.
Jeronymo Teixeira dos Santos, Estrada de

Ferro.
Fernandes José do Azevedo, Estrada de

Ferro. •
Guilherme Voggeler, Estrada de Ferro.
Jesuino Antonio Horta, Estrada de Ferro.
José Pedro Cavalcanti, Estrada de Ferro.
Francisco 'doQueiroz Pereira, Estrada de

Ferro.	 •
Antonio Marcellino Pinto Ribeiro Duarte,

Estrada de Forro. •
Antonio Candido Botelho, Estrada de Ferro.
João Francisco da Costa Junior, Estrada de

Ferro.
Juvenal Ferreira dos Santos Paeopahvba,

Estrada de Ferro,	 •

Arnaldo Brasiliano Castello 13ranco, ES-
trada de Ferro.	 •
• Francisco Sinas dos Reis, Estrada de
Ferro.	 •	 •	 .

• Lyeurgo Antonio França, Estrada de Ferro,
Belarmino Gurgel da Cunha Amaral, Es-

trada de Ferro.
José • Antonio da Cruz, Correio. -
Francisco Martins Paes, Correio.

	

Edmundo Rochert, Correio. 	 •
Florencio Rocha, Correio. 	 •	

1
Francisco Barreto Pereira Pinto, Correid.!
Bento José Victorino de Barros, Secretaria

da Justiça. •
Dr. Pedro Cavalcanti de Albuquerque,' Es-

cola Naval.	 •

João Ferreira da, Costa, Thesouro.. .
Francisco Teixeira de Lyra e Oliveira,Th6-S

souro.
João Evangelista da Silva, Thesouro.'
Eduardo José Napoleão VialliS, Tribunal.	 .

de Contas. -	 •

E assim,palo presente edital,ficam -citadoa
os jurados acima.	 • •

	

.	 .
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1906

Eu, José Balduino da Albuquerque, -escrivão
do Jury, o subscrevi. 

Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.'

-
Juizo do Direito da Provedo.i

• ria e Residuos
De praça, com o prazo de 20 dias, para venda e

arremata çao do predio n. 128 da rua do
Rosario,' '3ertencente ao espolio do finado
Francisco Rodrigues de Almeida Rebello, a,
requerimento de Alberto de Almeida Comp.;
inventariantes do espolio do dito finado. na
fôrma abaixo	 . 	 •

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da Provedoria e Residuos desta'
cidade do Rio de Janeiro, capital da. Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, etc.

Faz saber aos que o presente , edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, que o
porteiro dos auditorios trará 'a publico pre-
gão de venda e arrematação em praça deste
juizo, no dia 17 . 'de novembro do correntet
armo, ás 12 horas do dia, ás portas do edificiO
do Forum, sito á. rua dos Invalidos •n. 108,1'
após a audiencia, o predio seguinte: Avalia-
ção. Casa de sobrado com um andar e soião
sita á rua do Rosario n. 128, na freguezia;
do Sacramento do ,Districto Federal, constrws
cção de pedra, cal e tijolos, forrada e assoa.'
lhada, paredes divisorias de estuque, cose
strucção antiga, tendo de novo só o frontes
picio, onde tem nas lojas portão ao centro e
uma porta de cada lado, tudo do cantaria
em arco ; a porta da direita dá ingresso ao
sobrado que tem tres janellas de peitoril
com portadas de cantaria de verga direita,'
feitio de platibanda . Mede esta Casa deTrentel
6°1 ,60 por 3001,50 de fundos ; o : pavimento
ferior é aberto em um armazem corrido:
com área á esquerda nos fundos. O superiog
divide-se em duas salas, corredor, duas
alcovas, e em um puxado á direita, copa;
zinha, despensa e privada ; e finalmente o so's
tão aberto ,em - um só cornmodo ; avaliado
em 45:000$. Este predio vae á praça ar re,!5
queriniento de Alberto de Almeida & Comp.;'
inverdariantes do espolio do finado Fran;f;
cisco Rodrigues de Almeida Rebello, afim do
ser o producto da venda applicado no cumv,
primento do testamento, sendo ouvidos a,
interessados que sobre a dita venda concorX
daram. E quem pretender arrematar compl.
raça no legar, dia e hora acima designadods.'
E para constar mandei . passar o' presente 4
mais dous de igual teor, que serão publica
dos na imprensa diaria e affixades no- logaiè
do estylo pelo porteiro dos auditorios, quh,
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passa,rá a' competente certidão para ser
ãunta-aos respectivos autos de. inventario:
Rio de Janeiro, aos 27 dias do mez de outu-
bro do ama de 1906. E eu, -Procoplo José da
Silva, escrivão interino, o subscrevi,— Julio
Zle Barros Ruja Gabaglia.	 .) •

n 	 •

De praça, com o. prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio n. 71, da rua da
Lapa, a requerimento de Jeronymo Moreira
Rocha Briito Junior e America Moreira da

, Rocha Britto, nafárnza abaixo:

O Dr. Julio Barros Roja Gabagala. juiz de-
Direito da Prov 3doria o Residuos desta cidade
do Rio d 3 Janeiro, capital da Republica dos
Estados Unidos do Brazil :

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem que
o porteiro dos auditorios trará a publico
prégão de venda e arromatacão em praça
deste juizo, no dia 17 de novembro do cor-

- rente anuo, ás 12 horas do dia, ás portas do
edificio do Forum. sito á rua el Invalidos
n. 108, após a andiencia, o predio seguinte
avaliação : predio de sobrado sito á rua da
Lapa 71, na freguezia da Gloria do Dis-
tricto Federal, tèndo nas lojas toes portas
e no sobrado tres janellas com portadas de
cantaria; medindo de frente 5m ,85 por 17,11,55
de fundos. Este predio está em rumas, Por
isso, avaliaram o terreno com o- material
velho e arruinado que. lá . se encontra na
quantia de 10:000$. Este predio vae á praça

• a requerimento de Jeronymo Moreira da
Rocha Britto Junior e Amorico Moreira da
Rocha : Bratto, usofructuarios do dito predio
afim do ser o producto da venda canvertido

,•• em apolice3 da divida publica, que serão
averbadas com a mesma clausula de usofru-
eto. Foram ouvidos sobre a dita venda os

-a Srs. Das, curador de residiras e procurador
• seccional, os quaes concordaram. E quem
• pratender arrematar compareça no lagar,-

dia e .hora acima designados. E para con-
star mandei extraliii o presente o mais dons
de igual teor que serão publicados na im-

• • prensa diaria e affixado no logar do estylo
pelo porteiro dos auditorios que passará a
competente ceotidão para ser junta aos ali-

/ tos respectivos. Rio de Janeiro, 27 de outu-
ro de 1908. Eu, Procopio Jose da Silva. es-

crivo interino, o subscrevi. — Julio de Bar-
.	 ros Raia Gabaglia.

De .9'. praça, CO331 o prazo de 10 dias, com aba-
- tinzento de 20 0/a para venda c arremataçao
de metade do predio n. S3 da rua do Tios-

^ piei°, a requerimento de D. Maria da Con-
ceição Villoça e outros, na fárma abaixo

O Dr. Julio do Barros Raia Gabaglia, juiz
de 'direito da provedoria e residuos desta
cidade do Rio de Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados- Unidos do Brazil, etc.

Faz saber aas que o:apresente edital de 3a

'praça, com o prazo de 10 dias, com abati-
palito de 20 o/s, virem, que o porteiro dos

• anditorios trará, a Publico pregão de venda
'e arrematação em praça siaste juizo, no dia
'17 de novembro do corrente anuo, ás portas
do ediflcio n. 108 da rua dos Invalidas, ás 12
toras do dia, anãs a audiencia„ a metade cio
Predio seguinte: Predio de sobrado, ti rua do
Irovicio n. 83, o qual mede . de frente
'p,-,7o e.e de fundo 17,m0), tendo no pavimento
;terra° quatro port ts com portaes de esti-
laria, um grande salão para casa do com-
Mareio e uma das, portas dd ingresso para o
pavimento superior, por uma escada, de
'madeira; esse pavimento tem na frente qua-
..Xro janallas de camada de grade de ferro e
portaes de e untaria e é dividido em chias
alas, tre3 quartos e casinha; todo O predio é

assoalhado e forrado, precisando de pequenos
reparos; avaliado em 25:000$a Este predio
(metade) vau á praça: a requerimento de
D.: Ol tola da •Conceição Villaça, o outros,
afim de ser o producto cia venda da dita
metade do mencionado precito conver-
tido em - apolices da divica, publica, as
quaes serão averbadas em nome dos her-
deiros instituidos no testamento por certidão
de fie. 13 dos autos de inventario do- finado
João Manoel Villaça e sua mulher, :na con-
formidade da clausula e d.: accardo com a
partilha de fie. 142 a 152 ; tendo sido ou-
vidos todos Os interessados sobre a referida
venda, os quaes concordaram. - E quem pre-
tender arrematar, compareça no logar, dia
e hora acima designados. E, para constar,
mandou passar o presente e mais dous de
igual teor, que serão publicados na imprensa
diaria e allixados no lagar do ostylo pelo por-
teiro dos anditorios que passará a compe-
tente certidão para ser junta aos respectivos
autos de inventario. Rio de Janeiro, aos :6
dias do me; de novembro do anno de 1906.
E eu, Procopio JosS da Silva. escrivão inte-
rino, subscrevi.—Julio de Barros Ruja' Ga-
baglia.

Juizo de Edreito da Segunda
Vara, Commercial -

De P . praça com o Prazo de 20 dias, para
venda e arrematação dos bens penhorados
no executivo hypothecario que o «Banque
Belga das Prêts Foncierso move et Pedro de
Carvalho . Netto Teixeira e sua mulher Dona
Stella.Coutinho Neli° Teixeira e D. ufane
da Carvalho que tarnba»z se assigna . Maria
de Carvalho Rio Negro, na forma abaixo:

O Dr. Torqinto Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2s Vara do Commercio do
Districto Federal; etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, corsem e se processam
uns autos do executivo hypothocario, em
cola é exequente o «Banque Belga cies Prêts
Fonciers» e executados Pedro de Carvalho
Netto Teixeira e sua mulher e D. Maria de
Carvalha, nos quaes foi-lhe dirigida a laca
tição do teor seguinte : Petição : Illm,
Exin. Sr. Dr. juiz da 2' Vara Commorcial.
Diz o «Banque Belga des Prêts Fonciars» no
executivo hypathecario que move por este
juizo a Pedro Netto Teixeira de Carvalho o
sua mulher D. Stella Continuo Teixeira de
Carvalho e a .monos pubere D. Maria de
Carvalho que tambem se aosigna Maria do
Carvalho Rio Negro, que, 'estando avaliados
Os bens penhorados e sendo os termos a sua
venda em praça, requer a V. Ex. sirva-se
mandar pas-ar os necessarios edita,es com o
prazo o demais formalidades lesam P. a
V. Ex. deferimento. Rio de Janeira, 12
de novembro de 1903.-0 advogado, João
Alves da Silva Porto.' (Estava devidameate
selada.) — Despacho : Sim. Rio, 12 de no
vembro do 19l6.—T. Figueiredo. Em virtade
do que, se passou o Presente edital, pelo
telas do qual o °Melai semanario trará a
publico pre.;S:o de venda e arrematação em
praça deste juizo, ás 111/2 horas da manhã,
depois da ai-tateada do estylo, no dia 11 de
dezembro pro cimo futuro, ás portas da adi-
fido do Forum, os bens penhoradas e con-
stantes da avaliação incita aos autos a saber:
— Predio da rua da Gloria n. 70, na fre-
guezia de Nos ,a Senhora d. t Gloria, do dons
pavimentos, com tras janellas e sacca.da de
ferro no sobrado o duas portas e urna ja-
nella no andar terno, de frente, construido
do pedra e cal, madeiramento de lei e co-
berto com telhas de calha. O cabrada é divi-
dido em sala de visitas, corredor com duos
q uartos com duas jactadas cada um 'para

uma tirei aberta, salão de jantar com uni
quarto de cada lado, seguindo-se ao quarto
do lado , direito, water-closet, dous quartos
para cocados e copa, de onde parte urna es-
cada para a cozinha:, 'com chão de cimento,
no pavimento terreo, onde existe :mais urna
'dispensa e quarto de banho. Tanto a cozinha
corno o quarto de banho temia porta para o
jardim, que mede de largura 24 11/.30 e de
extensão 5-,30. o - andar turco (occupa,do
por outro inquilino) é dividido em sala de
visitas, pequena alcova quarto com duas ¡a-
ncilas para sala do jantar, soguindo-se uni
corredor com doas quartos, coSinha com
chão de cimento, c outras rdependencias
para areadas, com chão da cimento, tendo
uma pequena área Conl tanque para lavar
roupa evater-closet. Todos • os quartos o
salas deste predio são 'forrados e assoa-
lhados. O terreno em que está construido
este predio tem a fauna de um T, modindo
do laraura na frente 5s1,10 até a extensão
de 25-m.70, onde attinge a largura de 20,,,50
gradualmente estreitando em uma extensão
de lOrs.80 terminando COM urna largura- de
24rs,30. O pra lio acha-se em -mio estado
precisando de alguns reparos urgentes, e foi
avaliado em 30:004.— Predio da rua da
Gloria n. 78, tambein na freguezia de Nossa
Senhora da Gloria, com dom pavimentos.como
um porão de um metro tendo no primeiro
pavimento largo portão de ferro é troe janel-
las de frente, e no sobrado quatro janelas
de frente com uma sacada de ferro em tada
a largura da casa; construido do pedra e cal
e tijolo, maddrameato de lei e coberto com
.telhas de :calha. O oredio tem a frente dc
cantaria até as janella.s do primeiro pavi-
mento de onde partem columnas de cantarit -
até a sacada, no sobrado. O primeiro pa,vi
mento é dividido em saleta de entrada, sala
de visitas e sala das jantar fo Talas e assoa-
nada, no corpo principal da casa :seáuin •
do-se um puxado com copa, cozinha e um
quarto, tolos com . chão do ladrilho. Tem
mais um quarto para areados, water-eloset
quarto de banho, com portas e janellas
para uma área que mede 51C m,70 de com
primento por 5 e1,75 de largura. Contigua,
saleta do entrada tem urna escada para o
sobrado' dividido em cinca • bons quar-:
tos no corpo principal da casa e tres
quartos menores no puxado assim 'coma
water-closet e quarto para banho. O ter-
reno em quo se-acha construido este pre
dio mede de frente -9 re ,30 e de extensão
24,11.50 com a mesma largura de frente, nos
fundos. O predio acatt-se o n perfeito estado
de conservação e fui avaliado em 50:000'.-
Predio da rua Senador Dantas n. 5, na ree-
guezitt de S. José, com um porão de i m ,30 de
altura e de deus pavimentos, tendo 3 ja-
nanas de frente no sobrado O. duas janollas e
urna porta de frente no paosi auto terreo,
construido de pedra e cal, madeiramento de
lei e coberto com telhas do calha. O an lar
to.Teo é dividido em sala de visitas com
porta para pequena alcova onde se acha a
escada, para 1) sobrada; saleta de entrada e
sala de jantar, to los forrados e assoalha-Los,
e no corpo principa l do predio. A sala de
jantar tem toes portas para uma pequena.
área ladeilliada ; seguem-se o puxado com
copa, quarto de batina e water-closet, dous
pequenos quartos, dispensa e casinha com
porta e janella para urna área aos fundos,
com tanque parta lavar roupa, banheira de
chuva, water-closet e galliniteiro com gra-
des de ferro. O sobrado é dividido em qua-
tro quartos assoalhados e forrados, sendc •
datis com janellas para a frente da rua e ou-
tros dons com j idiotas para a área contisaut
á sala de jantar. Tem ainda no alto da CS.

cala esaaçoso corredor onde se acha o Iva.
ter-closet, O terreno em que se acha edi-
ficado este predio mede de frente O rs ,90, e de
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bitensão'36,,s0 sendo que a. área aos fundos
occupa '73%50 de extensão e 6vs ,90 de largura.
Este predio achasse em bom estado de con-
aervação, . e, foi avaliado por 38:000$. No
quarto da copa está aberta urna pequena
porta de communicação para o—Predio

, mesma rua Senador Dantas, de n. 7 com
una .porão de • l ea30 .do altura, de dons

, pavimentos, tendo 3 janella,s de frente. no
, sobrado e duas janellas e urna porta do fren-
te no pavimento temo ; construido de pe-
ara. ,E) cal, madeiramento de lei e coberto

,som telhas de calha. O andar terreo é divi-
• judo em sala de visitas com porta paraunn

pequena alcova, onde se acha a escada para
si sobrado, saleta de entrada e sala dejanta,r,
todas forradas e assoalhadas e ao corpo
principal do predio.. A sala de jantar tem 3
portas para- uma pequena área ladrilhada
neguem-se um puxado com cepa, quarto de
banho e tcater-closet, dois pequenos quartos,

•dispensa, cosinlia com porta e janela para
uma área nos fundos, com tanque para Ia-
ar roupa, banheiro de chuva, tcater-closet

C .gallinheiro com grades de ferro. O s
Ao é dividido em quatro quartos assoalhados

•o forrados, sendo dois com janellas para a
frente da rua e os outros dois com janellas
para a área contingua á sala de jantar. No
alto da escada tem largo e espaçoso corro-
dor onde se acha o water-closet. O terreno
em que se acha edificado este predio mede
de frente 6m ,90. dos quaes a área, nos fun-
dos °ocupa 71%50 de extensão e 6,90 de lar-
gura. O predio acha-se em bom estado de
conservação, e foi avaliado em 38:000S.—To-
tal da avaliação 156:000$, preço por quanto
vão a esta primeisa praça os referidos bens,
a qual será feita med i ante pagamento á
vista ou fiança Mona por tres dias. E quem
os mesmos pretender arrematar, deverá
comparecer no local, dia e hora acima desi-
gnados quando se ene-tirará, a referida
praça. E para constar e chegar ao conheci-
mento de todos os interessados, passaram-se
este e outros de igual teor, que serão pu-
blicados e afixados na remoa da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio Janeiro, Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, 14 de novembro de 1906.—Eu, Arnal-
do da Silva Trilho, escrivão interino,subscre-
vi. —Torquato Baptista de Figueiredo.

De citaçao, com o prazo de 30 dias, a Josd
Paulo de Carvalho gue se acha ausente em
logar incerto e nao sabido, no Estado de Mi.
nas Ceraes, para, decorrido esse prazo, vir ci
primeira audiencia deste juizo ver-se-lhe
assignar o prazo de 10 dias para, dentro.
deite, pagar ou provar mate ria que o releve
cio pagamento de urna letra de seu aceite a
favor do Banco do Brasil, juros da vidra
e custas, sob pena de revelia, na fdrma.
abaixo:

. O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2e Vara do Commercio do
Districto Federal,etc.:

Faz saber que por este juizo correm e se
processam uns autos de acção de dez dias
entre partes, • como autor o Banco do Brazil
e réo José Paulo de Carvalho, nos quaes por
parte do autor foi-lhe dirigida a petição do
teor seguinte: Petição: aExm. Sr. Dr. juiz de
direito da 2e Vara Commercial. O Banco - do
'Brazil pede a V. Ex. mandar citar a José
Paulo de Carvalho para vir á primeira au-
diencia ver-se-lhe assignar o prazo de 10 dias
para, dentro delia, pagar ou provar ma-
taria que o releve do pagamento da irn-
portancia de 12:222$590 da letra de seu
aceite, juros da -mera de .1 0/0 ao mez e
custas, pena de revelia; e adiante que, sendo
responsaveis da letra 'Alvaro Quartin &

•Comp., hoje fatiados, promette o supplicante

denunciar, na presente acção, para que seja
feito abatimento, qualquer rateio 'que re-
ceba desta massa. P. deferimento. Rio de
Janeiro, 1 de outubro de 1906.—Luis Quirino
dos Santos, advogado. (Estava devidamente
sanada). Distribuição. —D. ao Dr. juiz da
Segunda Vara do Commercio,em 4 de outubro
da 1906.—O distribuidor interino, P. A.
Martins. Despacho: Cite-se. Rio, 5 de ou-
tubro de 1906.—T. ligueiredo. E tende se
procedido á citação, certificou o official da
diligencia deixar de intimar ao referido réo,
por achar-se este fera desta capital, no Es-
tado de Minas, vindo, então, o A. com a
réplica do teor seguinte: Réplica: «Exm. Sr.
Dr. juiz da 2e Vara Commereial. Es-
tando o R. em logar incerto e não sabed-
do Estado dealinits Geraes,pede o supplican,to
justificado quanto baste, edita,ea de citação
para os fins da petição inicial retro. P. dei
ferimento. Rio, 10 de outubrà do 1906.—
Luis Quirino .dos Santos, advogado. Despacho.
A. justifique ; designem-se aia chora. Rio,
10 de outubro da 1906.—T. Figueiredo. Pro-
cedida a respectiva justificação, foi a mesma
julgada por sentença deste juizo ; o, em vir-
tude della, é- expedido o presente edital, com
o prazo de 30 dias, pelo teor do qual cita-se
José Paulo de Carvalho, que se acha au-
sente, em logar incerto o não sabido, no Es-
tado de Minas Geraes, para, decorrido esse
prazo, vir ti primeira audiencia deste juizo,
que são ás terças e sextas-feiras, ás 11 1/2
horas da manhã, no Forum desta capital, solta
se-lhe consignar o prazo do 10 dias para,
dentro delia, pagar ou provar mataria que
o releve do pagamento da importancia de
12:222$590, da letra de seu aceite, junta aos
auto:s da acção, juros da mora de 1 % ao
mez e custas, sob pena de revelia, na fôrma
da lei. E, para que chegue a noticiaSao seu
inteiro conhciniento e de todos a quem possa
interessar, mandou passar o presente edital
que será afixado no legar do costumo o pu-
blicado pela imprensa, sendo para asso fim
extrahidos outros do igual teor. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17
de outubro de 1906. E eu, Arnaldo da Silva
Trilho, escrivão interino, o subscrevi.a-Tor-
pulo Baptista de igueiredo. 	 ( •

De citaç1ro, com o pra.lo de 30 dias, ao Dr.
Francisco de Mello Coutinho Vilhena, que
se acha ausente em togar incerto e não sa-
bido, para, decorrido esse prazo, vir 4 pri-
meira audiencia dos te juizo ver se lhe as-
signar o prazo de 10 dias para dentro deite
pagar ou provar materia que o releve do pa-
gamento detona lettra de seu acceite a favor
do Banco do Brasil, juros da mora e custas,
sob pena de revelia, na 'Urina abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
fuiz de direito da Segunda Vara do Com-
mareio do Districto Federal, etc :

Faço saber que por este juizo correm e se
processam uns autos de acção de 10 dias
entre partes, como autor o Banco do Brazil
e reo o Dr. Francisco de Mello Coutinho Vi-
lhana, nos quaes por parte do autor me foi
dirigida a petição do teor seguinte : Petição
—Exna. Sr. Dr. juiz de direito da Vara
Commercial — O Banco do Brazil pede a
V. Ex. mandar citar Francisco de Mello
C,outinho Vilhena para, dentro do prazo de
10 dias, pena de revelia, vir pagar ou pro-
var mataria que releve do pagamento da
importancia de 69:311$860, juros da mora
de um por cento ao mez e custas, e assistir
a todos os termos da acção, e adeanta que.
stratando-se de urna letra da,quella impor-
ta,ncia, de que é acceitante o referido Ore
Coutinho Vilhena, e saccadores endossante-

Alvaro Quartin & Comp., hoje fallidos, prce
mette o supplicante. declarar, pasa que Se
abata qualquer quantia que se receba desta,
'massa. P. 'deferimento. Rio de Janeiro
1 de outubro do 1906.— Luis Quirins, dos
Santos, advogado. (Estava devidamentd
soltada.) Distribuição : D. ao Dr. juiz da
2e Vara do Commercio, em 5 de outu-
bro de 1906.— O distribuidor Interina, F. A' ,
Martins. Despacho: Cite-se. Rio, 6 de outu-
bro do 1906.-s T. Figueiredo. E tendo-se pro-
cedido á citação, certificou o oficial da.
diligencia deixar de intimar - ao referido
réo, por achar-se esto fera desta, capital,
vindo, então, o autor com a réplica do teor
seguinte : Réplica : aExm. Sr. Dr. juiz da,
23' Vara Commereial. Estando o réo em loga,r
incerto e não sabido, conforme : a 'certidão
supra; pede o supplicante, justificado quanto
baste, editaes de citação para os fins da peti-
ção inicial retro. Pede defarimento. Rio, 10
ele outubro de 1900.—Luis Quirino dos Santos,
advogado». Despacho: A. justifique; designem-
se dia e hora. Rio, 10 de outubro de 1906.—
T. Figueiredo. Procedida á respectiva justi-
ficação de ausencia e provado quanto baste,
foi a mesma julgada por sentença deste juizo
e, em virtude deita, é expedido o presente .
edital, com o prazo de 30 dias, pelo teor do
qual cita-se o Dr. Francisco de Mello. Cone ,
Unho Vilhana, que se acha ausente, em logar
incerto e não sabido, para, decorrido esse
prazo, vir á primeira audiencia deste juizo,
que são ás terças e sextas-feiras, ás 11 1/2
horas da manhã, no Forum desta capital,
vér-se-lhe assignar o prazo de dez dias, -
para, dentro dele, pagar ou provar mataria
que o relevo do pagamento da importancia.
de 69:311$860, da letra do seu aceite, junta .
aos autos da acção, juros da Parira , .de 1 .0/. '-
ao mez e custas, sob pena de revelia, na •
fama, da lei. E, para que chegue a noticia
ao seu inteiro conhecimento o de todos a
quem possa interessar, mandou passar o pre-
sente edital e outros de iguaes teores que
serão publicados e afixados, na fórum da lei,
Dado e passado nesta cidade do • Rio de Ja-
neiro, aos 17 de outubro de 1906. E eu'
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino.
subscrevi.—Torqualo Baptista de Figueiredo4,

Juizo de Direito da Terceira,
Vara Commereial

De publicaçao da declaraçao de fallencia dos
negociantes Bragança Cunha & Com:p., esta-
be:ecidos á rua do Hospicio si. 89.

O Dr. Nestor Moira, juiz do direito da
3e Vara Commercial do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Alfredo Ribeiro de
Souza Guimarães, devidamente instruido,
na fórma, da lei n. 859, de 16 de agosto de
1902, e depois das necessarias diligencias,
foi por sentença deste juizo decretada fallen-
eia de Bragança Cunha & Comp., fixando O
seu termo para os effeitos legaes do 21 de
setembro de 1906, ficando, outrosim, inti-
mados para dentro do prazo de 24 horas
apresentarem a relação dos seus 10 maiores
credores, sob pena de prisão. Pelo presente
faço publico a fallencia dos referidos negoci-
antes. Para constar, passaram-se este e mais
quatro do igual teor, que serão publicados e
afixados na ferina, da lei, pelo official de
semana deste juizo que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta ao autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 16 de
novembro de 1906.— Eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—Nestor
Meira
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Juizo da, pecim.à, Quarta
retoria

De citaçao ao l réo João Galvão dr Silva, com o
prazo de..20 dias, na fdrnia abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mollo,
juiz da 14e Pretoria do Disteicto Foderal, etc::

Faz saber titorlos os que o presente edital
virem que par denuncia do Dr. promotor •
publico adjunta, está  sendo processado como
incurso no árt. 303 do Codigo Penal o
réo João Gaivão da Silva e como, ape-
zar de.reiteradas diligencias, não tainha sido
possivel intimar-se o dita réo, pelo presente
P intimo para 'comparecer neste juizo á rua
Coronel Rangel n. 56 A, no prazo de 20 dias,
cantados da publicação deste, afim de se ver
processar e, aileal, encerrado o summario,
se ver julgar, tudo sob pena de revelia. Ou-
trosim, faz saber que as amliencias crimi-
naes toem lagar nos dias uteis as 11 horas
da manhã e os s ulgamencos ás terças e sex-
tas-feiras, ao mei . i-dia. lapara que a noticia
chegue ao conaecimento do dito raoanandei
passar o presente. quo será afixado no lagar
do costume e am 'lindo no Dixrio Official
para constar. Dado e passado nesta al e Pre-
tora, aos 14 de novembro de 1903. Eu, Emy-
gdio G. da Fonseca Aanoida, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Lino Alves da
Fonseca, escrivão, o , subscrevi.- Joarom
Alberto Caraoso de Mello.

De cita.çao ao réo Joaquim Alves Pereira, cont o
prazo de 20 dias, nafórm-i.abaix2

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do
juiz da 14e Pretoria do District° Federal,
etc.

1•
Faz saber a tbdos os que o presente edital

virem que, por ¡denuncia do Dr. promotor
publico adjunto, está sendo procassalá por
este juizo o raio Joaquim Alves Pereira e
como, anexar de reiteradas diligencias não
tenha sido upssivel intimar-se o dito rôo,
pelo presente o intimo para, no prazo de 20
dias, contados da publicação deste, compare-
cer neste juizo á rua do Carapinho n. 56 A,
afim de se ver prxessar como incurso no
art, 303 do Codigo Penal e, afinal, encerrado
o &mimado, se ,ver julgar; tudo sob pana do
revelia. Outrosim, fa,z saber que' as amber-a
cias criminaes toem Jogar nos dias 'deis, ás
11 horas da manhã, o os julgamentos ás ter-
ças e sextas-fairas, ao meio-dia. E para que
a noticia chegue ao conhecimento do dito
réo, mandei passar o presente edital que
será afixado no lagar do costume e publi-
cado no Diario Official para constar. Dado e
passado nesta 14e Prataria, aos 14 de novem-
bro de 1906. Eu, Emygdio F. da Fonseca Al-
meida, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Uno Alvos -da Fonseca, escrivão, o
subscrevi.-Joaquan A:berto Cardoso d3

NOTAS' ECONOMICAS

A commissão ,central do recenseamento
da população do District° Federal cammu-
nicou ao Prefeito ter apurado 03 seguintes
algarismos:

Homens  '	 ...	 403.116
Mulheres 	  348.130

----
Total 	 	 811.266

-
Em recente exposição do motivos de um

n1bmbro da Coainniesão de Finanças da Ca-
mara dos Deputa los lê-o o seguinte sobre o
contrabando : a Uma fiscalização mais rigo-
rosa em uni dos [portos do norte trouxe á

renda do armo um acereschno do 6.000 con-
tos. correspondentss a 12.030 contos de mer-
cadorias, ou mais de 7.000 contos ouro, ao
cambio de 15. Ora si só em um poato se
verificou para urna parte do contrabando
nina diferença do 7.030 contos ouro, não is
exag;;Wad.0 avaliar em 60.000 contos ouro
o cantaabando efectuado em todos os portos
da nossa extensa e mal policiada costa.»

Os salarios, por dia, do trabalho ageicola,
pagos na Argentina durante as contatai,. de
1903 e 1904, nas provindas lo Bac ws Aires,
Cordova e Santa Eia caloalados em moeda
brasileira á razão da l$18 por pozo papel,
variaram entre 310) e 8$0a0, ou s ajam, em
média, 5$700.

Os prncipaespaizes promotores do papal,
sarnodo um es mio estatisaco de, T- • ais rara-
tona, são: Es'ados Unidos 1.101.000 toocaalas
por amo, co ri 1.075 fabrioas, sendo o con-
sumo 'per capita 17.15 ailograrainas ; Ale-
manha 810.000 tooelada,s, 1,043 fabricas;
13.60 per capita; Iagla,terra 520.091 to mela las,
315 fabricas. 10.00 por capita; setaando-se a
França: Aus'ria, Italia. etc. dos Paises não
situados na Europa, atara os Estados Unidos.
o que produz mais papel é o Japão: 107.00)
tonelail as, 23 fabricas, 2.40 per capita. Na
America do Sul figura: a Argentina com
l'1,030 tonel alas, o Brazil com 17.000, o
Cadi com7.000, e no norte o Mextco com
11.000.

Um funccionstro do Londo Coun(y Council,
em exer doi° na se !ção de estatisica, pueli•
cou ultimarneane uma obra sare Lon Ires,
que dá idéa exata do que é a magna c i da le.

O conjuncto de Londres coe= a sim ser-
ficie de 30.173 hectares e a sua população é
de quatro milhões e meio de almas.

O numera de c'eitores geraes é do 621.180
o o de eleitores municipaes de 715.751,
sendo de ::otar que nao exiete o suPfra,gio
universal na rugi aterra e que muitos eidada0.3
não podem votar.

A «magna Londres», isto é, Londres e OS
municipio limitropnes, tem no todo a popu-
lação global de 7.113.500 nabicantes.

No anuo de 19)5 houve 39.583 caaamentos
ou a quota do 17 por 1.000 haldaates,
129.800 nas amiantos ou 27 9 por 1.00).

Mostram-se os 'ondrinos com razão so-
berbos com a ultima quota, que é das mais
baixas das capitaes do mundo. E' preciso
ainda notar quo no total dos obitos entram
os de 18.000 crian Anilas menores de um
armo.

A circulação em Londres a extraordinara.
A esse resp ato as estatistiaas não são coai-
pleta,s. Os algarismos ciados raiaram-se
sómente ás duas priacipaes companoias de
omnibus e parte á companhia de estrada de
ferro.

Estrada de Perro: passa geiro; 298.633.750;
bofais 433.73L83) ; omnibus 288.935.214
total 1.021:335$844.

laale-se contar que cada um dos ha'oltantea,
de Londres e dos municipios visialios usau
duzentas vazes no anuo de qualquer desses
meios da tran marte.

O serviço dos correios o telegtra,phos, que
emprega 46.216 pessoas, soado 33.059 ho-
mens e 7.557 mulheres,distribuiu 727.200.000
cart as, 166.603.000 cart5es,pastaes,163.2 )0.000
pacotes • e circulares, • 33.700.000 Jornae.s,
17.391.000 encommeadas postaes, 6.472.637
cartas registradas, 219.215 encommendas re-
gistralts, 916.744 «expressos» e 23.364.000
telegrammas.

Nesseá algarismos só esta "comprehendida
corre,saofidencia postada na General Post

O flicie e não 'a correspondencia em transito

Os 27.093 navios que entraram no parto
do Londres em 1901 representam a toneln .- -
gani de 17.073.853 tonelad as e 27 471 figu-
ram nas sabida, com 16.251.474 tonelailaS.

A exuma tção do porto de Londres mostrou
unia di flarença mura manos de cerca de la
1.900.900 em ralaçao ao armo anterior e

ininnrtação a dillarança Para mais de
fa 5.259.

Em 1933 foram recolhidos a cadia 39.461 •
delinqiieatee.

Mais de 52.000 objectos foram esquecidos
nos carros publicos.

As ruas te Londres toem a extensão total
do 3.391 kilometros e a coas ‘rvação della
custa mais de dons milhões esterlinos.

A desneza annuil com a policia londrina é
de Aa 1.535.503. A despesa com a polieia na -
In glattrra e no Principado de Gaites é do •
mais de quatro millaios estarlinos.

O London Coanty Coarei! O saaande amima
manto 1:640.000 aoin os sins parque e os
seus ¡ardias, cuja superlicia total e do 1.778
hectares.

Os inqueritos judiciarios foram em nu-
mero de 7,301 e cus ,; ‘ra in	 300.006.

Londres tem 10.379 c irra; de aluguel com
31.912 cocaeirs o coninctores com licença.

Tem 6.634 batoques, exclusive os balc5es,
de bebi Ias, que são numerosissimos.

Em 1905 taram posas ira via publica por
embr agaioz 60 . 8 )9 indiv1u04.

O' British Vaseum teve no mesmo armo.
954.551 visitantes.

Im•n•

A rcicisita orçamentaria do 'Parti elovoraset
caiif), )S,a 2.223.498 A exportação 'bi da
1;1.083.781 f's, e a importação de 7.364.04a.

-
Os adumes do Lloyd's Register para 190a-

qua a constracção de na-
a: at ria) progrediu alti mamada. O tatal
de navio a vanor e a vela O de 30.094, re-
presou; i.odo 37.531.017 tone lada. E'
amaranto da 337 navios e 1.533.124 trine-
latias ara 12 m szes. 03 navios a vela tendem
a d-iiitnar rapidamente. Em 1905 eram
10.603 com 6.037.501 tonel idas, nresante-
mente são 10.217, rapresantand ) 5.809.113
toneladas. O mundo omitia 19.999 navios a,
vapor ao rta 31.774,904 toneladas. A situação
não se afigura fagoteira, a t nclustri a de trans-
portes, pois os fretes toam baixado sensivel-
mente, sendo a oferta superior a pracnra.

E' a sirasrprolucç' . o, end o mia :a ram e mi 11
cante up aianea, cpia v •V; chegando at aos
astaleiros o aos trapiches do trafego mari-
timo.

A emieração italiana Para os paizes trans-
ocealicas tara se mantida em alta, ri ira 03
'Esta los Unidos subiu em 1003 ao algarismo
de 234.990 pessoas, isto é, 71.98 % do total
p ara a Aras :atina dirigiram se 86.343, 23.45 S5
e para o Brasil 15.033, 4.03 %. A razão da
'referencia pelos Estados Unidos reside nas
candiç5es econamicas excanci umes daqaello
pais; ma neinalmento nos estad s maridioaaes
o traballrular ital iano é muito procturado.
Entretanto, essa corrente emigratoria é
ameaçada na sua profusão palas medidas
restatctivas, que submett nu á rigorosa sele-
coas) os adven lelos, medidas exaradas nos
itliteracy temi, money test e physicat (est,
exclusivas do emigrante analphaeeta,
ravel e invalido; ora, afirma, L'Economiste
Trançais, cerca ae 50 % dos-es emigrantes,
nomeadamente das provincias do sul, são
illetrados.	 .
. Para o Brazil e Argentina, si a corrente
emi gratoria não tem diminuido grande-
mente, diz a estatistica, a contra cor-
rente da repatriação pouco ou nenhum saldo
deixa em prol de seus accrescimos de ele-
mentos de trabalho.
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Em 1902 entraram no Brazil 23.931 immi-
granias italianos, mas sahiram 29.701 ; em
1903 entraram 10.835, salVrarn 29.746 ; em
1904 entraram 10.957, sahiram 16.667 ; em
1905 entraram 15.033 e salaira,m 11.573.

Na Argentina : em 1902 entraram 34.100.
Sahiram 23.813; em 1903 entraram 40.581,
sahiram 26.813 ; em 1904 entraram 59.964,
sahiram 21.479; em 1905 entraram 86.346,
sabiram 15.101.

Pondera a revista a que nos referimos
«as condições economicas do Brazil e da Ar-
gentina muito influem no numero de emi-
grantes que partem e no dos que voltam á
patria de origem ; a crise do café, por
exemplo, explica o volume de repatriados,
que foi superior, quanto ao Brazil, ao dos
immigrantes, durante os annos de 1902,
1903 e 1904. Comtudo, a lavoura de S. Paulo
está procurando activamente a mão de obra
italiana e a da Argentina a acompanha,»

NOTICIARIO 
Felicitações O Sr. Presidente da

Republica, por motivo de sua posse, recebeu
telegrammas, cartas e cartões dos Srs.

Regis, ministro do Brazil em Londres, bispo
do Rio Grande, prasidente do Estado do Es-
pirito Santo, governador do Estado da Bahia,
Dr. Bernardino de Campos, presidente do
Estado do Pará, Agostinho Penido, Dr. Hen-
rique Diniz, president da camara muni-
cipal de Barbacena, alarmos mineiros da
Escola de Guerra de Porto Alegre, Bispo de
Goyaz, Bruno Chaves, ministro plenipo-
tenciario José Gonçalves, bispo de Porto
Alegre, bispo da Parallyba, Arthur Ri-
beiro, Pedro Osorio, presidente do Estado de
Minas, governardor do Estado do Amazo-
nas, governador do Estado do Maranhão,
conde do Figueiredo, Wigg, Carlos Rodri-
gues, conde (;opling, directoria do London
Brazilian Banch, Arthur Le11103, Dr. Joa-
qiiim Nabuco, general Godolphim, Flaviano
Fontes. João Capistrano, Directorio Republi-
cano da Franca, Assaciação Commercial da
Bahia, Paulo Penna, Rodrigo Penas, Carlos
Pinto, João Guilherme, Alfredo Jorge, Con-
selho Municipal, Marciano Torres, Paranhos
da Silva, Ignacio Lyrio, Francisco Martins,
José Guemer , Venancio Neva, Asso-
ciação Commercial de Maceió, Facul-
dade de Direito de Belém, Carlos Costa,
C onselho Municipal da Olinda, capitão Pa-
giba, guardas da Alfandega do Pará,
Argeu Freitas, Alfredo Alexandrino, Thea-
philo Pinto, Francisco Couto, directoria da
Companhia Alagoana Fiação e Tecidos Ca-
choeira, Associação Commercial da Parahyba,
Associação Commercial de Juiz de Fara, Tuna
Luza Caixeira], chefe dos mel aoramentos do
porto do Natal, Municipio de Areia, barão de
Castelo Branco, Syndica,to Agricola de Cam-
pos, desembargador Botto de Menezes, Dr.( ou-
Vêa Nobrega„ Julio Maximiano,Alfredo Nobis,
José Pess6a, governador do Estado do Ma-
ranhão, Theophilo Valo, Carlos Bricio, Goa-
lart Coelho, Companhia S. Bento, Fabricio
Maranhão, Meira o Sá, Haliodoro Barros,
Dr. Luiz Fernandes, P. Soares, Dr. Pedro
Amorim, Dr. Segundo Wanderley, Manoel
Dantas, Antonio Peeeira, Porta Caldas,
Rornoaldo Gaivão, Joa luim Anselmo, Olym-
pio Tavares, Joaquim Suares, Altino Mo-
reira, Dr. Josa Corrêa., Honorio
Celestino Wanderley, Manoel Coelho, Ser-
gio Barret); Luiz .Emygdio, Joaquim Ma-
noel, Pinto de • Abreu, Manoel Augusto,
Antonio Ciymaco, Francisco Herencio, Tho-
maz Lacini, Vicente Lemos, Henry Green,
Odilon Garcia, Pedro. Vel ao, Antonio Moa.-
toiro, Delfim Mareira, Camara, Municipal de

Benedicto, bispo de Cuyabá, guarda na-

cional do Amazonas, Camaea, Municipal de Ja-
nuaria, coronel Igua.temy, Conselho Muni-
cipal de Maranguapo, Candido Chaves, go-
verno municipal de Caxias, Francisco Xavier
Costa, general Dantas Barreto, Camara Mu-
nicipal de emanta, capitão do porto de Para-
naguá, Dr. America Macedo, Antonio Souza,
João Bressane, Igna.cio Tosta, Bias Fortes.
Estachio Stockler, Francisco Gonçalves,
Josino Araujo, collegios Brazil e Minas,
Dr. Athayde, Manoel Freire, Manoel Braga,
Justiniano Rocha, goverato municipal de
Anchieta, capitão do porto da Bahia, popu-
lação do municiplo de Itabira, contra-almi-
rante Alves Camara, Dr, Adolpho Gordo,
Jacintho Medeiros, coronel João Francisco,
povoação de Santa Barbara, Eduaido Stu-
dart, Dr. Eduardo Studart, Henrique Salles,
Arthur Haas, Jornal Cará, Antonio Mar-
tins, Inspectoria de Saude do Porto de
Alagaas, Dr. João Paulo, governador do
Estado do Amazonas, Conselho Municipal
de Beiras, Collet Fonseca, Alfandega • da
Victoria, Corporação Operaria, Fabrica de
Tecidos do Natal, padre Telles Pacatuba,
Magalhães Castro, Dr. Moreira, Francisco
Julio, Aymoré Vieira, Joaquim Leoncio,
Associação dos Empregados do Commercio,
Raul Macedo, Raul Penedo, José Alves,
Dr. Olympo Vital, presidente Stellfeld, Pro-
tanio Alves, Archanjo Eudoxio, Dr. Abreu
Fialho, director do Collegio Coelho, coronel
José Piedade,Elpidio Boarnorta, João Camilo,
Zacharias de Pauta Xaver, officia,es do
1° batalhão do infantaria, Ovidio Cavalcanti,
Augusto Franco, Siqueira Campos, Eduardo
de Andrade, Partido Republicano Mineiro,
officialidade do 1° batalhão de artilharia,
conselho deliberativo municipal, Levindo
Lopes, Antonio Penido, Gustavo Farneze,
Henrique Montes, Assis Lima, Pedro de To-
ledo, Antonio Justino, M. de Rezende, Gus-
tavo Ferraz, Carvalho Mendonça, Dr. Manoel
Carlos, Camara Lopos, Azevedo Sampaio,
Lassance Cunha, Abdon Baptista, Caetano
Munhoz, Juvenal Penna, Camara Municipal
de S.Paulo de Ivluriahé,officialidade da guar-
nição de S. João d'El-Rei, Leopoldo Jardim,
José Rangel, Senado Mineiro, F. Gama
Junior, Camara Municipal de Montes Claros,
Caio Valladares, Larnartine, Dalamare, Fru-
ctuoso Pinto, Eduardo Porto, Fructuoso Pinto,
Camara Municipal de Cananéa, Carneiro
Pinto, Colonia Sina, Luiz Queiroz, Dr.
Araujo Jorge, Firmino Paz, Oscar Pinho,
directoria da Associação dos Empregados no
Commercio desta Capital, Theodoro Abreu So-
brinho, Olympto Magalhães, Matta Machado
Filho, Bernardas Faria, Gonçalo Figueiredo,
Conrado Porto, do Norte,Tinco Junior,
capitão do porto da Paoahyba, Teixeira de
'Moura, olficiaes da flotilha de Matto Grosso,
capitão do porto de Corumbá. commandante
e officiaes do 12° batalhão de infantaria, Os-
car Koscky, Valladares, Camara Municipal
de Federação, Vieira Christo, Levindo e Amo-
rico Lopes, Rimes, James Miller, Libarato
Costa, Joaquim Machado, Pedro ArbuOs,
Theophilo Soares, Dr. Calogeras, capitão
do porto da Victoria, Camara Municipal
de Caethé, Camara Municipal de Fer-
ros, João Ribeiro, Justinia,no Azevedo, Gus-
tavo Lassa, Alves Albuquerque, Henrique
Hermogenes, Araujo Pinho, Jefferson Santos,
Antonio Jacintho Pinto, Dr. Domingos Cha-
ves, Antonio Chaves, Godofredo Castro, Mis-
sino Franco, Carlos Pacheco, Manoel Le-
mos, João Carvalho, Quintino Silva, Sancho
Jacob, Francisco Borges, Crias Baptista, Eu-
genio Fernandes, Marcelino Oliveira, Theo-
philo Ferreira, Vaz de Mello, Leopoldo Du-
que Estrada, Escola de Aprendizes 'Marinhei-
ros de Flarianopolis, Direetorio Constructor
Governista, constai do Brazil em Berlim, Pe-
reira Carneiro, eolonia sina de Ribeirão
Preto, Francisco da Costa, Camara Munici-

pai de Lavras, Oscar Freire, Henrique Lesia,
Dr. Baptista Queiroz, Arthur Gorgolino,
delfonso Lima, Honorio da Cunha, Antonio
Olyntho, Schmidt Junior.

O Sr. Ministro da Ê'azenda,
—Tomou hontein possa do cargo de Ministro
da Fazenda o Sr. Dr. David Campista. O acto
revestiu-se de solemnidade.• sendo grande

affluencia de Senadotem, Deputados, func-
cionarios das repartiçõ is da Fazenda, amigos
e admiradores do novo titular da pasta e do
ex-Ministro Dr. Bulhões. Depois dos cum-
primentos do estylo, o Dr. Bulhões offereceu
ao Sr. Ministro um balanço summario das
actuaes condições financeiras, trabalho apu-
rado no dia 14 sobre notas enviadas por
telegrammas pelas delegacias e alfandegas,
e demonstrativo de saldos quantiosos. Pelo
ex-Ministro foram apresent ados a S. Ex. os
chefes e mais grados funceionarios, subor-
dinados ao Miniaterio da Fazenda. Depois de
visitadas as varias secções do Thesouro por
S. Ex. e pelo Dr. Bulhões, retiraram-se
ambos, acompanhados até a porta do editicio
pelos funccionarios e numeras grupo dos
assistentes, que os foram cumprimentar.
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Amdiencias-0 Sr Ministro da Fa..-
zenda designou as terças-feiras, de 1 ás 3
horas da tarde, para audioncias publicas.

Posse—Todos os Srs. Ministros toma-
ram hoje posse dos respectivos cargos.

0 Sr, Dr. IZ o clui,gnes
recebeu as seguintes felicit ,ções:

Maaakos, 15-0s que tinham torne e sêde de
justiça acclamam jubilosos ao intemerato ma-
gistrado cujo tino e consummada experien-
aia triumpharam de toda sorte de obstacu-
los e lhe permittiram chegar gloriosamente
ao termo do espinhoso mandato que. honrou
melhor do que ninguem, quer Péla correcção
com que sempre distribuiu justiça., quer
pelos prodigiosos melhoramentos com que
dotou o Capital da Republica. Viva o Dr.
Rodrigues Alves.— Candido Chaves, juiz fe-
deral.

FORTALEZA, 19— Tive a honra de receber,
telegramina de V. Ex. com nunicando-ma
haver deixado governo, no qual soube cod-
quistar estima e admiração da pais pelos
seus extraordinarios serviços á Republica.'
Cumpro gratissirno dever significar V. Ex.
meu profundo reconheciinento pelas provas
de consideração com que sempre me distin
guiu, assim como pela solicitude com que
encarou durante sua fecunda administra-
ção legitimas necessidades Ceará. Queira
V. Ex. acceitar com protestos mais alta
apreço sinceros votos sua felicidade pessoal:
Respeitosos comprimentos. — Nogueira M-
eioly, presidente.

OLINDA, 15 — Conselho Municipal Olinda.
muda, V. Ex. sabio e fecundo governo hoje
finda, desejando-lhe toda sorte do venturas
Saudações.— Joeto Baptista da Silva Mangui
não, presidente.

RECIFE, 15—Congratulo-me com o Governo
de V. Ex. pela memoravel data de hoje. Ao
recolher-se V. Ex. ao seu horoico Estado; a;
descançar das fadigas da ádmiaistração, de-
sojo que aguarde o reconhecimento publico
pelo bem que fez á nossa querida Patria-g-
Viva a Republica Brazilaira. Respeitosas
saudações.—Delegado fiscal interino, ,TosJ
Monteiro Pessoa.

CORUMBA', 15—Saudo em V. Ex. o brazi-
leiro illusza que bem soube' defender os
grandes interesses da. Patria. Saudações.—
General DantasBarreto.

Cortumoa', 15—A ofilcialidade do 7° dis-
tricto militar congratula-se com V. Ex. pelo
actos de assignalada prosperidade nacionál



CTIRITYBA,15 — Agradecendo extrema deli-
cadeza, faço sinceros votos para que V. E.
continua receber seus concidadãos estima e
respeito pelos relevantes serviços prestados
patria.— Bispo de Curityba.

NATAL, 15— Nome povo governo Estado
apresento V. Ex. ao deixar a suprema ma-
gistratura da Republica, ondo manteve com
ilustração e proveito para a Patria a di-
gni lado de tão ardua investidura, minhas
mais sinceras o respeitosas homenagens de
estima e admiração, fazendo votos felicidade
V. Ex.— Moreira Dias, vice-governador.

SANTOS, 15—Centro Guarda Nacional San-
tos, cumprindo resolução da' assernbléa em
sessão posse nova directoria, saúda V. Ex.,
agradecendo reconhecido vosso elevado e pa,-
triotico desempenho no alto caro de chefe
da Nação.—Coronel iguatemy Martins, pre-
sidente.

NITHEROY, 15— Apresento V. Ex. sinceras
felicitações fecunda gloriosa administração.
—Luiz Quirino dos Santos, procurador Repu-
blica.

CENTRÁL, - 16—Com os votos por sua feli-
cidade, apre-coto a V. Ex. visitas e sauda-
ções. —Tosd Bonifacio.

CENTRAL, 16—Saudando a V. Ex. junto
minhas homenagens ás do povo pela feliz
terminação do fecundo governo de V, Ex.—
Bulhões Marcial,

Pitnna, 16—Sinceras felicitações vosso pa-
tr io tico governo .—Horeades.

PORTO ALEGRE, 16—Agradecendo commu-
nicação, felicito vossa fecundo governo.—
Claudio, bispo do Rio Grande. -

MACEIÓ, 16 — Agradecendo, felicito rocti-
dão do governo de V.Ex. — Bispo de Alagoas,

S. PAULO, 16 Felicito a V.Ex. maneira
brilhante pela qual administrou a Republica
no periodo que acaba de findar. — Plinio
Godoy.

CURITYBA, 16 — Agradecendo a communi-
cação de V. Ex. ao doia ar o Governo su-
premo da Nação, manifesto mau reconheci-
mento pelas attenções recebidas durante a
administração de V. Ex., a quem saudo cor-
dialmente.— .ToCio Candido Ferreira.

S. PAULO, 16 — A's significativas acclama-
ções do povo jurCe as minhas muito sinceras
felicitações. — Freitai Valle.

UBERA.13A, 16—Agradecendo delicadeza par-
ticipação doa a V. Ex einceros parabens re-
levantes serviços Governo de V. Ex. — Bispo
de Goyaz.

S. Ramo, 15—Agradecendo a V. Ex. com-
municação haver deixado Governo Repu-
blica, cumpro grato' dever apresentar a
V. Ex. sentimento gratidão por serviços
prestados este Estado, sobresahindo linha
ferrea Baura-Cuyaba e continuação alarga-
mento bitola Central.

Faça votos felicidade pessoal V. Ex.—
Jorge Tibiriçá.

PORTO Novo DO CUNHA, 16—A Camara de
Além Parahyba; envia a V. E. effusivos pia
rabiais ao terminar vo.so maniato ao qual
déstes desempe iho patriotico digno de ser
imitado pelos governos f duros. a-0 pre-
sidente, José Venancio de Godoy.	 •

S. PAULoa 16—Agra laço tateara-ruma e
apresento a V. Ex. com as minhas DOM-
nagoas meus agradecimentos como cidadão
e como catho:ico, por tudo quanto a pearia
e a igreja devem ao Governo deV. Ex.—Vi-
gano Capitular.

'• BOTAFOGO, 16— Ainda nía pude ir pes-
soalmente apresentar meus sinceros votos

pela sua prosperidade o por ver felizmente
coroado termo seu bom e justo governo.—
Vergne de Abreu.

MARTANNA, 16—Em nome Sr. arcebispo
Marianna ausente agradeço communicaçao
e retribuo homenagens.—Monsenhor Moraes,
vigario geral.

MACEIÓ, 16—Agradeço V. Ex. communi-
caçãc haver deixado governo Republica e de
envolta meu cumpámento pela maneira
honrosa pela geral administração pa,iz envio
agradecimentos pelas relações V. Ex. man-
teve governo Alagoas. Cordiaes saudações.
—Euctides .111,clea.

.	 .
RECIFE, 16—Sciente haver V. -Ex.- deixado

a presidencia. da Republica a que o seu go-
verno foi summamente benetico, cumpro o
grato dever de agradecer a V. Ex. 03 ser-
viços prestados a esta Estado e a bondado e
promptidão com que sempre se dignou de
attender ás minhas solic.tações, renovo a
V.Ex affirmação do meu respeitoso apreça.
—Sigismundo Gonçalves.

— Por cartas e cartões tambem felicita •
ram S. Ex.

Dr. Salles Guerra, tenente Arlindo Fran-
cisco Freire, engenheiro civil João Feliciano
P. da Costa Ferreira, Dr. Joaquim de Araujo
Maia, juiz Dr. Diogo José de Andrada Ma-
chado, Dr. Antonio Bento do Faria, Dr. Af-
fonso de Moraes, Paulo de Moraes Barros,
Camilo de Andrade, Dr. Alberto Torres,
ministro do Supremo Tribunal Federal, Dr.
Eulalio da Costa Carvalho, Dr. Augusto Sa.
turaino da Silva Diuiz, Lourenço da Silva
Oliveira e Celestino Pereira, Leite.

Pessoas gim visitaram o Sr; conselheiro
Rodrigues Alves durante o dia 16
almirante Alexandrino de Abancar, Ministro
da Marinha, Dr. Miguel de Carvalho, Dr. Ci-
cera Soabra, Anna Autran, Dr. Miguel Pe-
reira, José Carlos do Carvalho, Dr. Alberto
Maranhão, Manoel Lopes de Carvalho, Dr.
J. B. de Lacerda. Albino G. Moira do Vas-
conceitos, Samuel Grane, Conselheiro José
Ignacio Ewerton de Almeida, Hosannah de
Oliveira, D. Mariana Soare Corrêa, Capitão
Jesuino, Irmã Paula, Mine. Souza Ribeiro e
filha, Leoacio Corrêa, Luiz Alves da Silva
Porto, Henriquo Do tsworth, Leopoldo Bu-
lhões, David Campista, Lauro Milller,
Dr. J. M. Leitão da Canha„ Aa,rão Reis,
Dr. Souza Queiroz Netto, general Sonsa
Aguiar, Duarte Httet Barcellar, Virgilio
de Sã, Pereira, J. L. Coelho e Campos
Dr. Rodelpho Vaccani, Josá Miguel Vaccani,
Dr. Gottuzo, Dr. Ataulpho Napi7les do Paiva,
major Assis, Tobia,s do Rego Monteiro, An-
tonio VI. da, C. Ribeiro, Nestor Meira, Pedro
T. Soares, J. C. de Souza I3ordini, M. J. de
Oliveira Rocha, Guimarães Natal, Fernando
Luiz Ozorio, Luiz A. da Silva. Porto Leo-
poldo Abreu Prado, Antonio Gaivão da
França, Manoel Pinto dos Santos, Dr. Ma-
n el Rodrigues Peixoto,, D. Felix Gaspar,
capitão Lopes Lyrio, Dr. Pires , do Rio,
Dr. Cassiaao do Nascimento, Dr. Arthur
Azevedo, contra-almirante Proença, Da, João
Alves da Silva, Tiburcio Valeriam° do, Car-
valgo, Dr. Patina Saltes, De..Larnouniea Go-
dofredo, Gabriel Osario de Almeida, J. Mi-
guel Barros, director -da O Jornal e repre-
senta ite da A Provincia do Pará, Primitivt.
Moacyr, Dr. Afranio Peixoto, Dr. Oscar da'
Costa Marques, Or. Geminam° da Franca,
Alfceclo Re ;alo Valdetaro, Dr. Miguel Couto,
Celso Bayma, Antonio Roxo Rodrigues, Eu.
genio o Barros Pereira da Costa, Dr. atu-
arei° Sodré, Carolino Corrêa. ,2
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,	 •
„que o Governo do V. Ex. deixa em sua tri-

• umphante retirada. Saudações.— General
-Dantas Barreto.•

Pouso ALEGRE. 15.—Felicito a V. Ex. bri-
lhante governo realizado.—Bispo Pouso Ale-
gre.

S. PAULO, 15.—Liga Academica apresenta
V. Ex. effusivas saudações pela 'brilhante
administraçãO hontam finda .—Toledo Bar-
ros, presidente,

PETROPOLIS, 15.—Apresento a V. Ex. since-
ras congratulações pela grandiosa obra rea-
lizada com o Patriotico governo.—Paranhos.da Silva.

LONDON, 15— Cordiaes felicitações inolvi-
•daveis serviços governo beiaemerito V. Ex.
—Barbosa.

S. PAULO, 15—Acce1te neste dia glorioso
s.-para vosso leapbrado nome affectuo3as o cor-
diaes congratulações.—Adolpho Araujo.

BELLO HORISONTE, 15— Agradeço muito re.
conhecido as attenciosas communicações de
V. Ex. e dou-lhe o meu parabern sincero
por ter chegado com felicidade a termo do
-seu governo, que ha de passar á historia
nacional como um dos que mais fizeram
pelo progresso e engrandecimento de nossa

• patria. Saudaç5e3 cordiaes.— João Pinheiro.

BAIIIA, 15.—Digne-se V. Ex. °mediar ho-
Inenagens profundo reconhecimento serviços
relevantissimos prestados Faculdade Medi-
ema Bahia vosso fecundo benemerito go-

..verno. Respeitosas saudações.—Dr. Alfredo
'Britto, director ‘ Faculdade Medicina.

, • MANÁos, 15-0 primeiro districto
commemorantlo glarlasa data hoje, apre-
senta V. E. sinceras felicitações pelo grande
Impulso dado á l patria na estrada do pro-
gresso durante o governo que hoje finda. Cor-
'diae.s saudações. — Coronel Ricardo For-

LIVRAMENTO, 15—Povo Livramento, mo-
mento ser assonada pedra fundamental e t-
trada ferro, siada V. Ex. pelos relevantes
serviços prestados Brazil Estado e esta fron-
teira. — Intendente Tobian, — Coronel -Bri-
Wante.—Moysds Vianna.

RIO GRANDE, 15—Club Sa.cca Rolhas, com-
memorando data proclamação Republica,

:dirige V. Ex. calorosos applansos vosso sau-
doso governo.---,-Theophilo Azevedo, presi-
dente.

CEARÁ, 15—Ao deixar V. Ex. elevado
posto primeiro magistrado da nação, cargo
que tanto honrou 1 e dignificou, saudo a V.
Ex. apresentando "minhas respeitosas home-
nagens protestos de motivada estima e su-
bida consideração.—Eduardo Studart, juiz
seccional.

PELOTAS, 15—Associação Commercial, reu-
nida sessão solemne, presente bispo coadju-
ctor Pimenta Ministro Bruno, autoridades,
commercio o povo collocou vosso retrato
sala do honra, prova grande reconhecimento
que tributa com nercio de pelotas. Sauda-
ções.—Josd Chaves, presidente, Francisco

,.feira, secretario.
LAZARETO, 15—Em nome dos empregados

'fiaste estabelecimento, tenho o prazer das
mais effusivas saudações pelo modo bri-
lhante por que desempenhou V. Ex. as fun-
cções de Presidente da Republica. O que do
util o proveitoso fez V. Ex., transformado

'4em applausos catirá sobre a vossa cabeça.
" Saudações.— Aleira Filho, director da Co-
baia Correccional dos Dons Rios.
' SOROCABA, 15 — Quoira, receber coinpri-
entos ao deixar honroso posto tão sabia-
ente confiado a V. Ex.—Cantarrt Municipal

1 ' n,'1 1 117 :" 1 1 -11 1 1I11 	 I '11 T1'1 111,'	 '
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:Observatorto do Rio de .Janelro-Boletlm meteorologico-Dia 13 de novembrci de 1906. •
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Direcção Fracção Nuvens
Phenomenos diverso.

"É P..
15-lu!.

1 1/. • m 	 758.4 20.8 14.0 76 * 1.7 NE 1.0 KN. N
4 h. m 	 757.6 20.0 13.3 77 1.9 WNW 0.5 C. CK
7h. m 	 758.1 19.9 13.9 81 0.0 Nullo 1.0 C. CK. KN

10 h. m 	 758.7 22.4 13.6 68 3.3 SSE 0.6 CK. KN
.1 h. 1 	 757.1 21.8 12.4 64 11.1 SE 0.3 CK. KN
4 h. t 	 756.0 21.8 12.1 62 14.3 SSE 0.1 CK. KN
7 h. t 	 756.6 21.2 * 11.7 62 4.2 SE 0.9 CK. KN

10 h. 1 	 757.1 20.6 11.9 66 2.4 ESE 1.0 CK. KN

Médias 	 757.45 21.06 12.86 69.5 4.9 0.7
,. •

Temperatura: maxima, ás 10 hs. M., 22.4; minima, ás 6 hs. I, 18.9. - Evaporação em 24 horas, 3.5. - Ozone ás 7 lis. in.. 1; ás 7 ha. n. 4. t.-81
horas de insolação 8 lis. 1m 48 s.-Chuva cahida : às 7 hs. da manhã, gottas ; ás 7 hs. noite, gottas.-Total em 24 horas gottas,

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 14 de novembro de 1906.
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Phenomeuos diversos

1 h. m 	 755.8 20.1 11.0 63 2.5 E 0.9 caç. ICS
4 h m 	 75).1 19.2 11.4 69 2.7 E 0.2 C.
7 h m 	 755.8 20.0 11 O 68 1.1 NW 0.0 Limpo

10 h m 	 755.2 24.4 13.4 59 1.3' NVNNV 0.0 Limpo
1 h.	 t.... ...... 753.6 23.7 13.8 63 9.1 SE ' 0.1 K.
4 h. t 	 752.3 24.4 15.0 66 11.1	 SSE 0.1 K
7 h. t 	 753.2. 23.9 16.7 76 2.9	 SE 0.1 C.
10h. t 	 754.2 23.1 13.7 65 1.0	 E- 0.1	 . caç.-

.'
,

Médias 	 754.40 22.35 13.36 66.1 4.0 0.2

Temperatura: maxima. ás 3 lis. 3/4T., 24.5; minima, ás 5 lis. 20m., 18.9. -Evaporação em 24 horas, 5.2. -Ozono: ás 7 lis. m. 0; ás 7 ha. n.
horas de insolação: 11 lis. 45m.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 15 de novembro de 1906.
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NW

0.2	 '
0.1
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CK.
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7 h. m 	 753.3 21.2 14.2 -76 1.6 NW 0.2 CK.
10 h'. m 	 752 7 25.8 13.5 55 1.3 N 0.0 Limpo
1h. t 	 751.1 27.3 16.8 62 3.3 SE 0.0 Limpo
4 h. t 	 749. 2 26.5 16.6 64 8.3 SE 0.2 CL .K
7 h. t 	 750.2 28.2 16.2 57 2.0 SE 1.0 CK. K. KN

10 h. 1 	 751.9 26.8 17.1 65 0.0 Nullo 1.0 CK. K. KN
..

Médias 	 751.79 24.88 15.39 66.1 2.2 0.3 .....,..
•.,

• Temperatura : maxima, á 12 lis. 314 T 29.6i, minium, ás 6 hs, 14 20.1-Evaporação em 2411s., 	Ozone: ás 7 hs. nz., Col da 7 ha. 11.insolação, 41 til% 10 m.	 -
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Directoria, de Yleteocolcs o,-Ire, da 141: -xrinha,-Repartição da. Carta Maritirna -Serviço Meteorologico
Resumo meteorologieo e magnetieo do dia 15 de novembro de 1906 (quinta-feira).

Estação Horas '
E
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/latoeiros Nebulosidade

0.

mim I O

454.32 n 20.8
754.2120.2
754.13 20.1
:53.94120.8
754.03120.0
754.01120.6
754.34 21.6
754.33 22.9
754.2424 .8
753.63 25.9
753.26:28.1
752.86129.6
751 .79128.3
7511.9918.7
758.3929.4
750.06'28.2
749.95
750.50
750.81
71..86
752.56 27.6
:52.66.26.4
753.13 25.8
753.25124.7

28.2
28.2
28.2
28.0

in/m ! o/. 1
14.61 80.0 WNW
14 82 84.0 SW
13.53 76.8 NNW
13.97 76.2 "WSW
14.46 83.0 WSW
14.73 81.6 NNW
14.75 77.0 N
15.10 72.7 NNW
15.84 67.8 NW
15.66 63.1 N
15.76 55 9 N
16.25 53.2 N
15.91 56.1 SE
17.16 58.9,SE
16.94 56.0 SSE
16.74 59 O SSE .
16.93 59.6 SSE
16 19 57.2 SE
16.56 58.4 ESE
16.69 59.4 W
15.88 57.8 WSW
17.68 69.4 WSW
17.61175.8 SW
17.67 76.4 SE

I

Observações feitas uma vez
cru 24 horas

E.% E%	 2. Es

2!	 -

O' '	 o o rnim
MEN •n•1

3	 - =Ne.

3	 - •n•n

2	 -
2"	 _.

- •••••
3 Muito bom
2 Muito bom

Orvalho abundante
Nevoeiro tenue baixo

O
o

_-
2 Muito bom Nevoeiro tenue baixo o -

1-
2 muito bom Nevoeiro tenue baixo o -

- -
3	 Claro o -

-
-

2	 Claro 4e 0 - -
2,	 Claro
3

•	 • O, - - 3.40Claro %o 0 - -
3	 Claro •	 • - 1 - -
5'	 Claro •• K 1 - -
5 	 Claro •• - 1 -
5'	 Claro - 1

-

5 Muito bom CK.SK 6
- •••••

2	 Bom Relampagos 8.
-
-

5	 Incerto Relampagos 10
2	 Incerto Relampagos •	 • 10
2	 Incerto •	 • 1.0
6	 Incerto
21	 -

Relampagos e trovões 10 31.0 30.5 5.4

0000RRENCIAS	 .
•

De 18 lis. 30 m. (6 hs. 30 m. p.) até depois de 23 lis. (11 hs. p.) relampejou e trovejou em varias direcções.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇZO CENTRAL-Não houve observação por ser dia feriado

Directoria de Meteorologia, 16 de novembro do 1906-Observações meteorolo,gicas simultaneas a O h. 121. de Greenwich (9 h t 07 m. a. t, ia. do Rio.)
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	  	

759.32

759.69

26.3

29.2

m/m
21.37

22.16

o
26.80
28.00

32.30

S. Paulo. 	
Santos. 	
Paranagua 	
Curityba	 	
Guarapuava 	
Asuncion 	

	 	 762..38:
	 	 762.40

mim
761.48

05.
758,05

o
17.6
20 O

, 19.4
13.9
17.2

m/m
12.56
16.70
14.82
10.09
11.64

o
23.89'
25.30
22.10
20.20
20.20

Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajá 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador.... .............. .....• 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora 	
Campinas 	
Capital 	

	 	 759.59

760.78
756.86

760.85
760.80
762.18

75'4.:0
760.54
761.55
761.33
760.68

29.2
24.5

26.4
23.7
25.4

25.0
29.2
21.8
22.4
19.0
24.0

20.95
10.14

20.70
20.65
21.32

21.94
20.18
14.00
1.1.26
13.50
18.43

26.70
27.45
27.00
24.85
24.40
24.75

25.75
25.25
19.40
23.50
23.75
24.95

Posadas(x) 	
Florianopolis 	
Corrientes(x) 	
Itaqui 	
Porto Alegre 	
Santa Maria 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Gordoba (x) 	
Rosariam 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires(s) 	
Montevidéo 	  	

	 	 766.90
	 	 765.00

766.10
'763.05
	 	 766 80

763 69
756.95
762.71

	 	 768.50
767.90

762.50

14.0
18.8
16.0
17.5
19.2
15.5
14.5
18.0
14.0
15.0
15.0
10.0
14.2

, 9.25
12.13

5 54
11.88
13.53
9.64

11.60
8.79
4.41
6.15
9.95
7.97

.7.86

24.50
22.45
22.50
15.55
19.55
19.50
17.35
16.75
13.00
19.00
15.0)
13.50
12.75

Em S. Paulo choveu na tarde de hontem.
Em Santos relampejou e trovejou ao SW na tarde de hontem. Choveu continuamente durante a noite.
Em Paranaguá cabia um aguaceiro pesado na tardo de hontem /soprando S fresco e trovejando. A' noite choveu.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo mão, chovendo a intervallos. Ventos do quadrante sueste.

	 if~
Até ás 2 h. 40 m. p.m. não se recebeu mais telegramma algum.
sota-As observações com este signa! (x) são de hontem.
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MINISTERIO DA FAZENDA

AIfandega do Dão de Janeiro 	 	 3.400
(laia de Amortização 	 	 63.500
Directoria da Contabilidade.-- 	 1.200
Directoria dó Contencioso 	 	 1.000
Directoria do Expediente 	 	 13.700
Directoria das Rendas :Publicas 	 	 200
Estatística Comercial 	 	 24.000
Inspectoria de Seguros 	 	 500
Junta Commercial . 	 	 --
Labora,torio Nacional de Analyses 	 3.000
Recebedoria do Rio de Jaueiro, ..	 119.003

MINISTERIO DA GUEP,R.A.

Arsenal de Guerra da Capiial 	
Comma,ndo do 4. District° Militar	 150
Directoria Geral de Contabilidade

da Guerra 	 	 -
Escola de Estado Maior 	 	 100
Estado Maior do Exercito 	 	 -
Hospital Central do Exercito 	 	 28.800
Intendencia Geral da Guerra 	 	 3.300
Fabrica de C.rtuchos do Rea-

lengo 	  1.500.000
Laboratorio Chimico Pharmaceu-

tico Militar 	 	 252.000
Secretaria da Guerra 	 	 225
Serviço Sanitario do Exercito 	 	 -
Supremo Tribunal Militar 	 	 1.000

MINISTERIO DA INDUSTRIA

Directoria Geral dos Correlos.....
Estrada de Ferro Central do Brazil
Inspecção Geral das Obras Publicas
Secretaria Geral da Indus .ria...
Repartição Geral dos Telegraplios.
Repartição Fiscal junto á, City
- Improventents 	

1UNISTERIO DA JUSTIÇA

Archivo Publico Nacional 	
Casa de Correcção 	

..Casa do. Detenção 	
Camara, dos Doputados 	
Directoria Geral de Sande Publica
Escola Polytechnica 	
Escola Correccional Quinze de

Novembro 	
Faculdade de Medicina do Rio de

Janeiro 	
Força Policial do District° Federal
Externato do Gymnasio Nacional 	
Internato do Gymnasio Nacional 	
Museu Nacional 	

• Senado Federal 	
Secretaria da Camara dos Depu-

tados 	
Secretaria da Justiça 	
Secretaria da Policia 	
Secretaria da Presidencia da

Republica 	
§Repetaria do Senado Federal 	

2.938.400
1.578.050

30.000
1.700

1.549.200

12
6.220
7.000

80.985
14.000

3.000

1.100
100

21.700

26.400

1.000

8,272.618
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Imprensa Nacional -- Demonstração dos trabalhos concluidos e entregues durante o 3° trimestre de 1906

sor,nuA	 TOTAL

	711

-- 12 •- -.... 251$800
1.000 2- - -- 588s300

355 951 55	 4 -- 9:907$500
5 __ 12U700

2.406 700 3 167 -- 7:973200
3 20 -- 41$300

-- 652$600
1	 -- -- 74$100

26 __ 270$750
250 500 1	 3 -- 5563800

587 300 114	 76 -- 9:111$300 29:561$650

o 60$400
68$400

25 66$003
32.100 17$600

40 900 20 5:9223400
311 4.000 4	 5 1:3523000

1:710$300

Ca. 7 2:835$700

817$900
2.300 11d132SA0

200 6 152$130
1.000 50$300 24:187$600

1.640 20.200 -- 200	 --16 47:477830
26.164 -- 415.720 1.356	 -- 59:666718

162 250 -- 20	 -- 12 2:788$300
13 12.400 -- 4	 --21 6:961$300

340 18.150 7.900 44	 9 3 28:709$944

11 127$000 145:131$092

•	 7$600
-- 105$700

.	 12 5.500 •	 617$200
1.000 8:679000

40 61.500 8.30) 6	 G 2 7:861s600
900 345$.300

3 1 •	 288$800

152 _- •	 1:021$800
555 1.003 _- 7:784$500
200 _- 20$000

1.100 _- 67$800
500 10 _- 459$000

-^ 400 21 1:448$500

600 20 703$700
5.500 4 10 54:779$J00

20
1:045$700

1.000 2 .5:130$100
200 150 T 3:002$800 93:375$500

29.393 19.717 442,620 2.903	 500 235 12 292:255$842
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MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de - Marinha do Rio de
Janeiro 	 72.000 50 — 3.000 20 — —

Reaartição da Carta Maritima, 	 37.400 — 3.100 — — 42 — — 4350000
Ca,•pitania do Porto 	 •	 2.000 12 — — — — — 4:984700
Commissariado Geral da Armada. 10.500 — — 11.000 3 ---- — — 58$7000
Contadoria, da Marinha 	 2.500 — 4.000 — 2 6 10 — 1:03;-V,00
Corpo de Marinheiros Nacionaes. 3.100 50 — — 7 -- — 7:051s 00
Bibliotheca e Museu da Marinha. 500 — — — — — — — 499$ Ou
Quartel General da Marialia 	 — 1.200 53.400 — 300 143 — 34$:;00
Secretaria de Marinha 	 500 — 2.b80 — — 10 .	 1 — 10:184,$S '0

i
4 :475$500 30:677$200

MINISTERIO DAS RELAÇõES
EXTERIORES .

Secretaria do Exterior..., 	 .. 10.910 — 43.420 : 5.480 — 57 24 -- 27:074030

REPARTIOEá NOS ESTADOS

Alfandega de AlagOas 	 d... 4.010 — — — — — — — 80$00"i
Alfandega de Corumbá., .....	 • . 5.000 — — — — — — — 100$000
Alfandega de Santos 	 • 20.000 — •	 — — — — — — 400$000
Alfandega de Uruguayana 	 — — — — — 1 -- 8$000
Delegacia Fiscal cru Bello Hori-

zonte 	 — — — — — 64 — 76$000
Delegacia Fiscal no Maranhão 	 500 — — — — — 44 — 307$00u
Delegacia Fiscal em Pernambuco. — — — — 1 — 8$00 J
Delegacia Fiscal em Santa Catha-

rina 	 20 — — — — — 80$000
Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Norte 	 20 ' — — — — 6 — 81F.:8 :0
Delegacia Fise L1 em S. Paulo 	 — — —. — — — 2 ---- 16$000 1:1551800

Particulares 	 800 — 11.300 — 1 27 3 10 1:639$740

80.442.398 30.755 300.827 466.100 2.956 922 514 352:804312
..	 ___ _ , 4ININ

Secção Central da Imprensa Nacional, 12 de novembro de 1906.-0 chefe, J. do Amaral Fontoura.

(Jor rolo — Esta roo irtição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Poitou, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 8 horas da, manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 9.

Pelo Borussia, para Bahia, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 112,ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo Aachen, para Bahia, Recife, Madeira
o Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás .9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10.

Pelo Calderon para Bahia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos até ás 9
ras da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10.

Pelo Itapacy, para. os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,

, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 o obje-
atos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Stroits of Dower, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,

cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Tintoretto, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Rudi, para Itajahy, recebendo im-
pressos até á 1 hora. da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e okectos para registrar até ás 12
da manhã.
. Pelo Florianopolis, para Santos, Parana-

guá, Florianopolis e Rio Granie, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Franklin, para Santos, recalcando im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para reis trai' até ás 12 da
manhã.

Polo ltatiaya, para o Rio Grande do Sul e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas pa,ra'o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Polo Victoria, para Santos e mais portos do
sul até Florianopolis, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com

porte duplo até á 1 e objectos para registrar
até ág il da.manhã.

Nota — Saques para Portugal e vales
poâaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os. da Com-
paynie Alessageries Marilirnes ; e • entrega,
ta.mbem nos mesmos dias, das ta da manhã
as 2 da tarde.

Obi taattrio—Seputtaram-se, no dia 15
de novembro, 40 pessoas, sendõ:

Nacionaas 	  28
Estrangeiros 	 12

40
Do sexo masculino.. 23
Do sexo feminino 	 P “011.1 12

40
Maiores de 12 annos ..... 35
Menores de 12 annos 5

40
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Santa, Casa da Misericorclia,
movimento do Hospital da Santa Casa

da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
;Mora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
;Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
, Dôros, em Cascadura, foi, no dia 14 de novem-
bro, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 ... 1.023 540 1.563
Entraram. 	 20 20 46
Sahiram... ...... 16 12 28
Falleceram..... 9 2 11
Existem 	 •.. 1.024 546 1.570

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 489
consultantes , para os quaes se aviaram
469 receitas.

Fizeram-se 27 extracç5es de dentes e duas
Obturações.

—E no dia 15:

Nacionaes	 Estrangs. Total

Existiam 	 .. 1.024 546 1,570

Entraram 	 13 9
Sahiram 	 25 9 34

• Falleceram 	 4 2 6
Existem 	 1.008 544 1.552

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de
735 consultantes, para os quaes se aviaram
1338 receitas,

"M`..

RENDAS PUBLICAS
11111.0.n••••••••••••••. n•••••n•n=r)

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 14 de no-
- vembro de 1906 	  • a 3.620:845$810

Idem do dia 16:
Em papel.. 227:894592
Em ouro....	 151:174a943	 379:05535

-------
3.999:915$345

Em igual período de 1905	 3,43l:513$619

RECEBEDORIA DO RIO DE

Renda do dia 16 de novem

Interior 	 •. 	 16:224700

Consumo:
Fumo 	 27:699$000
Bebidas 	 7:570$200
Calçado 	 3:053W00
Velas 	 . 3:750$000
Perfumarias ... 458$000
Especialid ades

2harmaceuti-
cas 	 490 k000

Vinagre 	 481$200
Conservas. 	 1:195$000
Cartas de jogar 	 1:500$000
Chapéos 	 854A00
Tecidos 	 3:000$000
Registro 	 20.000 50:079i:400

Extraordinaria 	 8:969$028
Deposito 	 73$000
Renda com applicação espe-

cial.,,.. 	 1:551$490
-------------

76:894$618

Renda de 1 a 14 de novembro
de 1006 	  794:995$314

Total 	
	

871:889$932

Em igual periodo do 1905 	  953:705$565

EDITAES E AVISOS
lele•n•••••=1.11.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO . AO LOGAR DE
SUBSTITUTO DA lia SECÇÃO

De ordem do Se. Dr. director, e de confor-
midade com o disposto no art. 55 do Codigo
dos Institutos Ofilciaes de Ensino Superior e
Secundario, faz-se publico que a inscripção
para o concurso ao logar de substituto da
11a secção encerrar-se-ha no dia 19 do no-
vembro, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1906, —
Dr. Brito e Silva, sub-secretario. 	 (•

Faculdade de Medicina
da lElakia,

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico que, em cumprimento da determina-
ção do Governo contida em telegramma de
14 de junho e da resolução da congregação,
em sessão doa° do corrente mez, fica aber-
ta, de haja, 20 do corrente mez de agosto, a
20 de novembro vindouro, ás 2 horas da
tarde, a inscripção para o Jogar vago de
substituto da. la secção desta faculdade.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 20 de agosto de 1905.-0 secre-

tario, Dr. Menanctro dos Reis Meirelles.(

Escola Polyteclinica
CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DA VAGA

DE SUBSTITUTO DA OITAVA SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director da escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
na conformidade do art. 55 do Codigo dos
Institutos Ofilciaes do Ensino Superior e Se-
cundario, approvado pelo decreto n. 3.890,
de 1 de janeiro de 1901, achar-se-há aberta,
a partir da presente data e pelo prazo do
tres mezes, na secretaria desta, escola, a
inscripção para o concurso á vaga de sub-
stituto da oitava secção dos cursos da mes-
ma,, comprehendendo, de accordo com o
regulamento em vigor, approvado pelo de-
creto n. 3.926, de 16 de fevereiro de 1901,
as seguintes matarias:

Botanica systematiea, especialmente do
Brazil

Zoologia systematica, especialmente do
Brazil, precedida do estudo complementar
da zoologia geral ;

Agricultura, physica e chimica agricola,s,
agricultura geral e especial, machinas agri-
colas, zootechnia e veterinaria.

As formalidades e condiç5es para a ins-
cripção são as estabelecidas nos arts, 57 a
65 e 68 do citado codigo.

As disposições relativas ás provas do 'con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 72
á 107 do mesmo codigo e dos arts, 9 e 10
do actual regulamento da escola.

Secretaria da Escola Polytechnica, do Rio
de Janeiro, 19 de agosto do 1906.-0 secre-
tario, Jogo Canejo Povoa,	 (•

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que. nos
exames da l a época, do armo lectivo de 1906,
a começarem, em virtude do adiamento con-
cedido pelo Governo, no dia 3 de dezembro
futuro, será observada a seguinte ordem,
conforme ficou resolvido pela congregação
no dia 3 do dezembro, provas escripta,s das
primeiras cadeiras ; no dia 4, provas escri-
ptas das segundas ; no dia • 5. provas escri-
ptas das terceiras ; no dia 6, provas escriptas
das quintas e inicio das provas ornes. Outro-
sim, que as commissiies examinadoras fica-
ram assim constituidas

Calculo

Dr. Luiz Carlos Barboza de Oliveira.
Dr. Carlos Casar de Oliveira Sampaio.
Dr. Otto de Alencar Silva.
Geometria descriptiva e suas applicaçóes

Dr. João Baptista Ortiz Monteiro.
Dr. Wenceslau Alves Leite de Oliveira

Ballo.
Dr. Jorge Vald.etaro dá Losso • e' Seiblitz.

Physica molecular, etc.
Dr. . Henrique -Morize.
Dr. Eugene Tisserandot.
Dr. Daniel Henninger.

Mecanica racional
Dr. Licinio Athana,sio Cardoso,
Dr. Arthur Getulio das Neves.
Dr. Otto de Alencar Silva.

Topographia

Dr. Henrique Augusto Kingston.
Dr. Manoel Timotheo da Costa.
Dr. Henrique Morize.

Chimica inorganica, clescriptiva c 	 ,;(t

Dr. Luiz de Carvalho e Mello,
Dr. José Antonio Murtinho.
Dr. Julio Delamare Heeler.

Astronomia e geodesia

Dr. Oito do Alencar Silva.
Dr. Henrique Augusto Kingston.
Dr. Carlos Casar de Oliveira Sampaio

Mecanica appticada

Dr. Carlos Casar de Oliveira Sampaio. •
Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oliveira.
Dr. Otto de Alencar Silva.

Mincr logia e geologia

Dr. Oscar Nerval de Gouvaa.
Dr. Luiz de Carvalho e Mello.
Dr. João Fulgencio de Lima Mindello.

Desenho dos Ires annos do curso tundaniental

Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.
Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.
Dr. Aleino Josa Chavantes.

Construcção

Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Jorge Valdetaro de Lossio e Seibeitz.
Dr. Josa Pereira da Graça Couto.

Hydraulica
Dr. João Felippe Pereira.
Dr. Josa Mattoso Sampaio Corrêa,.
Dr. José Pereira da Graça Couto.

Estradas
Dr. Josa Maatoso Sampaio Corrêa.
Dr. João Felippe Pereira.
Dr. José Pereira da Graça Couto.

Economia politica

Dr. Eugenio de Barros Raja Gabaglia,
Dr. José Agostinho dos Reis.
Dr. Aarão Reis.

JANEIRO

bro de 1906
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.Architectura

Dr. Jorge VaItletaro de Lossio e Sciblitz.
Pr. Engane Tisserandot.
Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa.

.	 Portos da mar, etc.

Dr. Eugenio de Barros Raja Gabaglia.

	

Dr. José Agostinho dos Reis.	 •
Dr. Aarão Reis.

Machinas

João Felippe Pereira,
Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa.•
Dr. José Pereira da Graça Couto.

Direito

Dr. José Agostinho dos Reis.
Dr. Aarão Reis.
Dr. Eugenio de Barros Raia Gabaglia:

Desenho . dos tres annos do curso de engenharia
civil

Dr. Alfredo de Paula Freitas.
Dr. Pedro Fernandes Vianna da Silva.
Dr, Heitor Sayão . de Bustamante.
Ea'ercicios pra ticos do curso fundamental

Dr. Luiz Carlos Barbosa de Oliveira.
Dr. Henrique August3 Kingston.
Dr. Otto do Alencar Silva. •

•Exerciejos praticos do curso de engenharia
civil

Dr. João Felippe Pereira.
Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa.
Dr. José:Pereira da Graça Couto.
Secretaria da Escola Polytechnica, do Rio

de Janeiro, 16 de novembro de 1908.-
O secretario, Iodo Canejo Povoa.

Externato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA
DE LATIM

-
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que se
acha aberta nesta secretaria, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, todos os dias uteis,
a começar de 25 do corrente até ao dia 26
de novembro proximo, a inscripção do con-
curso para o provimento da cadeira de la-
tim deste externato.

Poderão ser admittidos ao concurso os
brazileiros que se acharem no goso dos di-
reitos civis e politicos e os estrangeiros, si
fanarem coratatamento a lingua vernacula.

O candidato que quino inscrever-se virá
a esta secretaria assignar o seu nome no
ivro apropriado.

Na OCCISIãO da inscripção poderá apre-
sentar quaesquer documentos que julgar coe-
venientes como titulos de idoneidade ou
provas de serviços prestados á sciencia e
ao Estado.

A inscripção poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Extarnato do Gymnasio
cional, 24 de agosta do 1903.-0 secretario'
Paulo Tavares. 	 (•

Éscola Nacional de folias
Artes

ljé ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria acha-se aborta, por espaço

' de tres mezesaa contar desta data, a inscri-'
/ação para concurso da cadeira vaga de de-
senho geometrico, noções de topographia e
dosenhp topogra,phico. •

De acchrdo com o art. 48, cap. VI do re-
gulamento approvado Delo decreto n. 3.987,

de 13 de abril de 1901, poderão ser. admit-
tidos a chineurso os brazileiros que estiverem
no gozo de seus direitos civis e politicos,
assim como os estrangeiros que fanarem
correctamente o partuguez.

Por °ocasião da inscripção os candidato-
deverão apresentar folha corrida e, si não
tiverem tido residencia, no Brazil,documento
equivalentõ á folha corrida, devidamente le-
gali ado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, além da
folha corrida, apresentar quaesquer outros
documentos,que julgarem convenientes como
titulo de habilitação, ou provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz, do
que se lhes passará recibo. Estes titules, que
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam elles quaes forem,
de prestar as tres provas exigidas pelo ar-
tigo 58 do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão
1°, prova pratica ;
2°, prova escripta ;
3°, prova oral
A prova pratica versará sobre
a) resolução e trabalho graphico de um

problema de desenho geometrico, executado
com correcção

b) desenho topographico ,
c) trabalhos de campo, de planimetria e

nivelamento ;
d) emprego dos diversos intrumentos de

planimetria e nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito

dias depois de terminada o será feito por
votação nominal, sendo eliminados os candi-
datos que não obtiverem dons terços dos
votos,

A prova escripta, que se effectuará no
segundo dia deaois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto, dentre os vinte formulados pelo
conselho escolar, sobre as matarias da ca-
deira.

A prova oral, que será a ultima, realizar-
se-ha, em sessão publica, 24 horas depois de
tirado ponto dentre os 30 formulados pelo
conselho escolar, tendo o candidato o espaço
'de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secretaria
desta escola.

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 23 de agosto de 1936. — O secretario,
Divo Chalrdo.	 (•

Escola Nacional das Etellas
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que,
hoje, 17 do corrente, ás 10 horas, serão cha-
mados a exame 03 seguintes adumnos:

CURSO GERAL

Primeiro anuo
lifythologia

1 Adolfo Morales de los Rios y Quadra.
2 D. Adelaide Lopes do Souza Gonçalves.
3 Eduardo Armando de Oliveira.
4 D. Elvira de Miranda.
5 Francisco Alves Feitosa. •

• 6 D. Iracema Braulia Barbosa.
7 Macio Jansen Vaz.
8 D. Adidgisa Gaudie Lay da Fonseca.
9 Henrique Campos Cavalleiro..

10 Paulo Campos Porto.	 .
11 Lottar .Eastrup.

Elementos .de archilectura decorativa e desenhe
de ornato

Terceiro anuo
Annibal Pinto do Mattos.	 •
D. Abigail Jandira de Mattos Cardoso.
CURSO PREPARATORIO DE ARCHITECTURA

Primeiro anuo
Noe"des de topographia e . desenho topographico

1 Raul Dessa de Saldanha da Gama. ..
Secretaria da Escola Nacional da Balias

Artes, 17 de novembro do 1936.— O secre-
tario, Diogo Chalre°.

n•••n••••

• Escola de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO Do
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA
SECÇÃO
Do ordem do Sr. director da Escola de

Minas, faço constar estar aborta nesta se-
cretaria, até o dia 16 de novembro do cor-
rente anuo, a, iascripção de candidatos ao
provimento effectivo do logar do lente sub-
stituto da 29. .secção, que, segundo o art. 6°
do regulamento de 11 de maio de 1931,
decreto n. 4.917, comprehende as seguintes
matarias: geometria descriptiva, perspe-
ctiva e sombras, estereotomia e madeira-
mento, agrimensura, elementos de astrono-
mia, topographia superficial e subterraria,
legislação de terras. e principios geraes do
colonização, trigonometria espherica, astro-
nomia theorica e pratica e geodesia. Os can-
didatos deverão satisfazer as disposições dos
arts. 57, 53, 59, 62, 63, 64 e 65 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior e
Secundaria decreto a. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria, da Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 do agosto de 1903. O secretario,
Clodomiro de Oliveira.	 (•

Corpo de 13ombeiros
CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que no dia 20 do corrente mez,
ao meio dia, serão recebidas e abertas, na
secretaria, propostas para o fornecimento.
durante o anno vindouro, de diversos arti-
gos para pintura, forragem, ferragens, fer-
ros, metaes, ferramentas, madeiras e mate-
riaes, couros e artigos para correeirós,
artigos para luzes e machinas, lavagem do
roupa da enfermaria, fardamentos de panno
azul ferrete (francez), de brim pardo e de
algodão mesclado, camisas de morim e de
flanella, -calças de brim branco, gravatas de
seda,botinas de bezerro,capacete de couro da
Russia com emblemas e jaquetões do pamno.

As amostras e impressos se acham á dis-
posição dos proponentes nesta secre,aria,
onde se informarão das condições do forneci-
mento, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em cart fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas
pelo proponente ou seu procurador, acompa-
nhadas das respectivas procurações, devida-
mente legalizadas.

Os Srs. proponentes exhibirão documentos
comprobatorios de haver sido satisfeita a
Fazenda Nacional, do imposto de industrias e
profissões relativo ao semestre a se vencer,
e á municipalidade o de alvarás de lideriça
para negocio.

Nenhuma proposta será aceeita sem que
esta nas condições acima, devendo os Srs.
signatarios depositar no acto da entrega de
suas propostas a quantia de 400$, que ré-
verterá em favor' dos cotb:38 publicos, si o
proponente, no caso de ser . acceito, deixar
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`-de-assignar o devidd Contracto até trés dias
depois do notificado para esse fim.

Por occasião da assignat ara será deposi=
tada na contadoria do corpo, para garantia
da execução dos respectivos contractos,
importancia equivalente a 2J ss do forne-
cimento provav4 do um mez, não devendo
porém, essa importancia ser inferior a
400$060.

Secretaria do Corpo de Bombeiros da Ca-
pital Federal, em 11 de novembro de 1906.
-Alferes Francisco de Poria e Silva, secre-
tario.

Directoria Geral de Sande
Publica

.• De ordem do Sr. director geral, convido
os proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designados, ou seus logitimos procu-
radores, a comparecerem nos dias e horas
infra indicados, nos •reeridos pedias, afim

, de assistirem a vistoria sanitaria que nelles
vae ser effectuada sob as penas da lei:

•• Rua Senhor de Mattosinhos ns. 40, 46 A,
48 e50, dia 16 do corrente, ás 12 horas da
:tarde;

, Rua D. Laura, do Arujo ns. 40 e 48, dia
16 do corrente, á 1 hora da tarde;

Praia de S. Christovão n. 135, dia 17 do
corrente, ás 12 horas da tarde;

Rua Lima Barros as. 3 e 32, dia 17 do
cor' ente, á 1 hora da tarde;

Rua da Alegria n. 81, dia 17 do corrente
ás 2 horas da tarde;

Rua Frei Caneca n. 346, dia 20 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde;

Rua S. Luiz Durão n. 8, dia 20 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Rua Paraná n. 17, dia 20 do corrente, ás
2 horas da tarde;

Rua da Liberdade n. 23, dia 20 do cor-
rente, ás 2 112 horas da tarde.

Secretaria dteDirectoria Geral de Saud.
Publica. Rio de Janeiro. 9 de novembro
de 1906.- O secretario, D. J. Pedroso. (e

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indicados, nos reieridos predios,
afiou de assistirem á vistoria saudaria que
nelles *mo ser effectuada, sob as penas
da lei :

Rua Theatonio Regadas n. 17 A (bar-
racão), dia 12 do corrente, ás 12 horas da
tarde.

Rua das Marrecas n, 22, dia 12 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde.

Rua das Marrecas n. 29, dia 12 do cor-
rente, á 1 hora da tarde.

Rua das Marecas e. 21, dia 12 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde.

Rua das Marrecas n. 35, dia 12 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde.

Rua da Misericordia n. 63, dia 14 do cor
rente, ás 12 da tarde.

Rua da Misericordia n. 65, dia 14 do cor-
rente, ás 12 112 horas da tarde.

Rua da Misericordia n. 81, dia 14 do cor-
rente, á 1 hora da tarde.

Rua da Misericordia n. 85, dia 14 do cor-
rente, á 1 112 hora da tarde.

Rua da Misericordia n. 93, dia 10 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde

Rua da Misericordia n. 116. dia 16 do cor-
rente, á.s 12 1/2 horas da tarde

Rua da Misericordia, n. 124, dia 16 do
corrente, 'á 1 hora da tarde

• Travessa Costa Velho n. 11, dia 16 do cor-
rento, et 1 1/2 hora da tarde

Rua D. Manoel n. 50, dia 19 do corrente,
ás 12 horas da tarde

Rua do' Cotovello • n:17, dia 19 'do* corren-
te, á 12 1/2 hora da tardo ;

Rua do Cotovello n..34, dia 19 do corrente,
á 1 hora da tarde.;

Becco dos Ferreiros n. 11, dia 19 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde

Rua. Evaristo da Veiga n. 35, dia 20 do
corrente, ás 12 horas da tarde

Rua de S. José n. sla, dia 20 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tarda

Rua de S. Josa n. 40, dia 20 do corrente,
á 1 hora da tarde

Largo da Batalha n. 71, dia 20 do corren-
te, á 1b 1/2 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1906.-0 secretario, Dr. J. Pcdroso.	 .(

E---
INFRACÇõES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctosia, dentro do prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas

'
 ou, lindo

esse poazo se verem proces,ar de accardo
com o re gulamento sanitario em vigor:

Pela l a- De:ega,cia de Saude:
J. L. Gome 3 B. Asmeepção; presidente da

Comnanhia de Seguros União dos Vaaegistas,
reddente a rua 1° de Março n. 20, multado
em 200,5 por não ter cumprido a intimação
n. 27.52d para fazer melhoramentos no pre-
dio da rua Huma.ytá e. 45, infrindndo assim
§ 10 do art. 98 do citado regulamento. .

Pela 3a Delegacia de Saude:
Manoel J. Ribeiro, residente no Largo da

Batalha n. 10, multado em 125$ por não ter
cumprido a intimação n. 33.981 para me-
lhoramentos no predio dama da Misericordia
n. 119, infringindo o § 1° do art. 98 do ci-
tado regulamento.

Manoel Roiz Loureiro responsavel pelo
pradio n. 10 da rua do Trem, rJsidente é
praça das Marinhas n. 240, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 10.299, relativa ao citado predio, infrin-
gindo assim o § 1 0 do art. 98 do citado re-
gulamento.

Pela 40 Delegacia de Sande
Manoel Fernandes Guimarães, responsa-

va' pelo predio da rua da Alfandega n. 250,
encontrado á rua Visconde do Rio Branco
n. 65, multado em 50$ por não ter commu-
nicado á Delegacia a vacando, de dois com-
modos do predio sito á, rua da Alfandega
n. 256, infringindo o paragrapho unico do
art. 87 letra A do citado regulamento.

Pela 60 Delegacia de Saude
Oscar Marques Leite, residente á Praia de

Botafo go is. 46, multado em 200$ por não
ter da-do 'cumprimento á intimação nu-
mero 42.961 para melhoramentos no predio
da rua Santa Anna n. 38, do qual é proprie-
tarjo, infringindo o paragrapho 1° do art. 98
do citado regulamento.	 •

Antonio Malfitano, residente á rua Bom
Jardim n. 107, multado em 200$ por não
ter communicado a vacancia da casinha
n., 2 da estalagem da rua Bom Jardim n. 91,
alugando-a sem sciencia, da Delegacia, in-
fringindo o paragrapho unico lettra A do
art. 87 do citado regulamento.

O mesmo, multado em 200$ por mão ter
communicado a vacancia da casinha n. 5
da estalagem da rua Bom Jardim n. 91,
alugando-a sem sciencia da Delegacia, in-
feiginndo o paragrapho unico lettra A do
art. 87 do citado regulamento.

Flori° Gemam residente á rua Visconde
narina, n. 8, multado em 200$, por não ter
com aunicado a vacancia do um commodo
no predio sito á mesma rua e numero. alu-
gando-o Sem sciencia da Delegacia, infrin-
giudo o paragrapho unico lettra A do art. 87
do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 17 de novembro de 1906,-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

%%estouro Federal • • -
CONCURSO DE l a ENTRANCIA PARA EMPREGOS*

DE ,FAZENDA

De ordem da commissão fiscalizadora, faço
publica que hoje terminam as provas oraes
de ia dez, sendo chamados os seguintes can-
didatos:

Paulino Joaquim Lopes.
Rodolpho Briffoz Borges de Lemos.
Amando Alves de Faria.
Arnado Fernandes do Oliveira Guimarães.
Guilherme Alves de Figueiredo. •
Manoel Gomes Netto.
Rigoberto de Sá Oliveira.
João Gonçal vos Chaves.
Amorico Joaquim de Barros.
Sala da commissão fiscalisadora no Lyeeu

de Artes e OffiCios, 17 de novembro de .1906.
-O secretario, José Carlos Pereira de Aze-
vedo.

Direi" toria das RendasPublicas
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA

VENDA DO PROPRIO NACIONAL SITO À RUA
DE S. JOÃO N. 103, EM NITIIEROY

Esta directoria, competentemente autori-
zada, declar t que até o dia 20 do proximo
moz de novembro e até ás 2 horas da tarde,
receberá propostas para a compra do predico
de sobrado, na cidade, rua e numero supra-
mencionados, medindo de frente 8 ,11 ,50 e
de fundo, o terreno 55,0 ,0 e o predio 13m,80,
tendo um panado de 8m,70 por 301,80 de lar-
gura, dividindo-se no pavimento torroo em
sala de entrada com escada para o sobrado,
tendo ao fundo urna saleta e ao lado um
corredor de entrada com sala de visitas,
quartos, sala de jantar, cosinha, etc., tendo
o sobrado sala e quarto na frente, mais dons
quartos, sala de jantar, saleta de engom-
mar, despensa, cosinha, etc. E' assoalhada
no pavimento terreo e no sobrado, sendo
este forrado. A sua construcção é de pedra,
e cal na parede da frente, sendo u dos fun-
dos de frontal com pilares e as divisórias do
frontal e estuque.

O terreno é de marinhas, desmembrado
do de n. 160.

As propostas deverão ser acompanhadas
do recibo de deposito da quantia de 100$
feito na Thesauraria Geral do Thesouro Fe-
deral, para garantia da assignatura da es-
criptura pelo proponente preferido, o qual
a perderá si não assianar dentro do prazo
de 15 dias, contados da data do respectivo
despacho.

Essas propostas serão feitas em carta fe-
chada, contendo o 'prazo por extenso e em
algarismos, sem emendas nem rasuras.

Servirá de base á concurreneia o preço da
avaliação do predio de 3:500$000.

Directoria das Rendas Publicas, 22 de ou-
tubro de 1906.-Luis II, Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas. 	 (.

.1•1•••nn•

Caixa de Amor Liza,çrto
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulos da divida publica do juro annual de
5 % papel, do valor nominal de 1:000$ de
n. 38.193, emittido em 1886 e do juro
animal de 5 % (anti go O °/,) papel, do valor
nominal de 1:000$ de n. 63.778, emittido
em 1863, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo legal, mão houver reclama-
ção em contrario.

Caixa da Amortização, 16 de novembro de
1906. - O inspector, H. C. de Leao.
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Caixa de .A.mortização

Faço publico que, tendo se extraviado o
titulo da divida publica do juro animal de
5°/. (ant. 604) papal, do valor nominal de
200$ e n. 2.930, emittido ém : 1867, vae ser
expedido novo titulo si, dentro do praso le-
gal, não houver reclamação em contrario.

. Caixa de Amortização, em 16 de nevem-
, bro de 1906.-0 inspector, M. C. de Leão. (•

• •
Faço publico que, tendo se extraviado os

' titulos da divida - publica do juro -annual
! do 5 % (ant. 6 I.) papel, do valor nominal
• de 1:0000000, de ns. 14.068, emittido em
f.1839, 25.084, emittido em 1842, 214.090,
214.100 e 214.103, emittidos em 1870, vão
ser expedidos novos titulos si, dentro do
prazo legal, não houver reclama,ção em
contrario.

Caixa de Amortização, em 16 do novembro
de 1906.-0 inspector, M. O. de Leão.

Alfanclega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 42

Primeira praça

Pala Inspactoria da Alfândega do Rio de
, janeiro se faz publico que ã, porta- dos ar-
rnazens abaixo, no dia 17 do novembro de

.1906, ao meio dia, se hão de arrematar li-
vres de direitos e no estado em que se acha-
rem as mercadorias seguintes

ARMAZEM N. 3
Lote n. 1

EAC: 1 caix n. 100, contendo cobertores,
,de lã de qualquer qualidade de côr, pesando
liquido 5 kilos vinda de Hamburgo -,no
por Corrientes, descarregada em 4 de janeiro
de 1906.

• Lote o. 2
PPC (em um. losango)-5-1 : 1 'caixa nu-

mero 58.824, contendo ferro laminado de
qualquer feitio, pesando 18 kilos ; vinda de
Cardiff no vapor Florian Heyne, descarre-
gadas em 13 de janeiro de 1906.

MFC: 1 caixa vasia ; vinda de Hamburgo
no vapor Corrientes, descarregada em 4 de
janeiro de 1906.

Lote n. 3
! 83 (em um triangulo) : 3 caixas as. 1.004/6,
contendo estampas annuncios para distribui-
c-ãogratuita, pesando 1.077 kilos ;- vindas de
Bremen no vapor Heidelberg, descarregadas
em 26 do janeiro do 1906.

Lote n. 4
LT: 1 caixa n. 11, contendo papel pautado

para escrever, pesando 26 kilos; enveloppes,
pesando 13 kilos, vindo da mesma proce-
cadencia, vapor e descarga.

ARDIAZEM N. 1
Lote n.. 1

Sem marca: 1 ca,rro.de 2 rodas, pesando
500 kilos, vindo de Marchant Prince, en-
trado'em 17 do outubro de 1906:
5..	 ARMAZEM DE AMOSTRAS

.	 •
Lote n. 1

PS-P: 1 caixa n. 11.714, contendo um
quadro com moldura de madeira enverni-
'Mda;, pesando bruto 1.200 grammas.

O. Brazil Industrial: 1 pacote, contendo 1
, laçadeira do madeira para tecelão, pesando
•400. grammas, vindo de Southampton, no
vapor Nile, descarregados em . 1 de fevereiro
de 1906. .

Lote s4.-
218 (em um -losango) LI-1-: 1 caixa n. I,

'pontendo mascaras de papelão, pesando bruto

13 1/2 kilos; Hamburgo, no vapor Petropolis,
descarregada em 1 de fevereiro de 1906,

Lote n. 3 •
Revm. Alphán Lopes Araujo: 2 caixas

com livros impressos para leitura, pesando
bruto 12.403 grammas, vindas de Bremen,
no vapor Erlange, descarregadas em 3 de
fevereiro de 1906.

'Lote n. 4
Agnes Schery Giz: 1 encapado n. 65, con-

tendo annunclos reclame, • pesando bruto 10
kilos e 400 

b
aTammas ; papel em capas para

cartas (enveloppes) pesando bruto 3 1/2 ki-
los ; vindo de Bremen no vapor Erlange, des-
carregado em 3 de fevereiro de 1906.

Lote n. 5
FR: 1 caixa n. 83, contendo 1 cintura ele-

ctrica, pesando 540 grammas ; vinda de Bor-
deaux no vapor Attaidive, descarregada em
5 de fevereiro de 1906.

Lote n, 6
Dr. José Maria Leitão da Cunha : 1 caixa

contende 2' capas de borracha, pesando bruto
1 1/2 kilo ; vinda de Genova no vapor Cittd
di Genova, descarregada em. 7 de fevereiro
de 1906.

Lote n. 7 .
Saturnino Nayeia : 1 Caixa contendo ferra-

mentas manuaes para artes e officios, pesando
bruto 8 kilos.

Eudoxia D. Vasconcellos : 1 pacote con-
tendo amostras.

Dr. Almeida Magalhães: 1 pacote contendo
catalogo ; diversas procedencias, vapor e
descarga.

Lote n. 8
GB: 1 caixa n. 15, com obras • impressas

de mais de uma côr, pesando 6 kilos ; obras
impressas de uma côr, posando 550 gram-
mas ; vinda do Havre, no vapor Caravetias,
descarregado em 9 de outubro de 1905.

Lote n.9
FI : 1 caixa n. 2. com parafusos de ferro,

com porca, pesando 5,800 grammas ; vinda
de Hamburgo no vapor S. Nicotas, descar-
regado em 11 de outubro do 1905.

Lote n. 10
Representação no Brazil da Equitativa dos

E. U.: 1 pacote com obras impressas do
mais do uma côr, pesando 22 kims ; vinda
do Nova York, no vanor Terowson, dosear-
regada em 25 de outubro de 1906.

Lote n. 11
• • Carvalho Silva &• Comp.: • 1 pacote com
amostras.
• Jacobson Sander & Comp.: 1 dito com
amostras.'

Barros Vieira & Comp.: 1 dito com amos-
tras.

•Ferreira de Faria & Comp. : 1 dito com
amostras.

J. Barroso & Comp.: 1 dito com amos-
tras.

OP-M: • 1 dito n. • 751/2 com amostras
vindos de diversas procedencias, vapores e
descargas.

Lote 9s. 12 • •
F. E. Thazes: 1 encapado com obras im-

pressas do mais de uma côr, pesando 3.400
grammas ; vindo do Rio da Prata no vapor
Nite, descarregado em 24 de julho de 1905.

ARMAZEM N. 10 •
•

-	 Lote n. 1
L&C: 1 caixa n. 6, contendo duas corôas

para tumulos, pesando 10 kilos : vinda de
Bordéos, no vapor Allantique, descarregada.
em 1 de dezembro do 1905.

Lote is.  2
JI: 1 caixa n. 1, contende 5 kilos'de obras

de folha de Flandres ; vinda da mesma pro-
cedendo, vapor e descarga.	 • •

. Lote n. 3
LS&C: 1 engradado n. 1.141/2, com 20

kilos de obras de ferro batido simples; da
mesma proCedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4	 •
JD: 1 caixa n. 2, contendo 22 kilos de le-

gumes em conserva; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n: 5
NG: 1 caixa n. 185. contendo cordão de

algodãocoberto de seda,: pesando 52 kilos;
vinda do Havre no vapor Cotonia, descarre-
gada em 11 de dezembro de 1905.
• .	 Lote n. 6	 •	 -

JM&C: 1 caixa n. 4.-127, contendo fio do
aramo de cobre, pesando 100 kilos.

Idem: 1 dita n. 4.766, contendo obras do
cobre, pesando bruto 9. kilos; tecido de al-
godão adamascado até 20 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 55 kilos;
cortinas de filó de algodão bordado, pesando
liquido 15 kilos.
• Idem: 1 fardo n. 4.767, contendo 35 kilos
de capachos de palha, de côo simples, vindas
da mesma precedencia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. 16	 .
• . Lote n. 1.

MSC: 1 caixa comendo cartazes annuncios,
pesando 42 kilos ; vinda de Hamburgo no
vapor Belgrano, descarregada em 12 de do-
zembro do 1905.

Lote n. 2
. RJ: 3 caixas ns. 3.461/3, contendo 300 cies
portadores de metal branco redondos.

Idem: 1 dita n. 3.464, contendo 50 rolo-
gios de cima de mesa com musica ; vindas
da mesma procedencia, vapar e descarga.

Lote n. 3
SFC: 19 fardos ns. 420/38 com . papel as-

setina,do para impressão, pesando 4.636
kilos ; vindos da mesma procedencia; vapor
e descarga.

AVISO

No dia do 10115.0, 03 objectos que teem do
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os - qui-
zerem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do amimem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 em dinheiro,receb,indo deste
um conhecimento extraindo de talão.

Todo o deSpa,cho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de novem-
bro de 19J6.-Pelo inspector, Antonio • Rober-
to de Vasconcellos, ajudante interino..

Pela inspectorla desta alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo Mencionados, com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
r espeito.

Vapor allemão Forstech, procedente de
Hamburgo, entrado -em • 20 cio outubro de

Mansfesto n. 839. Termo n. 416.
Armazern da Estiva-C&G: 1 caixa n. 2.505,

repregadwe avariada.

	

Idem: 1 dita n. 2.507, idem idem. 	 •
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!tt&j: 1 dita h; 5.274, 'idem' idem.
—Idem: 1 dita n. 5.277, idem idem. -
a S&M: 1 dita n. 16.518, idem idem.

a Casa Ramos—W—Sobririlui: 1 dita a. 1.108,
idem idem. -
• DCC: 1 dita n. 3.471, idem idem.

R&J: 1 dita n. 5.273, idem.
; FF—Casa Edson: 1 dita n. 5.172, idem
idem.	 .

F—Casa Edison—F: 1 dita n. 5,170, idem
idem.
1. ERS: 1 engradado n. 2.904, idem idem.

ERS: 1 dito n. 2.903, idem o avariado.
Vapor inglez Aragon, procedente do Rio

da Prata e entrado em 30 do outubro de
1906.—Manifesto- Termo n. 417.

Armazein n. 6—TSC: 1 caixa n. 4.028,
'repregada e avariada.
' E.• 'Joaquim; 1 mala .sem numero, idem
Idem.

Idem: 1 caixa sem numero, idem idem.
S. Garcia Severo: 1 dita sem numero,

idem idem.
Melo Otevita: 1 dita • sem numero, idem

ident.
Banco Londres Rio da Prata: 1 dita sem

numero, iden idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.'

1 Vapor francez Corrientes, procedente do
iHavre e entrado cru 19 de outubro de 1908.

lanifesto n. 829—Termo n. 418.
Pata--Noe, 5 engradados, sem numeros,

quebrados.
.D: 1 caixa n. 15, repregada.
CMC: 1 dita n. 3,543, avariada.

.CRC—W:l dita n. 1.607, reprega.da.
114E: 1 dita n. 2, avariada.
Araujo Freitas: 1 dita e. 1, idem,

• ,JAO: 1 dita n. 392, idem.
KFC: 2 ditas as. 782, 783, repregada.
Cia: 1 dita n. '6.634, 6.510, idem.
ABC: 1 dita n. 2, idem.
Cia : 1 dita n. 6.505. , avariada,
F&A.: 1 dita sem numero, repregada.
Vapor allemão Wozbudgo, procedente de

Bremen, entrado em 15 de outubrode 1906
—Manifesto u. 818. Termo n. 419.
• Arma,zem n. 12—C: 1 dita a. 8.283, repre-
gada.

DO; 1 dita n. 5.716, idem,
MFB : 1 dita n. 3.786, idem.
DO: 1 dita n. 5.682. avariada,
AVO : 1 dita n. 6.287, repregada.
MFB : 1 dita n. 3.782, idem avariada.
.BCC : 1 dita n. 22, reprogada.

1 dita n. 120, idem.
DO : 2 ditas as. 5.659 e 5.637, idem,
J"\V : 1 dita n. 9.006, idem.
DG : 1 dita n. 5.669, ide ri.
AV&C: 1 dita n. 6.283, idem.
B&JF : 1 dita D. 2.643, idem.
J—Bra,zil—S : 1 dita a. 1.159, idem.
L&C : 1 caixa n. 8, avariada.

.dArmazem a. 13—AV&C: 1 caixa n. 6.286,
rreprogada.
• : 1 dita n. 5.657, idem.
l• Ideia: 1 dita n. 5.667, reprodada, e ava-
riada.
""‘-.1\IFEd 1 dita n. 3.826, repre.mda.

;B&B : 1 dita n. 7.508. idem.
K&C : 1 dita n. 480, ide-ia,
IIK 1 dita n. 15, avariada.

; AVO: 1 d,ta n. 6.26 a idem.
• ; Vapor allemão Inactia, procedente de
Hamburgo,entrado em 8 de outubro de 1906.

•—Mani 'esto n. 805. Termo n. 420,
;Armazem n. 3—B&C : 1 caixa n, 18, re-

pregada.	 •
• Vapor francez Cordillère, procedente de
Bordeos, entrado em 29 de outubro de
1906.—Manifesto n. 866. Termo n. 421.

Armazem da Estiva—ASRC : 1 caixa nu-
mero 9.378, repregada.

• Vapor inglez adderon, procedente de Li-
verpool; entrado em 19'de outubro de 1906.

'—Manifesto n. 835. Terme n. 422.
CVH: 1 dita n.-334; ideia,•

Ideia: 1 'dita n. 318, idem.
'Idem: 1 dita n. 316, ideia.-
ideia: 1 dita n. 317, idem.
Idem: 1 dita n. 315, idem.
Idem: .1 dita n. 311, idem.
Vapor i nglez Caldcron, procedente de Li-

verpool entrado em 19 de outubro de 1906.
—Ma,nifesto 833. Termo n. 433.

Armaze 5,=.1 n.	 ijCS: 1 caixa a, 5, repre-
gadaa

CVH: 1 dita n, 319. ident.
CSM; 1 dita n. 6.82-, ident.
C&C: 1 dita n. 556, idem.
CC: 1 barrica n. 3, idem.
Dia: 1 caixa n. 1.162, idem.
JCC: 2 barricas as. 1.761 e 1.700 rppre-

gadas e avariadas.
J-11:---C—C242: 1 caixa n. 1.213, repre-

gada.
Armazem n. 9—MMC: 1 dita n.. 704, re-

pregada .
MRC: 1 dita n. 3.955, idem.
MS: 1 dita n. 2-10, reprogada e avariada.
OL-75-2 gigos ia. 947 e 848, repre-

gados. -
Z: 1 . caixa a. 1.324, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.323 e 4.024, idem.
ESC: 1 dita n. 501, idem.
JSF-55: 2 gigos as. 778 e '779, idem.
Rogers: 1 fardo n. 5.415. roto.

-MS: 1 caixa n. 240, repregada. 
V&C: 1 gigo n. 4.431, idem. 	 .
Armazem n. 1—JMC-164: 1 dito n, 1,192,

idem.
Thome O 5 caixas sem numero, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 4 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, ideia idem.
Vapor fra,ncez Orleanais, procedente de

Genova, entrado em 18 do outubro de 1906.
—Manifesto n. 830. Termo n. 434.

Armazem n. 8—L&B: 2 caixas sem nu-
mero, repregadas o avariadas.

Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
AF: 1 dita n. 3.204, idem idem.
ARE: 1 dita n. 138, idem idem.
Sem marca: 1 dita • sem numero, idem

idem.
GGAC: 1 amarrado som numero, idem

idem.
D—VBC: 1 sacco n. 4.405, roto.
Idem: 1 dito n. 4.470, idem.
Vapor allemão Barissia procedente de

Antuerpia, entrado em 24 de outubro de
1900.—Manifesto n. 847, termo n. 435.

Armazem n. 1—CSC: 2 calvas sem nu-
mero, repregadas.

CSC: 2 ditas idem, idem.
Armazem da Estiva E&C: 1 barrica

n. 715, repregada.
Armazena n.	 : 1 caixa n. 1,

idem.
SSMC : 2 ditas as. 1.606 e 1.753, idem.
Idem: 2 ditas os; 1.900 e 1.864, idem.
W—G—C: 1 dita n. 3, idem.
OSC : 1 dita n. 1.580. idem.
ACAS : 1 caixa n. 31, idem.
Vapor allemão Petropolis, procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de outubro de
1906—Manifesto n. 816—Termo 420.

Armazem n. 1—ORO : 2 caixas, sem nu-
mero, reprentdas.

LA : 1 cita n. 133, idam.
L—H : 1 dita n. 133, i leia.
399 : 1 dita n. 100, ideia.
SDC 1 sacco n. 1.905/3, roto.
Ideia: 1 dito n. 1.905/4. idem.
Ideia: 1 dito n. 1.905/5, idem.
Armazena n. 4-3 : 1 caixa n. 49, repre-

gada.
S&11 : 1 caixa n. 480, idem.
Idedi : 1 dita n. 1.291, idem.
Idem : 1 dita it. 439, idem. .
FalCC : 1 dita n. 403, idim.
ARPO: 1 dita n..2.245, idem.
Idem : 1 dita n. 8.202, idem.

: 1 dita ri: 1.321, idem.
Ideia. 1 dita n. 497,-idem.
Ideai . 1 dita n. 484, idem.
AC&C : 1 dita ,n. 5.258, idem,
JJPE—EM: 1 dita n. 49.348, avariada.
Idem . 1 dita a. 49.349, idem.
JJP13—E1I : 1 dita n. 49.359, idem-
FEC: 1 caixa o. 18.744, avariada. .
Vapor francez Orleanais, prodedente: de

Genova„ entrado em 18 de outubro de•1906—
Manifesto 824-Termo 42.	

.

Armazem n. 1— Preste: 2 caixas; sem
numero, rapinadas. '• •

Idem; 1 dita, sem numero, idem idem.
CAC: 2 ditas, sem numero, idem idem.
ldem: 2 ditas, sala numero, idem idem.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem idem.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem Idem.
Idem; 3 ditas, sem numero, idem idem.
Idem: 2 ditai, sem numero, idem ident.
Idem: 2 ditas, sem namoro, idem idem.
Idem: 2 ditas, sem numero, idem idem.
Ideia; 1 dita, sem numero, ideia idem.
M: 1 dita sem numero, idem. • •
M: 1 dita sem numero, idem.
NZC: 1 dita sem numero, idem. -
NZC: 1 dita sem numero, idem.
NZC: 1 dita sem numero, idem.
ASC: 2 ditas sem numero, idem.
ASC: 2 ditas sem numero, idem.
R: 1 dita sem numerojidem.
Sem marca : 7 garrafoes de vermuth.
Vapor francez Corrien4s, procedente clq

1-lavre entrado em. 18 de outubro de 1903 —
Manifesto n. 829. Termo n. '423.

Armazem n. 16 — ACC: 3 caixas sem nu-
mero, repregadas.

DAC: 2 ditas sem numero, idem.
DAC : 2 ditas sem numero; idem.
B&D : 1 dita n. 5.002, avariada.
Armazem n. 1—JTC: 1 caixa n. 8.343,

, avariada.
M—C—M: 1 dita n. 9.588. idem. .
HO: 1 dita n. 686, repregada.
BD: 1 dita n. 5.003, avariada.
AM: 1 dita n.' 105, idem,
JTC: 1 dita n. 8.348, idem. •
C—C.-1 rebolo a. 2.817, idem.
E—L : 1 lata n. 2, vazando.
Cia 1 caixa n. 7.740, repregada.
PMC ; 1 dita n. 10, idem.

• F—C-LC: 1 dita n, 14.737, avariada.
JK: 1 dita n. 512, repregada.
CCJ. 1 dita n. 580, idem.
SÃ: 1 dita n. 22, avariada.
Imprnnsa Nacional-5.513: 2 fardos as. 25

e 27, avariado.
GCJ : 1 caixa n. 578, repregada.
CLC: 1 dita n. 7.242, avariada.
Sr. Joaquim Saltes Archivo Publico Na-

cional: 1 caixa sem numero, idem..
MC: 1 dita n. 94.944, repregada.
ASO: 1 dita n. 1.903, idem.
Macedo : 1 dita sem numero, idem.
TE—M : 4 ditas sem numero, idem.
Armazem n. 1—Macedo Laguna: 2 ditas

sem numero, repregada.
Vapor inglez Maydalena, procedente de

Soutbanpton, entrado em 24 de dezembro
de 1903.—Manifesto n. 846. Termo n . 429.

Armazem. n. 14—A: 1 caixa n. 15.829,
repregada.

L—B-50 : 1 amarrado n. 1, idem.
Idem-13 : 1 caixa n. 16, idem.
Idem-38: 1- dita sem num To, idem.
L&B-101 : 1 dita n. 15, avariada-.
Vapor allemão Wezbur go, procedente do

Bremen, entrado em 15 de outubro de
1900 —Manifesto n. 813. Termo n. 430.- -

Pateia —1. 13 1? : 1.000 labrilhos •sem nume
ros quebrad s.

Idem : mil ditos idem, idem.
Armazem n. 12—MB : 1 caixa n. 1.585,

reprega.da.
Estiva, GSC: 1 barrica n. 77, idem. •
Armazem a. 12 L-C-100—C13 : I caixa

n. 4,886, repregada e avariada.
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• Hl 	 119. 19 e 9, repregada.
N'Va:R 1 dita n-. 631, idem,
GAA : 1 dita n. 971, idem.

• ALM.,' : 1 dita n. • 8.0-41, idem.
S : 1 dita n. 7.767, idem.
Novaes : 1 dita n. 803, ideti.
CAA1 dita n. 963, idem.
S : 2 *ditas os. 7.279 e 7.773, idem.' •
Idem : 1 dita n. 7.774, idem. .
H&K : 1 dita n. 3, avariada.
Idem : 1 dita n. 1, repregada.
F13E—TA : 1 engradado n. 4, quebrado.
8: 1 caixa n. 7.269, avariada.
Alfrandega do Rio de Janeiro, 5 de no-

vembro de 1900.—Pelo inspector, H.. An-
tonio de Carvalho Aranha.

Conianissariado Geral da
2Wx-niacla
CONCURRENCIA

Grupos : .2. pão; 4, dietas e carne ao Hos-
pital de Marinha e enfermaria do beriberi-'
cos de Copacabana.

De ordem do Sr. Vice-Almirante gra-
duado Chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada e em cumprimento ao aviso do Minis-
terio da Marinha, sob n. 1.414, de 29 de se-
tembro ultimo, faço publico que, em sessão
do Conselho Econmnico a se realizar a 24
do corrente, ás 11 horas da manhã, serão
recebidas e abertas propostas para o forne-
cimento dos grupos :- 2, pão; 4, dietas C, car-
ne ao Hospital de Marinha e Enferma -ria de
Beribericos de Copacabana, durante o anuo
do 1907.	 •

Os concurrentes deverão observar as con-
dições já publicadas neste jornal nos dias 13
c 10 do corrente.

O pão deverá ser todo de fórma compri-
da, typo fraucez, pesando ;200 o 250 gram-
Inas cada um.

Para sciencia dos interessados, dec1ara-s3
que a inscripção de concurrentes ficará en-
berrada no dia 23 do corrente ás 2 horas da
tarde.

Para mais informações, poderão os inte-
ressados enteader-se e n o secretario na

• Secretaria do Commissariado Geral da Ar-
mada., diariamente, das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

Commissariado Geral da Armada, ilha das •
Cobras, 16 de novembro de 1903.-0 secre-
tario, Pedro Nunos Corrêa do Sá.

,lra Larica • de F'stalarora da 1E s-
t ella

O conselho economia° desta fabrica con-
tracta o fornecimento de generos, forragem,
ferragem e luz para o primeiro semestre do
anno proximo futuro, sendo todos os artigos

• fte primeira qualidade e postos na estação
da Raiz da Serra, da Estrada de Ferro Leo-
poldina, por conta dos fornecedores, a saber:

Em kilos: • Arroz de Iguape, araruta, as-
sucar refinado de I a, 2a o 3° qualidades, ba-
calhau, banha nacional, batatas do Lisboa o
hacionaes. biscoutos de araruta, bolachinhas
americanas, chá «Hyson», preto o verde,
café em grão e em pó, carne secca, dita
verde de vacca, dita do porco, goiabada • de
Campos, manteiga Dema•gny, Bretel e na-
cional, massas nacionaes e estrangeiras para
sopa, dita de tomates, marmellada nacional,
pão, pimenta do reino em pó, sabão,toucinho
.mineiro, qüelio de. Minas._ alftfa, farello • e

Em litros: Azeite doca do lata e de gar-
rafa, espirito de vinho, vinagre tinto de Lis-
boa, vinho branco, dito do Porto em barril,
dito virgem, sal commurn, feijão pret.) e
farinha.

.Em latas—Kerozene.
Em pacotes : Phosphoros ãe madeira e

vellas «Bra,zileiras».
Em centos: Cebolas e alhos..
Em garrafas: Vinhos finos.
Em unidades : Frangos, gallinhas e ovos.
Em rações: Eructas, temperos e verduras.
Por duzia, : Ferraduras para cavallos e

muares.
Por milheiro: Cravos para ferrar.
Os proponentes apresentarão suas propos

tas em duplicata, sendo , uma delias sanada
o em carta fechada até o dia 22 corrente, as
.11 horas da manhã., em que serão aberta-
de accôrdo com os a,rts. 27 e 28 do regulaa
mento approvado pelo decreto n. 2.213, ds
9 de janeiro do 1896, devendo os mesmo-
proponent3s (mio não' precisam ser fogos
ciantes matriculados) se habilitarem provia-
mente, exhibindo os documentos de mia tra-
tam o art. 31 e seus §§ 1° o 2°.

As propostas devem conter a declaração
expressa de se sujeitarem os proponentes,
quo forem preferidos, ás condições dos arti-
gos 29, 32 e 33 do citado regulamento.

Raiz da Serra de Petropolis, 12 do novem-
bro de 1906.-20 tenente Astrogildo Rosevtiro
da Silva, secretario interino. 	 (.

trada de Ferro Central do
lJrazil

CONCERRENCIA VARA FORNECIMENTO DE OLEOS
LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E GRAXA

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 17 dg proximo mez de no-
vembro, na Intendencia desta Estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
durante o primeiro semestre de- 1907,• de:

150.000 litros de oleo . de machinas
150.000 ditos de oleo para cylindros ;
200.009 ditos de oleo para carros;
80.000 kilos de estopa branca,estrangeira;
50.000 ditos de graxa de origem nacional.
O fornecimento fica sujeito ás seguintes

condições:
Augmento ou diminuição de 10 a 25 %,

mediante aviso com antecedencia do 60 dias;
Uni terço do fornecimento do oleo e da

estopa terá logar 40 dias depois da assigna-
tura do contracto e o restante em does for-
necimqntos iguaes, um 15 dias depois do
primeiro e o outro 30 dias depois do segundo;

O fornecimento da graxa será em parcellas
iguaes, mensalmente, sendo a . primeira
30 dias depois da assignatura do contracto;

Só serão recebidas propostas que rigorosa-
mente satisfaçam os seguintes requisitos:-

1 0, referir-se a cada especio do oleo em
separado, isto é, cada proposta deverá re-
ferir-se a uma só especie de oleo, podendo
haver, no emtanto, uma uuica proposta que
inclua os fornecimentos de graxa e do
estopa;

2° indicar o nome da fabrica fornecedora
sendo para a graxa acompanhada de certifi
cado da procedencia;

3°, indicar o nome o a marca do oleo ;
4°, indicar o preço, em moeda ouro, para

o oleo e . para a estopa, que será invaria-
velmente para todos os proponentes, qual-
quer que seja o paiz de origem, o franco,
sendo os elementos do base • desse preço o
litro e o kilogramma; o preço •da graxa
será em róis para cada kilogramma de peso;
a tara dos barris será fixada pela adminis-
tração da estrada;

5°, indicar a densidade do oleo a 25° c 'en-
tigrados;

60 , indicar em grãos centígrados a inflam-
mabilida,de do oleo, assim como a sua com-
bustibilidade ;

70, indicar o grão de viscosidade no visco-
simetro de Engler ;

80, ser acompanhada de amostras do vo-
lume minium do tres litros de cada marca
de oleo, tenha embora já sido fornecido ti
estrada oleo de igual marca.

A estrada reserva o direito de dividir em
duas qualidades a qtrintidule da estopa,
sendo 60.000 kilos de algodão e 20.000 de
lã, e bem assim a quantalide de oleo de cy-
lindros em dons fornecimentos, sendo uru
de 100.000 litros é outro de 50.000.0 oleo e a
estopa serão importados directamente para
o serviço da estrada e entregues na lutou-
dencia, devendo vir, para isso, os conheci-
mentos de embarque em nome da mesma
estrada. •

Os oleos e a • graxa serão de primeira
qualidade.

Os concurrantes deverão apresentar-se na-
quella, intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as prepostas fechadas, devida- •
mente saltadas, datidas, assignadas, com
indicação do suas residencias, e deverão ex-
hibir em separado, no acto da entrega da, •
proposta, o recibo da caução de 1:000$, pró-
viameate feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto, e
bem assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal quanto aa
pagamento do imposto de alvarás de licença
para o exercicio de negocio, profissão e ia-
dustria

04 concurrentes declararão acceitar as•condições estabelecidas para o serviço de
cone arrendas.

Secretaria da Directoria da .Estrada de
Ferro Central do Brazil, 28 de setembro de
1906.— O secretario, Manoel Fernandes
guelra..

CONCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DE FER-
RAMENTAS E DE MACIIINAS—FERRAMENTAS
DIVERSAS

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 31do proximo mez de
dezembro, na intendencia desta estrada, se-
rão recebidas propostas para o fornecim -nto
de ferramentas e de ma,chinas-fercamentas •
diversas, de accôrdo com as relações e dose-'
nhos que se achanana dita Intendencia, á dis-
posição dos concurrentes para serem exami-
nados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a entrega o
preço, em libras, por unidade de material.

Os concurrentes deverão comparecer na,
dita intendencia no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 300$, pre-
vi miente feita na thesoorariá desta os-
tra la, para garantir a assignatura do con-
tracto e bem ass•in a prova de estar o proao-
nente quitecom a Fazenda Municipal, quanto •
ao pagamento do imposto de alvará !e li-
cença para o exercício de negocio, profissão
e industria. Os concurrentes declararão ao-
ceitar as instrucções para wserviço de con-
currencias. -	 •	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 16 -de novembro de -1906.-0 soare-,
tarjo, Man yet Pernandes Figueira.
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2.05'	 •

2.19
2,10 	

2.23 2.2a
2.20 	

2.22' 2.25.
	 -

..
. 0.M

,	 ...:
...35

..	 .
i2.43

O*
11*

2.40
4.45

2.14
4.49

2.48
4.53

2.53
4.58

2.58
5.03

3.01
5.03

3.04
5.09

3.07
5.12

3.10
5.15

.
3.13
5.18

3.17
5.22

3.201	 3.24
3.25 1	5.29

3.29
5.34

3.33
5.38

3.40
5.45

3.42
5.47

3.4a..
5.50

...
.	 •

....:. ..	 ..:

5:5áml*
11.;* 5.00

5.00 	 .
5.04 5.08 5.13

5.09
5.18 5.21 5.21
	 •

5.27 5.20
5.14 	

5.33
'

5.37
5.20, 	
5.40	 5.44

5.95
5:49

'	 •
5.53 6.09

5.35 	
6.02

• 	
6.05

5.41
.,....

5.50
•.,,.• •......

1.7 5.20 5.34 5.38 5.43 5.48 5.51 ' 5.54 5.57 6.00 6.03 6.07 6.10 6.11 6.19 6.23 6.30 6.V.	 6'35'
110
21*

6.10
6.35

6.14
6.99

6.18
6.43

6.23
6.48

6.23
6.53

6.31
6.53

6.34
6.59

6.37
7.02

0.40
7.05

6.43
7.08

6.47
7.12

6.50
7.15

6.54
7.19

, 5.',9
7.24

7,03
7.28

7.10	 7.12
7.35	 7.37

'

7:15,-
7.40.

..
....

.....,,
.,	 ...

.„..•;;

....;	 ,.--
23* 7:00 7.04 7,08 7.13 7.18 7.21 7.24 7.27 7.30 7.33 7.37 7.40 7.54	 7.49 7.53 8.00	 8.02 8.05 	 ..
23* '7.30 7.31 7.38 7.43 7.48 7.54 7.51 '7.57 8.00 8.03 8.07 8.10 8.11 •	 8.19 8.23 8.30	 8.32 8.35 	
ulr* 7.45 	 . 7.54 	  	 7.59 	 	 8.05 	 8.10 	 8.20. .	 	 8.26 8.35 F3.4.3
20* 8.00 8.01 8.08 8.13 8.18 8.21 8.24

.
8.27 8.30 8.33 8.37 8.40	 8.44	 8.49 8.53 9.00	 9.02 9.05 ....-:... .....- •...	 •.

31' 8.30 8.31 8.38 8.43	 8.48 8.51 8.51 8.57 9.00 9.03 9.07 9.10	 9.14	 9.19 9.23 9.30	 9.32 9.35.	 • 	
.33*

:tu
9.00
9.20 	

9.04 9.08
.

9.131	 9.181	 9.21
-	 -.? 	

9.24
-

9.27
.	 -

9.30
9.31 	

9.33 9.37
	 -

9.40
-9.40 	

9.44	 9.49
-	 9.45	 	

9.53 10.05	 10.02
9.55.

10.05 	
'	 	 10.01 10.10 10.18

32. * 9.30 9.31
..

9.38 -9.48	 9.51 9.54 9.5'. 10.00 10.03	 10.07 10.10 • 10.14 10.19 10.23 10.30	 10.32 10,35.	 .... .	 ,.	 . ••••„
39* 10.00 10.04 10.03 10.13	 10.18	 10.21 10.24 10.27 10.30 10.33	 10 37 10.40 10.44 A0.19 10.53 11.00	 11.02 11.05.- •	 .	 	

.	 Al.* 10.30 10.34 10.38 10.43	 10.48	 10.51 10.52 10.57 11.00 11.03	 11.07 11.10 11.14	 11.19 11.23 11.30	 11.32 11.35.	 .... •...,• ..	 -.)
43 11.00 11.04 11.08- 11.13	 11.18	 11.21 11.24 11.27 11.30 11.23	 11.37 11.40	 11.44	 11.49	 11.75: 12.00	 12.02 12.051.-.:	 •• ..	 :..	 ,... .•.: 	-
43* 11.30 11.34 11.38 11.43	 11.43	 11.51 11.51 11.57 12.00 12.03	 12.07 12.10	 12.14	 12.19	 12.23 12,30, 12.32 12.35,	 	

I 1

3Dm eiii.oà-Ega=)]o

Alr 12.00 12.04 12.08 12.13
1

12.18	 12.21 12.24 12.27 12.30 12.33
1 

12.37 12.401 12.44
,

12.49
,
 12.53:	 1.09

i	 .
1.02:	 1.05 1 	

12.10 	   	 , 12.19: 	 	 12.24 	  	 12.30 	 f2.33'	 1 12.45 .	 1 1	 12.51 1.10 .1'.08
=1 12.20 12.24 12.28 12.3,3 12.381 12.41 12.44 12.47 12.59 12.53 12.57 1.001	 1.01 1.091	 1.13	 1.20 1.22!	 1.251 	

i

411k

;Na * 12.40 12.44 12.48 12.53 12.53,	 1.01 1.0-1 1.07 1.10 1,13 1.1.7 1.20 1	1.24 1.29,	 1.33 	 1.40 1.12,	 1.45 ..	 , 	 •	 • •	 • • ',.•	 •	 • . •
Nz; 1.00 1.04 1.08 1.13 1.18,	 1.21 1,21 1.2? 1.30 1.33 1.37 1.40	 1.41 1.401	 1.53,	 2.00 2.02,	 2.05 	
:;7* 1.20 4.24 1.28 1.33 1.381	 1.41 1.41 1.47 1.50 1.53 1.57 2.00 2.01 2.00,	 2.13,	 2.10 2.2? 2. 95 	 «
139*

1
1.43 1.44 1.48 1.53 1.58 •	2.01 2.04 2.07 2.10 2.13 2.17 2.20 2.24 '22.29'	 2.33'	 40 2.12 9.45

til* 2.00 2.01 È.08 2.13 2 IS'	 2.21 2.21 2.27 2.30 2.33 2.37 2.40 2.44 2.49 2.531	 3.00 3.02 3 05 . . 	 ....	 . ..1:,.
f 03 2.30 2.34 2.38 2.43 2.48 	 2.51 2.54 2.57 3.00 3,03 3.07 3.10 2.14 3.10 3.23	 3.30 3.3? 3.33 ..	 . ..

.. á.á5
..:.	 .

à.4à08' 2, 45 2.52, 	 	 ' 2.59 	 3.05 	 3.19 .	 . I	 3.20 . 	 	 á.ió
07
00

3.00
3.20

3.04
3.24

3.08
3.28

3.13
3.33

3.181	 3.21
3.38'	 3.41

3.24
3.44

3.27
3.47

3.30
3.50

3.33
3.53

3.37
3.57

3.40
4.00

3.44
4.04

3.19	 3.53
4 091	 4.13

'4.00
4.20

-1.02
4. 99

4.05
4.25	

. ..... ......
.

.......--.

:	 7. 1 3.40 3.41 3.48 3.53 3.53,	 4.01 4.04 4.07 4.10 4.13 4.17 4.20 4.21 4.29,	 4.33
'

4.41 4.42 4.45 	
73 4.00 4.04 4.08 4.13 ' 4,18,	 4.21 4,24 4.27 4.30 4.33 4.37 44) 4.44 4.49:	 4.53 5.00 5.02 5.05 . ........... ..-,	 ',
73* 4.15 4;19 4.23 4.28 4.33	 4.33 4.39 4.42 4.45 4.48 4.52 4.55 4.59 5.041	 5.08 5.15 5.17 5.20 	

.77* 4.20 4.29 1 4.34 .	 . •. 4.40 	 4.451 	 4.55 	   5.015.205.12
'70* 4.30 4.31

..........
4.38

....
4.43 4.48;	 4.51 4.51 4.57 5.00 5.03 5.07 5.10	 5.14	 5.19,	 5.23 5.30 5.32 5.35 	

S1* 4.45 4.49 4.53 4.58 5.03'	 5.05 5.09 5.12 5.15 5.18 5.22 5.25	 5.29 5.31.1,	 5.33 5.45 5.4, 5 50	 ..	 N •	 	

143
R	 148)'

5.00
5.20

5.04
5.24

5.08
5.28

5.1.3
5.33

5.18 	 5.21
5 38	 5.41

5.24
5.44

5:27
5.47

5 30
5.50

5.33
5. -33

5.37
5.57

5.40,	 5.41
6.00 1	6.04

5.49,	 5,53
6.09,	 6.13

6.00
6 20

6.02
6. 9 -)

6.05, 	
6.95' 	

...

.:,
$r 5.40 5.44 5.48 5.53 5.53,	 6 01 6.04 6.07 6.10 6.13 6.17 6.201	 6.24 6.29;	 6.31 6 40 6.42
80
01*

6.00
6.20

6.01 6.08 6.13 6.181
6.29	 	

6.21 6.24 6.27
•-•

6.30
6.34 	

6.33
.

6.37 6.40	 6.44
6.45] 	

6 49,	 6.53
6.45!	 '

7.09	 7.02	 7.05 	
6.55 	   ,7.01 7.10 7.18

ant 6.20 6.24 6.28	 6.33 •	 6.38 .6.41 6.44 6.47 6.50 6.53 . 6.57 7.00 7.04 I.09i	 7.13 7.20	 722	 7.25 	 .
33* 6.40 6.44 6.48	 6.53 6.58 7.01 7.04 7.07 7.10 7.13 7.17 7.20 7.24 7 201	 7.33 7.40	 7.12'	 7.45

•	 9r7* 7.00 7.04 7.08
7,28

7.13
7.53

7.18
7.58

7.21
7.41

7.24
7.44

7.2?
7.47

7.30
7.50

7.33
7.53

7.37
7.57

7.40
8.00

7.44
8.04

7:491	7.53
8.09,	 8.13

8.00	 8.02	 8:05 	
8.20	 8.22 	 8 .25

- •
.

1010
'	 101

7.20
7.40

7.24
7.44 7.48 7.43 7.43 •	 8.01 8.04 8.07 8.10 8.13 8.17 8.2)	 8.24 8.23,	 8.3; 8.45 8.42	 8.4: ...... ...:... :.....'

103* 8.03 8.04 8.08 8.13 8.18 .	 8.21 •	 8.21 8.27 8.30 8.33 8 • 37 8.40 . 8.44 8.49	 8.53	 9.00 9.02	 9.05 ... , .. .-...	 ...,..
'-'•	 14,8* 8.20 8.21 8.28 8.33 8.38 8.41 8.44 8.47 8.50 8.53 8.57 9.00 9.04 9.09	 9.13	 9.20 9.22	 9.25 .. , ... .	 ,...'

.	 ...),,I07'
•00*

I '111 *
.. 118

8.4
9.00
9 . 35

10.00

8.44
9.04
9.31

10.04

8.43
9.08
9.38

10.08

8.53
9.13
9.43

10.13

8.58
9.18

•	 9.48
10.18

9.01
9.21
951

10.21

9.04
9.24
9.54

10.24
10.54

9.07
9.27
9.57

10.27
10.57

9.10
9.30

10.00
10.30
11.00

9.13
9.33

10.03
10.33
10.03

9.17
9.37

10.07
10.37
11.07

9.20
9.40:

10.10
10.40:
11.10

9.24
9.44

10.14
10.44
11.14

9.29
9.49

10.19
10 49
9.1.10

9.33
9•53

10.23
10.51
11.23

9.40
tom
10.30
11.00
11.39

9.42
10.02
10.32
11.02
11 32

9.45 1 .	 .	 ..	 ......
10.05) 	 	 ,10.3:' 	
11.05.	 	
11.35	 	 ....	 ...,...

1.12

1 

118
113

10.30

1. 1.00
10.45 	

10.34

11.04

10.38

11.08

10.43

11.13

10.48

11.18
10.51 	

10.51
'

11.21
'	 •
11.24 11.27

10.59
11.30 11.33 11.37

11.05 1
11.40i	 1.1.44 '11	 10 i 	11.49	 11.53

11.2
12.00 12.02

11.26
12.05 	

:,
.	 11.13.,	 .	 . .

.

11.3o

1	 121 11. .30
.-

11.3í
.	 ..

11.331 11.43
.

11.48 11.51 11.51 11.57 12.00 12.03 1207. 12.10' 12.14	 12.19
1	

1
12.23	 12.3 12.'32 12.35 _. 	 .......1'..--,...

Obeer

O tempo indicado nestas tabellas é, nas estações iniciaes . e intermedias, o .da partida, e nas torminaes o da chegada.
Os trens indicados com o signal (.) conduzem bagagens e encommendas. 	 .

'Wodos os trens • tão formadJs com carros do ta o 2a classe.
O trem SU 3 seguirá a11 Santa Cruz, partindo de Realengo a 1.50, Rangia .1.58, Santissiino 2.10,- Campo Orando 2.25, Paciencia 2.40. chegando
.0 trem' SU.2O partirá do Santa Cruz as 1.15; Paciencia 4.30, Campo Grande 4.47, Sant issimo 4.57; Bangii 5.07, chegando em Realengo ás 5. t2.

slo 4.5giro, 5 de povembr skt991..-LysOnfos flp_ ..tMç, it00. ÈPX4,2,301C4_0e;14.2....9.Approva-n00rio o ilinteidg,



12.22 12.35

4.30 4.45

5.14 5.20

6.32 6.15

12.41

• •	 •

4.51

5.32

6.51

9.23

11.06

12.45
2.00
3.30
4.00
4.30

5.50
6.10
6.30

7.00
7.40
8.00
8.30
9.uO

9.30
10:00
10.30
11.00

12.10
2.01
3.31
4.01
4.31

5.51
6.14
6.31

7.01
7.41
8.01
8.21
9.01
9.31

10.04
10.31
11.04

12.50
12.55
2.10
3.40
4.10
4.40
5.00
5.10
5.40
5.40
6.00
6.20
6.40
7.00
7.10
7.50
8.10
8.40
9.10
9.30
9.40

10.10
10.40
11.10
11.15
11.40

12.59
2.14
3.44
4.14
4.44
5.14
5.44

6.04
0.24
6.41

7.11
7.51
8.14
8.41
9.14

9.44
10.11
10.11
11.15

11.44

5.00 5.04
5.30 5.31

11.30 11.31

1.11
2.26
3.56
4.26
4.56
5.2.;
5.96

1.11
2.29
3:59

• 4.29
4.59
5.29
5.59

6.161 6.19
6.36 6.3)
6.56 6.59

7.26 7.29
8.06 8.09
8.26; 8.29
8.56 8.59
9.26 9.23

9.56 9.59
10.26 10.25
10.56 10.59
11.26 11.29

6.z5 6.28
6.45 6.48
7.05 7.08

7.35
8.1;
8.3;
9.05
9.35

10.05
10.3;
11.05
11.35

7.33
8.18
8.38
9.08
0.38

10.03
10.38
11 08
II .38

12.05 12.08

10.11
10.41
11.11
11.411

12.11

1.00
1:25
2.00
2.2(1
2.15
2.3o
3.10
2.3)
4.00
4.20
4:40
5.00
5.20
5.15
5.10
6.00
6.20,
6.40
0.5
7.00
7:20
7,40
8.00
8.29
8.40
9.00
13.50

9.12 9.16 '9.20
9.32 9.36 .9.40
9.52 9.56 10m

10.17 10.21 40.res
10.52 10.56 11.00
11.22 11:26 11.30
11.5? 11 . 56 12.00
12.2? 12.26 1?.30

12.52
1.27
1.52
2.12
2.37
3.02

3.521
2.22;

4:121
4.32:
4.521
5.12.

5.3?
5.52
6:12
6.32

. .	 •
6.52
7.12
7.3?
7.5?
8.12
8.32
8.52

12.30I
1.3 1
1.561
2.161
2.41)

3 0,1;

3.361
4.161
4.
4.561
5.161:

5.36
5.56t
6-161
6.36f
6.56[
7.16
7.35
7.55
8.16
8.36
8.56
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ná!0'

20*
2r4*
no
zn /R*
u(;' 	
:Is* 	
-40' 9.02 9.17
/1.a 	

:;.(1' 10.47 11.00

1? 55	 I 1.00

'
1.02	 1.051 1.08
2.17 2.20 2.23
3.47 3.50 3•53
4.17 4.20 4.23
4.47 4.50 4.53
5.05 	  5.10 	
5.1.	 5.20 5.23
5.47 5.50 5.53
5.45 	
6.07	 6.10 6.13
0.27 6.30 6.33
6.47 6.50 6.53
7.05	 7.10 .
7.17 7.20 7.23
7.57 8.00 8.03
8.17 8.20 8.23
8.47	 8. ,01 8.53
9.17 0.201 9.23
9.35 	 1 9.40 	
0.47 9.501 9.53

10.17 10.201 10.23
10.17 10.5/1 10.53
11.17 11.20; 11.23
11.20 	 1 11.25
11.47 11.501

1.20	 1.231 1.26
2.35 2.38) 2.11
4.05	 4.081 4-.11
4.3:	 4.38: 4.41

• 5.05	 5.03)

5.3-	 5.38 1 5.41
6.0::	 6.0. 41 6.11

6.31
6.51
7.11

7.41
8.21
8.41
9.11
9.41

1
1.10' 	
1.2)1 1.33
2.44: 2,18
4.141	 4.18
4.44	 4.48
5.1.4	 5.18
5.20
5.14
6.14
0.00
6.31
6.54
7.11
7.20
7.41 7.48
8.21 8.28
8.44 8.48
9.14	 0.18
-9.44 9.48
9.59 	

10.14 10.18
10..4 10.48
11.14 11.18
11.44 11.4,
11.35 .
12.14 12.18

I	 .

2.52
4.22
1.37

2.:561
4.26
1.411

4,52'
5.221 5.26

5.5(5
6.2,3

6.16
7.06
7.26

7.52
8.32
8.52
0.22
9.52

10.22 1026
10.52 10.51
11.22 11.26
11.521 11.56

..:...1 ......
12.22'

1.05
1.17
2.32
4.02
4.3?
5.02
5.15
5.32
6.02
5.55
6.22
6.42
7.02
7.15

8.12
8.32
9.02
9.32
9.15

10.02
10.'32
11.02
11.22
11.30
12.02

5.48 "5.52j
6.18 6.22

6.38 6.42
(7.54 7.02
7.18	 7..22

7.56
8.36
8.56
9.26
9.56

1.20
1.45
3 CO
4.30
5.00
5.30
5.30
6.00
6.30
6.10
6.50
7.10
7.20
7.30
8.00
8.10
9.00
9.30

10.00
10.00
10.30
11.05
11.30
12.00
11.45
12.3o

XE 9C.E1.1-A.D.M

1-a.;	 • .
12.00 1 12.04 12.10 12.11 12.17 12.20 1 12.23 1 12.26 12.29 12.412!	 12.35 42.38 12.41 12.441	 12,481ut.;	 	

1
.... 1235 1 12.39 12.45 12.49 12.52 12.551 12.58 1.01 1.04 1,07 1.10 1 . .13 1.16 1.19 1 	1.23

Zi«C 	 . 1,00 I,.	 1.01 1,10 1.11 1:17 1.20	 1.23 1.26 1.23 1.3? 1.35 1.28 1,41 1.44 1.48001 	 	' 1.201,	 1.21 1.30 1. 2 1 1.37 1.40 1.43 1.46 1.49 1.52 1.55 1.58 2.01 2.01 2.086. 9 i 	 1.45 1.49 1.55 1.59 2.02 2.05 2.08 2.11 2.14 2.17 2.20	 2.23 2.26 2.291	 2.33
04' 1.32 1.45 1.51 2.05 	 2.05 	 2.10 	 2.15 2.20 	 •
OW 	
004 	
	 	 2.10

2.30
2.14
2.31

2.2)
2.40

2.24
2.44

2.27
2.47

2.30
2.50

2.33
3.53

2.26
2.56

2.39
2.59

2.42	 2,45	 2.48
3.02	 3.05	 3.03

2.51
2.11

2.511	 2.58,
3.11	 3.18

70' 	   	 3.00 3.01 3.10 3.14 3.17 3.20	 3.23 3.26 3.29 3.32	 3.35	 3.38 3.41 3,11 3.48
Ir” 	   	 3.20 3.24 3.30 -3.34 3.37 3.40	 3.43 3.46 3.49 3.52	 3.55	 3.58 4.01 4.01 4.08
IY,11,* 	 3.40 3.41 3.50 3.54 3.57 4.00	 4.03 4.06 4.09 4.12 	 4.15 4.18 4,21 4.24 4.28
743 	   4.00 4.01 4.10 4:14 4.17 4.20	 4.23 4.26 4.29 4.38 4.41 4.44 4.48.
'Ys 	   4.20 4.21 4.30 4.31 4.37 4.40	 4.43	 4.46	 4.45

4.32	 4.35 /
4.52	 4.55 1.53 5.01 5.01 5.08

1441' 4.15 4.32 4.38: .. . .. . ..,... 4.45 	 4.50 	 4.55 	   5.00 	 	 	 5.05 	
042` 	   4.40 4.11 4.50 4.51 4.571	 5.00	 5.03	 5.06	 5.0u 5.12 5.15	 5.18 5.21 5,21 5.28
4.441 	   5.00 5.04 5.10 5.11 5.111	 5.29	 5,23	 5.26	 5.29 5.32 5.35	 5.38 5.41 5.44 5.48
440'' 	 5.2u 5.23 5.30 5.31 5.37 5.4)	 5.43	 5.46	 5.49 5.52 5.55	 5.53 6.01 (.04 6.04
ss 	 	 5,40 5.44 5.50 5.51 5.57 6.00	 6. 1.3	 6.06	 6.0) 6.12 6.15	 6.18 G.21 6.24 6.28

5.30 5,42 5.48 	 5.55 	 6.01 	 '	 6.05' 	 6.10 	 6.1' 
02 	 	 	 6.00 6.01 6.10 6.11 6.17 6.90	 6.23	 6.26	 6.29 6.32	 6.35	 6.23 6.41 6.44 (1.48
1)4' 	   6.20 6.24 6.20 6.34 6.37 6.40	 6.43	 6.46	 6.49 6.52 6,55	 .6 58 7.01 7.01 7.08
1)0 	 	 	 6.40 6.44 6.50 6.54 6.57 7.00	 7.03	 7.06'	 7.05 7.12 7.15	 7.18 7.21 7.24 7-.28
104 	   	 7.00 7.01 7.10 7414 7.17 7.20	 7.23 7.26	 7.29 7.32 7.35 7.28 7.41 7.44 7.18

now 	   	 7.20	 7.21 7.30 7:34 7.37 7.40	 7.43 7.46 7.49 7.52 7.55 7.58 8.01 8.01 8.08
lOW 	   7.40	 7.14 7.50 7.51 7.57 8.00	 8.03 8.06 8.09 8.12	 8.15 8.18 8.21 8.21 8.28
	 	 8.00	 8.01 8.10 8.14 8.17 8.20	 8.23 8:26 8.29 8.32	 8.351	 8.38 8.41 8.44 8.481

1 0W 7.50 8.05 8.11 
	 	 8.20. 8. .24 :N)..)

8. 25 	 8.30 	   8.35 	 .- 8.40 	
1 4	 	(0 8.31 8.37 8.40	 8.43 8.46 8.49 8.52	 8.551	 8.58 9.01 0.01 9.08
li o 	  8.1)	 8.44 8.50 8.54 :8:57 9. 00	 9.03 9.06 9.09 9:12	 9.15 1 	9.18 0.21 9.24 9.28
1 12 	 	 9.00	 0.01 9.10 9.14 9.17 0.20	 9.23 9.25 9.29 9.321	 9.35	 9.33 9.41 9.44 9:48
1 141* 	   9.25	 9.29 9.35 0.39 9.42 9.45 ,	9.48. 9.51 9.51 9.57 1 10.00 10 0" 10.06 10.09 10.13,
1 16' 	   10.00	 10.01 10.10 10.14 10.17 10.20, 10.23 10.26 10.23 10.32	 10.25 10.38 10.41 10.44 10.48'

,	 1 11$4 * 	 10,30	 10.31 10.40 10.44 10.47 10.50	 10.53 10.56 10.59 11.02	 11.05 11.03 11.11 11.14 11.181
1	 1211)* 	

.111C12  	  	
11.00	 11.01
11.30	 '11.34

11.10
11.40

14.14
11.41

11.17
11.47

11.20	 11.23
11.50; 11.53

11.26
11.56

11.29
11.59

11.2?
12.07

11.35
1205

11.38
12.08

11.41
. 12.11

11.44
12.14

11.48,
12.18

I i

' vtai,,•ões
-

a m Santa Cruz ás 2.50.	 .	 • -	 •
'	 Circularão pela linha a os trens hilU 3, '7,113, 2V. nu, 49, ca., 77, 91 e. 117.

' Circularão pela linha 41 os trens WU 9,14,20,28, 40, LIO, 04, SO, 00 e 10 6.
• Os demais trens de suburbios, impares o pares, eireularão rekpeelivamente pela: linha•-s

Visto, Luis da Noin'ega, sub-direelor do ti-alego.
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tra.cla cie Fervo Ceiat Fa 1 tio

. 13ras.i11.
tONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA

OFFICINA DE TORNEIROS E LIMADORES NA
ESTAÇÃO DO NORTE

• De ordem da directoria, faço publico que
a . concurrencia, convocada por edital do 8

••do corrente mez é para a construcção
lurna officina de torneiros e limadores na
'Estação do Norte e não em Engenho ,de
[Dentro como foi publicado. •

Outrosim, declaro que o recebimento das
-respectivas propostas fica transferido do dia
10 para o dia 29 do proximo mez de de-
zembro prevalecendo todas as demais con-
dições do referido edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central'
tio Bra.zil, 16 de novembro de 1906.-0 secre-
tario, Manoel Fernandes Figveira. 	 (.

—•
Directoria Geral dos •

Correios -
VOVA EMISSÃO DE SELLOS E OUTRAS FORMULAS

DE FRANQUIA
Em additamento ao edital publicado em 10

do corrente e em observancia, ao disposto no
art. 23 do regulamento . vigente, faço pu-
blico que, no dia 30 de novembro proximo

:futuro, começarão a circular as seguintes
fórmulas:	 .

Sellos orolinarios
500 rdis — Medalhão oval com o retrato

do Dr. Campos Salles, ex-Presidente da Re-
publica, tendo no alto a palavra Correio

.ie em baixo Campos Salles. No angulo es-
querdo inferior do rectangulo em que as-
senta o medalhão, em um pequeno quadrado,
lê-se á palavra 500, em algarismos, sobre-
posta á palavra Edis. Do quadrado parte
um ornato em cuja extremidade superior.
descança a lettra13, inicial da palavra Brazit,
cujas restantes cinco lettras representam em
tamanho a metade da primeira. No angulo
superior da direita existe a palavra 500 em
algarismos.
-Ctir—roxo-negro..	 .
2.000 réis — No plano de um rectanguli,,

medalhão circular encerrando a cingi° de
uma mulher que symboliza a Republica. No
alto do medalhão o acompanhando a cur-
va—a palavra Correio, e um pouco acima
desta, em linha recta, a palavra Brasil,

. em alto relevo e em lettras representando o
dobro das primeiras. Sob o medalhão o nu-
mero 2.000 em alto relevo. Na direcção
das bissectrizes dos angulos inferiores do re-

•;ctang.ulo as palavras Edis—Edis. Diversos
Ornatos completam a moldura.
• ar—verde.

Sellos de taxa decida
Desenho já, doscripto no edital do 10 o dos

seguintes-valores e armes:
20 réis — violeta.

500 rdis — roxo-negro.
- 1.000 réis — vermelho.

• 2.000 réis — verde.
Saltos officiaes	 -

Todos amarello-laranja com o retrato do
Presidente eleito, Dr. Alfonso Puma, a tinta
verde, encerrado em illedalhões de fôrmas
diversas, guarnecidos (1.e ornatos variados,
completando uma moldura rectangular. -

20 réis — Circulo, tendo as palavras Bra-
sil Correio no alto e Affonso Penna em baixo.
Nos quatro angulos o n. 20 e entre os dous
inferiores as palavras Official o .Rdis.

50 réis —Nicho, cujo arco é formado pelas
• palavras Brasil Correio. Na base, em cara-
cteres pequenissimos, as palr..-ra,s Affonso
Penna, e, dispostas parallelamea te, Official e
50, ladeadas pelas palavras Réis-Réis. Nos
Ungulos superiores, em baixo relevo, 50-50.

100 réis — Circulo com as inscripçõ'es Bra-
sil Correio no alto e Affonso Penna em baixo-
acompanhando a circumferencia. Nos angu-

.10 inferwres ao palavras Rels-Rdulundartdo
. • . >..	 oi	 i

200 •rdis — Cere dura COILSti til ida por d tias
curvas e quatro rectas symetricaniente dis-
postas. Na parte superioras palavras Bra-
sil Correio, em eu rva., e (Viciai sob as primei-
ras. Na parte inferior lia uma faixa com o
nome • Affonso Penno cm traços tini ssi mos e
nas extremidades da mesma os IIS. 200-200
em baixo relevo, e entre elles a palavra Réis
em alto relevo.	 ^

400 rdis— Porticó em cuja arcada se Icem
as palavras Brazil-Correio ; entre 'as co-
lumnas as seguintes inseripções dispostas
parallelamente Affonso Penna (em pequenos

•caracteres) Officiat e 400 e nos sóccos as pa-
lavras Rdis-Rdis.

500 réis — Circulo tendo no alto a palavra
Official e era baixo o nome Alfonso Pentza
No alto do reclangulo a inscripção Brasil
Correio, em linha recta, e em baixo Edis; no
plano dos angulos' superiores o numero 500
em baixo relevo e nas extremidades de uma
faixa que guarnece inferiormente o circulo
a mesma inscripção .500.

700 réis — Oval tendo no alto urna tabo-
leta rectangular com a palavra Brasil em
alto relevo; do lado esquerdo a palavra Cor-
reio e do direito O fficial ; em baixo, sobre
uma faixa, o nome Afonso Perora e nos an-
gelos inferiores os numeros 700-700 em
grossos algarismos, em • molduras rectangu-
lares, entre as quaes se 10 a palavra Réis.

1.000 réis — Octogono encimado por uma
taboleta com as palavras Brasil Correio em
baixo relevo e descançando sobro uma outra
taboleta estreita com o nome Affonso Penna
á direita o á esquerda a palavra O ffieial ; nos
angulou inferiores as palavras Edis-Rdis e
entre ditas o valor 1.000 em • grossos alga-
rismos.

2.000 'réis --Nicho, em cuja arcada se
icem as palavras Brasil Correio em alto re-
levo, e na base o nome Affonso Penna ; quasi
tangenciando o arco. no seu ponto culmi-
nante, a palavra Official em baixo relevo, e
em pequenos rectangulos collocados nos an-
gulos inferiores o valor 2.000-2.000 em alto
relevo, e entre elles a palavra Réis.

5.000 réis — Oval achatada, tendo no alto
a palavra Official e em baixo o nome Affonsa
Pema em caracteres finissimos. Encima 'a
oval uma taboleta rectangular com as pala-
vras Brasil Correio. No sentido das bissectrizes
dos angulos inferiores icem-se as palavras
Réis-Réis, ' entre as ritmes se destaca em
grossos algarismos o valor 5.000 em alto re-
levo.

10.000 réis —Nicho ladeado por duas co-
lumnas que supportam uma taboleta com a
palavra Brasil em baixo relevo ; sobre a co-
lumna da esquerda está gravada a palavra
Correto e sobre a da direita a palavra Official.
As duas columnas assentam em um estreito
rectangulo em que se lê o nome Affonso •
Penna. Nos angulos inferiores Icem-se as
palavras Réis-Réis, entre as qua,es está um
outro rectangulo com' o valor 10.000 em
alto relevo.

Bilhete postal
Bilhete postal duplo de•100+100 réis • (para

o exterior)—Formato o desenhos semelhan-
tes aos do bilhete simples de 100 róis, já
descripto no edital de 10 do corrente, -com
as seguintes modificações: cartão mais con
sistente, côr de rosa secco, com os dizeres:
Union postale universelle,Républiyue des E't ats
Unis do Brdsil em typo de phantasia e ver-
sai, dos quaes o segundo é impresso a branco
sobre tuna faixa carmim, tendo entre as
inscripções Carta postais e Côtd rèsercd a
dresse, de um lado as palavras AUée réponse,
payée e do outro Rdponse.
• Directoria Geral dos Correios, Sub-Directo-
ria, 30 de outubro de 1906.- O sub-director,
.13. dá 4ra,qao Faria Rochat

PARTE COMMERCIAL

Camara, 53:5 ,ndleal dos Corre.
tores de !Fundos F• ablieos da
Capi tal Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v	 A' vi'sia
Sobre Londres...... 	
	

15 29/64
	

15 5/16
• Pariz 	
	 $618	 $627

s• Hamburgo— 	
	

$762
	

$776
» Baba 	
	

$633
» Portugal 	
	

$349
» Nova York 	 •	 3$272

Libra esterlina, em moeda 	 	 15$766
Ouro nacional, era vales, por 1$009, 	 1$770

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apoliccs gemes de 5 %, • iniitlaS .1:020$000
Ditas idem idem de '5 %, 1:009$ 1:017$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nora  -	 	  1:018$000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:028$000
Ditas de Emprestimo Municipal '-

de 1906, port 	  • • 144500
Ditas do Estado de Minas Geraes

de 1:000.3, 5 %, nom 	 798.M0
Ditas idem idem idem de 1:900$,

5 %, port.. „ 	 	 800000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %; port 	 	 62$000
Comp. Internacional de Docas o'

Melhoramentos no Brazil, c/22
1/2 	 - •	 •	 7$000

Dita Viação Ferroa Sapucahy.- 	 	 22$000'
Dita Docas de Santos 	 	 31000
Debs. da Comp. Melhoramentos

de S. Paulo -
Ditos da Comp. Fero -Carril do

Jardim ,Botanico, la serio...„.	 ' 210,0JO
Venda a prazo

100 acçiies do Banco do Brazil, 	 •
v/c 30 dias 	 	 .	 144'000

Secretaria da Camara Syndical do Rio dó
Janeiro, 16 de novembro- de 1906.— José
Claudio da Silva,- syndico.

Rectificaedo
A cotação oficial do cambio á vista sobro

Nova York, no dia 14 do corrente, foi 3$271,
e não como sahiu publicada.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 4 .774—Memorial,descriptico de via pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil,-para (Processo de Ayglo-
meraçao dos Minerios de Ferro e .de Manga-
nes Foicem:lentas, das Cinzas de Pyrites,
Pós de Altos-fornos o Productos Analogos
Invençao de Ferdinand Heberlein, domici-
liado em Londres, Inglaterra .

O objecto de invenção &um processo de ag-
glomeração dos minerios do forro-e. de man-
ganez pulverulentos, das cinzas de pyretes
(pulp ore), pós de altos-fornos bem como do
outros minerios e productos metallurgicos
finamente divididos. O processo consiste em
misturar oro inerio,ou producto pulverulento,
com um combustivel e cá insuffiar, estando
o fogo acceso, uma corrente de ar sob pres-
são atravoz da miátura,. O combustiver 20
consome rapidamente e produz-se uma teu3.7
peratura bastante elevada para calcinar o
escorificar o inMerio, ou outro produeto
para delle expulsar as taaterias. volateis_
nelle contidas,

1

• ,
um openo ro.etang.ulo em cujo piau está
o algari .ono 10). Entre o rectangulo e o 'Cir-
eltle a palavra O fficial .	 • •
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O processo pôde ser executado em um ap-
parelho conyertedor semelhante as empre-
gados no processo Huntington-Heberlein para
a ustulação dos minerios de chumbo. Esten-
de-se, em primeiro logar, sobre a grelha do
convertedor, combustivel incandescente do
qual se mantem a incandesoencia por meio
de urna fraca corrente de ar ; carrega-se en-
tão, em urna camada de urna' certa altura,

. o minerio, ou producto d agglomera,r, inti-
mamente misturado a moinha de cole, car-
vão ou outro combustivel e • faz se passar.
atravoz dem carga uma corrente de ar sob
pressão. A combustã e com ella a calcina-
ção o a escorificação da carga se propagam
gradualmente de baixo para cima. O afixo-
fre contido na massa, queima e se escapa,
sob fôrma. de acido sulfuroso ou sulfinico,
assim como as outras matarias volateis do
minerio, taes que agua o acido carbonico,
com os gaz s produzidos pela combustão. Os
metaes e rnetalloides volateis da carga, par-
ticularmente o zinco e o arsenico, são redu-
zidos pelo carvão Incandescente, transforma-
dos em vapor e arrastados, com os productos
da combustão, na conducta, de descarga. No
um da operação obtem-se assim um bldco
duro e compacto (pie, quebrado em pedaços,
constitue um producto apropriado a ser car-
regado no alto-forno.

• Convém as vezes agglutinar a mataria de
minerio, etc., e de carvão, deita fórmar bo-
las ou briquettes aites de introduzil-a no
convertedor. 'A mataria pôde entretanto ser
tratada tambem em estado pulverulento.
Neste ulti no caso achou-se vantajoso e as
vezes necessario humedecer 'fortemeute a
mistura a &dar, principalmente quando O
um produc .o muito tina aento pulverizado.
Por esse meio imp de-se, com effeito, que o
minerio e o carvão soam arrastados pela
corrente de ar, o obtem-se como resultado
que o ar seja reparlda mais uniformemente
em toda a massa, de modo que o producto
final seja ragularrneate calcinado e escorifi-
Cado em toda sua massa.

Os minerios ou productos aos quaes o pro-
Cesso acima desc..ipto é apalicavel, se pres-
tam geralment: a serem tratados por este
processo, sem que saja necbssario aceres-
contar fundentes. Em certos casos, porém, é
inutil de misturar com elles certa quanti-
dade de cal, silx 4 ou outros fundentes.

E' claro que este processo pôde ser rea-
lizado em fórma de cubo convenientemente
construido.
* Finalmente, reclamo os beneficios da con-
venção internacioaal (aromulgada pelos de-
cretos na. 9.233, do 2$ de junho de 1881 e
084, de 9 do janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o Ines no pe lido do privilegio na
repartição oft:e!al Allernanha em 20 de
novembro de 190 sob n. 36.602. •

Em resumo, revind'co como pontos e cara-
cteres constitati vo da invenção:

1 0 , um process) lo agglomeração dos mi-
mados de fere o de manganez pulveru-
lentos, das cinzas de pyrites, pôs do altos-
fornos, assim como do outros miner.os e
productos metallurzicos finamente divididos,
consistindo em fazer passar atravez de uma
carga de uma mistura do .minerio ou pro-
dueto pulverulento com =basti vel, depois
de fogo acreso uma correcto de ar sob pres-
são, queimando a-sim o combustivel e pro-
duzindo por esta combastão unia tempera-
tura tal que o minaria ou producto seja
calcinado o éscori •Ica ro ernquanto as 'mata-
rias volateis, taes que agua, acido cirbo-
nico, ' enxofre, ZIIICJ, arsenico são volatili-
zados e se escapamn com os gazes produzidos
pela combustão;

20 , uma variante do processo consistindo
em operar sobre a mataria, humedecida com
agua ou outra mistura.

Rio de Janeiro, 30 . 1e agosto de 1000.—P. p.
JulesGdraud, LecÊrc & C0.

N. 4.775-111-emorial descriptivo de um pe-
dido de privilvio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para aperfeiçoamentos em
machinas .dynanw-clectricas e motores ele-
ctricos, permillindo manter constante a força
electro motora sob velocidades variaveis. In-
venço de Maltheio Williamn Walbanh
chie, domiciliado em Paling, Inglaterr-a.

Refere-se a invenção á construcção de urna
machina dynamo-electrica e uma disposição
de seus circuitos de inodo tal que mantenha
(com variação minima) urna força electro-
motora constante, podendo entretanto variar
dentro de limites consideraveis a velocidade
á qual se move a machina dynamo-electrica.
A invenção O. portanto, especialmente appli-
cavei a geradores electricos para illumina-
ção de carros de estrada de ferro e, no caso
do um motor electrico, permitte variar sua
velocidade sem variar a força electro-motora,
applicada a seus bornes.

Para o fim da invenção, emprega-se urna
machina multipolar tendo quatro (ou mais)
poios ma,gneticos alteraados enrolados em
shunt'do modo usual, de modo que o fluxo
magnetico que passa em cada par de poios
seja o mesmo em cada par e em addição,
enrola-se um enrolamento principal ou com-
posto (chamada adeaute o enrolamento prin-
cipal) sobre metade do numero de pares de
poios, nu caso de uma machina de quatro
poios, ou no caso de uma machina tendo
seis ou mais poios, sabre quatro ou qualquer
outra cOmbinação deste. ; poios. Deste modo,
quando unia corrente passa da armatura
pelo enrolamento principal, ella tende a des-
magnetisar os poios sobro que este se acha
enrolado. Para regular a extensão desta des-
magnetização pôde-se usar uma resistencia
variavel como shunt através do eixo prin-
cipal ou. em serie com elle,

No interior dos poios magneticos mencio-
nados colloca-se uma arm dura de serie ou
onda enrolada convenientemente para o nu-
mero do poios usados e o enrolamento de
shunt põe-se em connexão através das es-
covas do modo usual, sendo urna extremi-
dane do enrolamento principal ligada a urna
escova e a outra extremidade ligada a um
dos bornes de circuito e disposta de modo a
formar este borne. Desta maneira, quando
uma corrente, passando de uma escova -pelo
etirolámepto principal vai ter aquede borne
de circuito, alia tende a desnaagnetisar ou.
mesmo inverter os poios mag,neticos sobre
que se acha enrolado o enrolamento prin-
cipal.

O que precede O uma descripeão da natu-
reza- da invenção : os desenhos dia.,grarn-
maticos ann 'aos representam diversos exem-
plos de methodos ou meios pelos quaes o
systema de desmagnetisação de alguns dos
poios magneticos utiliSa-se para efreituar
acção reguladora sobre a variação de velo-
cidade da machina dynamo-electrica. Fica
entendido que, fira destes exemplos, p0-
dom-ao introduzir outras moditicasões ou
variações do circuita, sem alteração dos
pontos essenciaes da invenção. .

No slesenho, as .figs. 1 a 6 inclusivamente
representam a invenção applicada em coa-
flexão com gira,dores electricos e a fig. 7,
applicada em connexão com um motor ele-
ctrico.

Na fig. 1, a invenção O applicala a urna
machica multipoliir de enrolamento de
shunt, ten lo quatro poios magneticos alter-
nados S. N. s. n. enrolados em shunt do
modo usual. O enrolamento de shunt (Sindi-
cado por uma linha fina a b c. O enrolamento
principal, representado por linha grossa,
está enrolado sobre a metade do numero de
pares do polos, Como se vê em D D', no caso
de uma machina de quatros poios (fig. 1).

No caso de uma machina, de seis poios (fls. 2),
quatro dos seis pola g. podem se enrolar com
o enrolamento prineipal I) D D', deixan-
do-sé os dous poios restantes enrolados só-
monte com o enrolamonto de.shunt a b . c. •

A armatura c, empregada em dada urna
das disposições das fig. 1 e 2, O urna arma-

tura, enrolada, commum de serie ou ondas, e
o enrolamento de shunt á b c acha-so em
connexão através das escovas a O do Modo
usual. Urna extremidade do enrolamenro
principal DO ligada a unia escova a, e a
oatra • extremidade deste enrolamento ao
borne de circuito E. de modo tal que possa
uma corrente passar da escova a pelo enro-
lamento principal D D', para desmagnetisar
ou mesmo inverter a polaridade dos poios
magneticos S. N., que supportam estes
enrolamentos D D'.

A lig, 3 mostra um modo de regularização
por meio do enrolamento principal D',
destinado a manter uma 1.? E M praticamente
constante ente os conductores de alimen-
àção de um circuito illumi y ante. Neste
exemplo, conveniente para, illuminação de
trens, urna serie de electrOdos elementos
de accumulador electrico A e limpadas ele-
ctricas H estão em conflua.° entro o borne •
de circuito E e a segunda escova O da ar-
nntura c, e uma outra serie de elementos
de accumulador B, em connexão directa
através das duas escovas a O da machina,.

A serie de elementos de . aceumular A
destinada a dar uma F E M da quantidade
predeterminada necessaria para fazer func.
cionar as lampulas-11. A serie de elementos
E O destinada a dar a mesma E E M que a
serie A e está em connexão através das es-
covas a O, de modo a se poder carregai.
rapidamente pela machina, para se usar em
legar dos elem , ntos A quando estes foram
descarregados. Emprega-se um dispositivo
conveniente qualquer para fazer mudar de
logar, aos intervallos desejados, as duas se-
ries de . accumuladore3, não se , mudando a
serie que se acha, em uni tempo dado, entre
o borne E e a escova b antes de se pôr a
outra serio em connexão através dos mesmos
bornes E e da escova b.

A acção reguladora desta disposição é a
seguinte: Quando a machina marcha com
certa velocidade determinada, su FEMO
sufficiente para começar a carregar-os ele-
mentos de accumuladores E através das es-
covas a O, sendo a resistencia do enrola-
mento principal D D' calculada de tal modo
que neste tenipo, não passa praticamente
corrente alguma por este enrolamento o a
segunda serie . de elementos de a,ccumula-
dor A, ligados eu serie com elle através das
escovas a O. Os poios de campo magnetico e
a armadura operam então 'corno urna ma-
china commum de sim unt enrolada e carre-
gam o accumular E, servindo o accumula-
dor A para alimentar de corrente a lampada
11, independentemente da machina, dynaino
e tarribem para oppôr urna contra? E Ni
F E NI directa, exisente no enrolament6

principal, de modo que não passa pratica
mente corrente pelo enrolamento principal.
Quando, porém, a veh:icidade da machina
augmenta além do limite predeterminado e
aFEM da machina se eleva em consequen-
cia ligeiramente acima da quantidade- dese-
jada, passa pelo enrolamento D D' umacor-
rente em opposição á. contra E E M do
accumulador A. e elo' direcção tal que des-
magnetiza mais ou menos a maçada (ou mais
querendo) dos pelos magneticos, resultando
que a força electro-matora .gerada . na me-
tade (ou menos) dos canductores da arma-
trina diminue na proporção • da desmagne-
tização, podendo moa no proluzir-se
contra E E M em opposição á E E M- gerada
nesses conductores da armatura que estão
neste moine do debaixo - dos . polos que ato
foram desmagnetizados. Neste tempo, a cor-

.
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rente que passa pelo enrolamento -D D' 'uti-
liza-se para carregar o accumulador A ou

• para operar a lampada H. Quando a veloci-
dade da machina cae debaixo da velocidade
normal predeterminada, o circuito que vae

- a uma outra das escovas a ou b abre-se au-
tomaticamente do modo usual, fechando-se
de novo este circuito automaticamente,
quanno a velocidade alcança seu valor nor-
mal. O emprego de um accumulador, corno
A, em serie com um enrolamento principal
desmagnetizante para manter um F E M
praticamente constante (em (uma, 'machina,
aynarno-electrica,, apesar da vania.ção da ve-
locidade, constitue um ponto importante da

• invenção.
A fig. 4 mostra uma outra disposição de

enrolamento C esmagneti zante, appli cal a a
uma machina de tambor ou seio enrolado,
tendo quatro poios, e a fig. 5, applicada a
uma machina semelhante, tendo 6 poios. No
primeiro caso, deus poios supportam o en-
rolamento desmagnetizante, havendo deus
poios livros; e no segundo caso, qiiei ro poios
se dispõem de modo a serem desmagnetiza-
dos, deixando-se deus poios livres, sendo em
cada caso a C:posição tal que produz um
campo symetrieo.

A fig. 6 mostra" uma disposição"eM que
uma machina, tendo uma a ematuea de crie
ou de tambor enrolado, tem uma .esieten-
cia variavel Re intercalada no circr to do
enrolamento principal ou d esmagnet' inte D
D', sendo a resistencia regulada por um me-
canismo automatico ou regulado á mão, que
mantem uma alimentação constante de cor-
rente da mecham, ou uma corrente constante
F E M. Neste caso, o circuito de ¡iluminação
.ou outro circuito exterier põe-se directa-
mente em conneid,o através das escovas
a e b.

... No caso de um motor electrico movido
com uma F E M constante e tendo o enrola-
mento principal disposto do. modo a des-
magnetizar a metade (ou mais) dos pares
de poios, para variar a velocidade, faz-se

• variar a corrente que passa pelo enrola-
mento principal ou desma,g,netizante, como
na fig. 6, ou põe-se em sliunt maior ou me-
nor quantidade da corrente por meio de
uma resistencia, variavel, come por ex-
emplo, na fig. 7; em que R é uma resisten-
cia variavel, posta em connexão através do
enrolamento principal DD', e adaptada para
ser operada por um dispositivo regulador,.
actuado á mão ou automaticamente.

Finalmente, reclamo os beneficies da con-
venção in, ernacional, (promulgada pelos de-
cretos n. 9.233 de 28 de junho de 1884 e

• n. 984, de 9 de janeiro de 1903, visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Official da Inglaterra, em 30 de
janeiro de 1906, sob n, 2.364.
• Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

la o methodo que e nsiste "em' manter
uma força elecro-motora constante ou pra-
ticamente constante entre as escovas de uma,
niachina dynamo-electrica 'multipolar • de
enrolamento de - sltunt, variando a força de
alguns dos poios magnedicos machina
independentemente da dos poios magneticos
restantes, quando varia, a velocidade da ma-
china além ou aquem .de uma velocidade
predeterminada, correspondente á voltagem

' normal ;
20 , o methodo que consiste em manter

uma força electro-motora constante ou pra-,
ticamente constante numa machi na dynamo-
electrica multipolar de enrolamento de
shunt, dotando alguns dos poios,. da machina,

• prn addicção a, seu enrolamento de shun
pommum, de um enrolamento principal
Actuando inversamente; e regulando a paz-
ggem da corrente por este ultimo enrola--

meato de modo tal que, quando' varia a
velocidade da machina, fera do 3 limites da
velocidade normal, correspondente á volta-
gem normal, a corrente é obrigada a passar
pelo enrolamento principal e variar a força
dos polo> maeeneticos sobre que e disposto
esse- enrolamento, de modo a manter pra-
ticamente - constante a força electro-motora
nos Irernes da maceina,;

3a o metbode que consiste em man•P:er
uma .força electro-motora constante ou pra-
ticamente o:instante entre os bornes de um
gerador electrico mult ipolar de enrolamento
de shunt, dotando dons ou mais (mas não
todos) de seus poios magneticos de um enro-
lamento principal desmagnetizante, disposto
transversalmente e oppondo á força electro-
motora neste enrolamento urna contra-força
electro-motora de modo tal que, COM uma
velocidade predeterminada, da machine, cor-
respondente á voltagem normal, não passa
praticamente corrente • peio enrolamento
principal, mas, quando augm enta a veloci-
dade e per-tanto a .força electro-motora da
machina, a corrente á .obrigada a passar
pelo enrolamento principal em opposição
contra-força electro-motora e de,smegnetizer
assim mais ou menos o polo magnetioo so-
bre que é montado este enrolamento. redu-
zindo assim forca electromotora da ma-
china á quantidaçle normas, pouco mais ou
menos;

40 , um gerador .electrico multipolar de
enrolamento de Aunt, tendo um enrole •
mento principal desma,gnetizante, em onde
com um conjuncto de elementos de accumu-
leder electrico;
• 50 um gerador electrice multipolar de
enrolamento de shunt, tendo uma pilha se-
cundaria em cennexão através de suas esco-
vas; um enrolamento principal desmagne-
tiza,nte disposto em alguns (mas não em
todos) de seus polo magneticos'e tendo urna
extremidade ligada a uma,:das'escovas e uma
pilha eecundaria ligada em opposição entre

. a extremidade opposta do enrolamento e a
escova opposta, e a que se ligam conducto-
res de alimentação electrica; substancia'-
mente. como descripto o para o fim especi-
ficado; -	 •

60 , uma machina dynamo-electrica multi-
polar de enrolamento do siiunt, tendo em
alguns de seus poios magneticos um enrola-
mento principal desmag,netizante, para o fim
especificado, e um dispositivo de resistencia
variavel, ligado em série ao : enrolamento
principal e par cujo meio se pede regular a
extensão, segundo a qual, á emrente exi-dente
no enrolamento pri ncipal tende a desfia agne-
dizer os poios rnagneticos sobre que este en-
rolamento é montado

70 em uni motor electrico multipolar de
enrolamento de shunt, destinado a ser mo-
vido por uma fonte constante de força ele-
ctro-motera e tendo umenrolamento prin-
cipal montado inversamente em alguns do
seus poios magneticos (mas não . em todos),
como se descreveu acima, o methodo para
variar a velocidade do motor e simultanea-
mente manter a força electro-motora dentro
de l i mites praticamenie constantes, fazen-
do-se variar a corrente que passa pelo en-
rolamento principal ; derivando-se, por ex-
emplo, a corrente por um .dispositivo de
resistencia variavel ; 	 •

80, machinag dynanne-electricas multipo-
lares, tendo enrolamentos principaes -in-
versos montados em alguns de seus poios
mareetices e adaptados para se regularem
com, acima descripto em referencia aos de-

,senLos annexos e para o fim especificado.
Rio de Janeiro, '15 de' setembro do 1906.

.—Por prosura4a; .1447,44s G4raud, 1.4414re

N. .776—Memorial descriptivo de um pe-
dido de prjvilegia; na . Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para « Aperfeiçoamentos
em apparetho . para pulveri.ar, • triturar,
somar e outras operações, effbctieadas por uni
peso ou pesos duo se z,usPendent e se deixam
ca ,':^». invenção . de George William Bey,
flOM, domiciliado em Mortimer (Inglaterra)
e Gardiner Renderson :Macia/10p: domicilia.
do em Strallord-on-Avon (Inglaterra)
Eorere-se a invenção a um apparelho para

pulverizar, triturar, soccar e outras opera-
ções eflectiladas por um peso ou pe>os que se
suspendem e se deixem cahir e especiadmente
aos apparelhos em que se usa um disposi-
tivo de suspensão que ergue o peso, ou cada
peso, duas vezes por cada rotação do eixo.
Parmitte a -invenção dar ao peso ou pesos.
um impulso addieional dur tnte cada um do
seus movimentos de descida, de modo a
accentwee ou augrnentar o effeito de cada,
queda do pesa ou pesos, podendo assim o
epparelho cor movido com maior velocidade
e dar reseitados melhores e mais economi-
cos do que ate agora. A invenção fornece
tombem meios pare erguer o peso ou pesos
sém choque prejudicial quando o dispositivo
de suspensão ou cada dispositivo de suepen-
são vem primeiro em contacto com a pro-
jecção ou se 1.'enCia• formada no peso ou em
c,onnexão com este para suspendel-o e o dei-
xar depoie cahir. Com effeito, a aeção do
dispositivo de euspen e 'o ou de cada disposi-
tivo descon4inne-se gradualmente até que •
elle aban 'nne a projecção. Deste modo a
projecção e por conaeguinte o peso, não tem -
momento para cima apreciavel quando o
dispoei ti vo abandona a projeceão, não- -se - -
produzindo portanto nesta oe,cas- ião choque
prejudicial entre as partes mencionadas e o .
apparelho funcciona mais suavemente o COM •

maior &Meneia, que os apparelhos até hoje
em uso.

Damos adoente a este dispositivo
-
 de sus-

pensão 'o nome de «par de canis • do suspen-
são».	 •	 -;;,

O apparelho enr seu conjuncto compre-
hende orgãos seguintes, ou qualquer nu- ' •
mero delles: uma mão de pilão ou outro
peso adaptado para o trabalho que deve
effectuar por sua quéda (podendo esta mão
eu peso ser fixado na extremidade inferior
, de uma haste guiada de modo usual. ou for-
mar parte da mesma haste); e um par de
cams que communicam deus movimentos do
subida á mão, ou peso, em cada rotação do
eixo, e um cam destinado a dar um movi-
mento de impulso para baixo, sendo este
cam dotado de deus braços ou cams propria-
mente ditos (a que chamaremos «par supple-
mentar de canis»). Estes ultimes canis ope-
ram simultaneamente sobre a mão ou peso
de modo a comprimil-a para baixo ou dar-
lhe uma pancada em- cada movimento de
descida, para augmentar -ou accentuar a
força que communica á mão a acção da
gravidade. A disposição é tal que se utiliza.
semente um eixo para o par de cams que
suspende a mão e o par supplementar de

- canis que comprimo a mesma para baixo ou
lho vibra urna pancada para auxiliar a força
da gravidade. Esta dispodção simplifica
muito" a coustrucção e a marcha do appa-
relho.

As partes sobro que operam os caries men
cionados são dispostas de modo tal que,
quando vem em posição para serem actua-
das por seus cama respectivos, cilas não
prejudicam o movimento dos outros cams.
Pede-se tambem conseguir o mesmo resul-
tado estabelecendo as proporções relativas
do par supplementar do eanns de suspensão
de modo que as partes relativas com que
voem eMcoutacto sejam dispostas em posi-
ção- tal que os differentes cams semente se

'possam pôr em contacto tom 'as partçs
são destinadas a actuar.

:
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slossa, iuvançiIo tem especialmente por fim
a applicação do novo apparelho á mão para
triturar minerios e assim *a descreveremos,
referindo-nos aos desenhos =lesos. Fica en-
teadido, porém, que não rios limitamos á
disposição pr 2cisa representada, nem áquelle
fim, podende a invenção ser applica,da, por
exemplo, a -batedores do estacas, como se
comprehenderá facilmente. Nos desenhos
annexos, a fig. 1 é uma elevação de frente e
e as figs. 2 e 3 são secç3es vertidos (tomadas
respectivaments por XX e YY e na diracção
respectiva das flechas x o y) de parte de
uma bateria de tres mãos de pilão, dotadas
do dispositivos segundo esta invenção, sendo
entendido que se pód.o usar urna só mão ou
qualquer numero delias. As figs. 4 e 5 ra--
presentam sapal. a.dam .an te canis c oustr ui.los
sesundo o principio de invençães a saber
um Dar de carns na fig. 5.

Cada urna das mãos está fixada ou formada
na extremidade inferior de urna haste 2.
Um par do cams de suspensão 3 chavetado
no eixo 7 (actuado por qualquer motar Con-
veniente), opara sobro satiencias 4, fixa-ias
em cada haste 2, de medo a se erguer duas
vezes a mão em cada rotação do eixo 7.
Pares supplementares de .ca,ms 5, tambem
chavetados no eiao 7, operam pelo interina-
dio de alavancas articuladas, sobre outras
saliencias 7, de modo a impaimir as mãos
um impulso addicional durante sua descida.
As saliencia,s 4 e 7 são fixadas nas hastes 2 a
distancia conveniente uns de outros para
deixar livre acção aos ca,ms que não devem
operal-as, e o eixo 7 serve ao mesmo tempo
para os cams 3 e os cams 5. Cada cem ue
suspensão 3 é mais cancentrico ou tem uma

• curva mais pronunciada na parte, de 10 a
11. que vem primeiro em co ¡tacto com a sa-
Emacia 4, assim corno na extremidade, de 12
a 13, ou parte que abandona por ultima a
saliencia 4; a p wçãa ds cana, de 11 a 12,
comprehendida entre aquellas partes, sóbe
mais rapidamente ou tem uma curvatura
mais chata, de modo que a mão se ergue
com maior rapidez durante o perio,lo de
acção da parte,11 a 12, do que quando estão
em acção as partes 10 a 11 o 12 a 13.

Os canas de suspensão 3, assim construidos,
são applicaveis a mãos com ou sem a coope-
ração dos canas sup plementares de impulso
de descida 5 e as saliencia,s 6.

Ein pilões para triturar minerios convém
imprimir um movimento de rotação a suas
mitose os cáms 3, construidos coma acima,
produzem este movimento que augmenta
consideravelmente a efficienci a do apparelho;
são comtudo applicaveis os canis 3 nos casos
em que não é nocessario pôr as mãos em
rotação.

No caso de mãos dotadas de canis supple-
montares, taes como 5, preferimos dar a
estes canis a fôrma representada na fig. 5.
Por meio desta configuração, o cam 5 começa
a operar gradualmente por urna curva ao-.
centuada de 14 a 15 o subindo depois rapi-
damente ou tendo uma curvatura mais
chata, 15 a 16, imprime nesta parte um mo-
vimento do impulso ou acceleração de dos-.
cida mais forte á mão, durante, por exem-
plo, a primeira terça parte ou a primeira
metade de sua descida, sendo esta acene-
ração de movimento mantida sufliciente-

- mente durante o resto da descida para assa-
gurar á mão uma acção mais rapida, e mais
efficaz do que se conseguiu ato hoje.

Na disposição que representam os dese-
nhos, cada um dos canis 5, opera sobre sua
saliencia 6, situada na haste 2. pelo inter-
medio de uma alavanca 8, pivotada em 9 na
armação e do que um lado assenta nas sa-
liencias 6, sendo o outro lado actuado pelo
a,,am 5. Permute esta disposição economizar
a, espaço lateralmente. havendo a minima
distancia possivel entra as differentes mãos
,de urna bateria ; nos casos, porém, em que

não se precisa economizar, espaço, os canis
5 podem actuar as saliencias 6, directamente
sem a intervenção das alavancas 8. Damos
então ás saliencias 6 um diametro tal que
os carris 5. que são neste caso de compri-
mento sufficiente para operar • directamente
.obre as saiiencias, possam se dispor á dis-
toncia conveniente dos cams de suspensão 3,
ao longo do eixo 7, de modo a se acharem
agalanes canas 5 fóra do trajecto das salien-
cias 4, em sua descida.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caractere s constitutivos da invenção :

1. 0 em apparelho para* os fins menciona-
dos, e em que deus insvimentos de suspen-
são se imprimem á mão do pilão ou peso, ou
a cada mão ou peso, em cada rotação do
eixo, o emprego dos dispósitivos a que nos
referimos acima sob os nomes do (c par de
canas de suspensão, e a par supplementar de
camisa; servindo este ultimo para cornmn-
n icar um impulso á mão ou peso, ou a cada
mão ou peso durante, cada descida, e sendo
o par de cana de suspensão e o par supple-
meatar de canas supportados por um só eixo;
ssndo mais a mão ou peso, ou cada mão ou
peso dotado de projeceões ou salienciaa, ou
orgitos equivalentes, sobre que operam respe-
ctivamente o par de carne do suspensão e o
par supplementar de cams: substancial-
mente como deseripto;

2.° em ou para apparelho para os fins
=acionados, um cem de suspensão, li.icams
de suspensão, sendo a parte que vem pri-
meiro em contacto com a parte para erguer
e a parte que vem a ultima em contacto
com a parte para erguer, de curva mais
accentuada ou mais anproximadamente con-
centrica que a curva da porção comprehea-
diria entre aquellas duas partes: elevando-se
esta porção mais rapidamente ou tendo uma
curvatura mais chata : substancialmento
coma descripto e para os fins especificados ;

3.° em, ou para appa,relho para os fins
mencionados,um cam supplemeatar ou carne
supplementares para imprimir á mão ou
peso um impulso no seu movimento de
descida, sendo a parte deste cana (ou de cada
um destes canis) que opera a primeira curva
mais acentuada, e elevando-se mais rapi-
damente ou tendo uma curvatura mais
chata, a parte seguinte do cana, para operar
sobre a mão ou peso em sua descida : como
acima descripto ;

4. 0 em apparelho para os fins menciona-
dos, em que dons movimentos de suspensão
se imprimem á mão ou PCSO, ou a cada mão
ou peso, em cada rotação do eixo, a com-
binação de* duas posições ou saliencias
ou peças equivalentes, na haste da mão
ou peso, ou em cada uma destas hastes, o
um eixo supportando os canis de grispensã;o,
assina corno os canas* supplementares ou
canas imprimindo um impulso na descida ; e
urna alavanca articulada, ou alavancas arti-
eulada% por cujo intermedics , são communi-
cados impulsos na sua descida á na w ou
peso, ou a cada mão ou peso substancial-
mente como descriptoacima e representam
os desenhos ansiosos.

Rio do Janeiro, 15 do setembro de 1906.
—P. p.	 Gdraud, Leclere &

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria desta

erpartição
ApontaMentos para o Dio-

eionario Geographico do Brasil,•
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

as cidades, villas, edificios, etc.;
tres grossos volumes.. 	 	 20$00(

As minas do 13razil
sun, Legislação, pelo
Dr.' .1. Pandiá Calogeras, l e vo-	 •
lume 	 .	 63000
Idem, 2° volume 	 	 63000
Idem, 30 volume 	 	 63000.	 .	 .

Chorog,raphia, da Pro-
víncia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 1$000

Cocligo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
canadas: 'etc.; por um magis-
trado mineiro 	 	 33000

Orçamento da receita,
e despeza, para 1)0U,
—Leis ns. 1.313 e 1.316. do 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercicio de
1905. e dá outras providencias..	 13000Parecer . 'do Senador
Ru 13arbosa, sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.	 63000

Primeiras Licções de
Cousas, de N. A.Calkins (da
40s edição americana). versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8 0 	 	 43000Pacificação dos Uri-
chanãs, passado e preaente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia o geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	 * •	 13000

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr, asar
Zama 	 	 53000

Projecto do Codigos
Civil rai1eiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar. apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues...... 	 33000

Réplica do Senador
Ray 13arbosa, Sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 MOS

Regalamento proces 	sual da Justiça Sani 	
taria, decreto n. 5.224, do
30 de maio de 1904  . 	  	 $510.'Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro do 1904 	 	 13509

Regulamento das
,Companhias de Se-
guros,deereto o. 5.072, do 12
de dezembro de 1903  * 	 $500Regulamento das Lo-
terias, decreto u. 5.107, do 9
de janeiro de 1904 .., . 	 	 $500

Re‘,..ulam.entos para, os
Institutos Milita,cesde Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	 ..	 2$00e

Reforma Judiciaria
da Justiça Local do
Ilistricto Federal, de
1905 	 	 3$000Carta geral da antiga
Provincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira. te-

. nente-coronel do corpo de estado-
maior de la classe, e outros, 	 	 33000
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L . 	•Carta da, Bacia do São
•iFrancisco,organizada pela
'commissão hydraulica '.do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts

Constituição Moral e
. Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
Conde de Ca,yrd), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leis
das .A.lfa,ndegas e Me-

' .sas de Rendas 	
Constituição e Leis Or-

ganicas da Republica
Carta Geographica do

•pelo coronel Coe-
rodo Jacob de Niemeyer 	

Car ta G eo,,e,raphi ca de
G oyaz, -pelo brigadeiro Ray-
inundo José da Cunha Mattos,.

parta, Geographica, de
" Matto Grosso, por Fran-

.	 cisco Antonio Pimenta Bueno 	
Carta G eographica

Republica, pelo Dr. Cro-
.ckatt de :Sá 	

Cartas - jesuiticas, do
padre Manoel da .Nobrega. (1549
a 1560), de Valle Cabral., ...

Farta, chorographica
da provi 11 e ia do
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de 011- .
veira, 1842 	

Iparta' phica da, ilha e ca-
nal de Santa Cathari-

. na, 1830 	
ipiciconario • Geogra-

phico das Minas do
Bra,zil, pelo Dr. Francisco

. •g.r.nacio Ferreira 	ceionariol3lbliogra-
( phico Rrasileiro, con-

tendo noticia das obras e as
biographias de todos os os-
"criptores brazileiros, pelo Dr.
'Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols.'
kM 8° 	

illiccionario dos ver..
1305 irregulares, por C	
do R 	

esboço niorr
"

raphico
de A.braltãoLincoln,
traducção do capito. de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

'Vabulas de Lá,Foli-
taine; vertidas e annotadas

• pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8. 	

Genera et .species Or-
caldearam Novarum quas. col- .
lega, descripsit et iconibus illus-
:trava , J. Barbosa Rodrigues,
20. volume  • 	

Historia Financeira e
Orçamen tarja do lan-
perio do Urazil, desde a •
sua fundação, . precedida de

• alguns apen tamen tos 'dcerca da
sua independencia, Pelo Dr. •
Liberato 'de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796pags.',em80

Historiados tres gran-
des capitães da anti-

•guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandro),pelo Dr,Cesar Zuna.

Hugonianas — Poesias de
•Victor Hugo, traduzidos por

• poetas brazileiros, precedidas
'da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

• 2$000 IlydiogiapÍiie da
Da ut Sun-Francisco,
por Emm.

lnstruccões para. o serviço
de prohbylaxia especifica da te-

8$000	 bre ama.rella 	In st 3.• nevões para, o
. alistamento de elei.

toros na Republica-
Decreto n. 5.391 de 12 de de-
zembro de 1904 	

Instrucções pára as
eleições federaes—De-
erato n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905  - ,••	 •

Lei cio Orçamento da
despeza para 1906 ,lei n.1.453
de 30 do dezembro de 1005 	-

Leis usua.es da, Repu-
blica, dos Es Ciclos

•Unidos do Rrazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
catliedratico da -Escola Naval •e
da • Faculdade Livre de Sciencias

• Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,

: juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 092 pags. 	

Lei e Regulamento daReforma Ilypotlieca .
ria,

Lieções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes o
Cilicies. por Francisco Xavier
do 'Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por micos-
sitiado ou •utilkide publica - da

•
6$000 União e do District° Federal, de-

cretos es. 1.021, de 20 de
agosto de 1903. e 4.056, de O de
setembro de 1903 	

31-annal do empreg-ado
de ltruzend, por -Atigusto
Frederico Colin, odicial maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funccionarlos publicos e advo
gados), 25 gros. vols. em 80,

•comprehendendo os annos de
1865 a 1889 	

UM volume- em separado 	 	
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.236, do 24 setembro
'de 1904, que' modifica o de
11,3.346. de 14de outubro de 1887

Marcas de fabrica- e
de commercio —Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro

- de 1904—Modifica o decreto nu-
mere 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decretou. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-

1$000	 gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1904, sobre marcas de fabrica
e de dommercio. 	

Noticia nistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

5$000 Organização judicia-
comprehendendo os de-

cretos n. 2.464, de 7 de teve -
relvo de 1897 e a. 2.579, de 16
de agosto de ,1897 	 •••

Ordenahçà dos toques
de corneta e clarim,

I pelo coronel Moreira Cesar,

Regulamento • da' •

Junta, Commercia/,.-
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro _de 1904 	 	 1$(.00

Regulamento do sello,
•(de 1900), decreto u. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	 	 $500

Regula mento paraarrecadação do con-
sumo, decretou. 3.622, 	 de 26
do março de 1900 	 	 $500

Regulamento para, fis.
calização do consu-
mo, decreto n; .3.569, de 22
de março de 1900 	

Regulamento de ia-
- dustvias ()profissões

(novo), decreto n. 5.142; de 27
de fevereiro de 1904 	 	 1$000

Regulamento pari' •Oconsumo do agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904	 •	 .$300

Reg-ttlamento das Ca-
pi tanjas dos 1ortos,
decreto ii. 3,929, de 20 de feve-
reiro de 1901	 . .	 .	 1$000

Regulamento de mar-,
cus do fabx.-ica, decreto
n. 3,346, dá 14 de outubro de
1887. „	 .......	 $500

Rope rto rio ,T u rid leo
Mine iro,consolidação
botica o chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e 'do
Brazil. pelo Dr, Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8°..

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto 11, 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de uni formulario a,nnotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, 'por Manoel Audré
da Rocha... ...... .	 .	 4000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo do . 1808
a 1889. por M A. G 	 	 3$000

Reta tom-ia apresentado ao
Exila Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. • 	 1$000

Reformaeleitoral—De
ereto n. 1.259, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e da outras
pro%idencias... 	 ....	 „

Reforma 3 u diciaria
do District° Federiti
. n. 1.338, de 9 de ja,neiro

de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei a. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 40(0Vida, do Marquez de
Rarbacena, (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
uni grosso volume do 974 pags.
em 8° 	 • •. 	  ..	 .	 5$000
As vendas superiores a 100$ teem o abati-

mento de 15 01..

Rio de Janeiro— Imprensa Nacional— i096
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1$000

$500

5$000
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